
Depois do Aumento do Bonde, a Liberação da Banha
PROTESTOS CONTRA
AS PASSAGENS MAIS CARAS
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-Dissimiifadaineníe, o general da COFAP formulou a
portaria ijiít? aumentou os preços das passagens dos bon-
des, mandando-a em segredo para publicação no "Diário
Oficial". Deste modo a população foi apanhada de sur-
presa e, ao tomar sua primeira condução, tomou conhe-
cimento do assalto. 0 popular, que se vê no clichê acima,
reflete toda a sua contrariedade por ter de desembolsar
mais 30 centavos para a Light. Em baixo dou operários
falam à IMPRENSA POPULAR sobre o aumento. —
(Leia noticiário na segunda -página).

s^sm *? <*\ tmmk ** si imm> y «roMO.» jí g

1
QUEREM GRILAR AS
TERRAS DE MAIS DE

MIL CAMPONESES
Tentativa de monstruoso grilo
em Nova Iguaçu — Assassina-
do o presidente da Sociedade

dos Lavradores

GOLPESUSTADO
CONTRA 0 AMAZONAS
Os protestos na imprensa e no Parlamento (orçaram o governo a recuar na sua primeira investida contra a autonomia
do Estado — Exigido o pagamento dos quatrocentos milhões que a União deve àquela unidade da Federação

Rebate falso:

Tudo Bem em
Manguinhos

ONTEM 
à tarde circula-

ram rumores dc que
tinha havido na Refi-

naria de Mainguinhos um
principio de incêndio. Adi-
antava-se, mesmo, que o
fogo se manifestara nu tu-
bulação do descarregamen-
to de óleo.

Comunicamo-nos, então,
com um técnico da Refina-
ria, o qual nos declarou quenada de mais havia acon-
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NÁO FOI VOTADO ONTEM 0
ABONO DEVIDO AO SR. PILLÁ
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Q GOVERNO viu-se forçado a recuar na sua pri-
meira investida contra a autonomia do Ama-

zonas. Para isso, desempenharam importante papel
as denúncias feitas por este jornal à opinião públi-
ca, alertando-a sobre o atentado que se tramava
contra a Constituição.

Ontem à tarde, o ministro da Justiça, sr. Sea-
bra Fagundes, entregou exposição de motivos ao
presidente da República, opinando pela inconstitu-
cionalidade da medida pleiteada. O sr. Café Filho
deu despacho favorável à exposição dc motivos do
ministro da Justiça.

.ANTECEDENTES
DA TRAMA

Sabe-se que a pretendida
Intervenção no Estado do ex*
tremo norte seria o começo
do golpe militar preparado
por Juarez, visando, par*
licularmente, a impedir a
posse do governador eleito
a 3 de outubro, deputado
Plinio Coelho, do PTB. Sur*
girtam, depois, outros pre*
textos, de calamidade públi*
ca, ou coisa que o valha, pa*

. ra a intervenção nos outros
Estados. Mas houve uma
enérgica resistência da par-
le mais esclarecida da opi*
nião pública. A inlervençiío
teria, como fundamento, a
situm.-ão de insolvêiiria do
Amazonas: o funcionalismo,
inclusive os desembarcado*

res, sem receber seus venci*
mentos há mais do seis
meses.

O senador Vivaldo Lima,
confirmando a denúncia
deste jornal a respeito da
trama urdida nos corredo*
res do Palácio das Águias,
disse que, sc houvesse, da
parte do Executivo federal,
algum interesse cm dar so*
lução á crise, sua primeira
iniciativa seria saldar a di-
vida contraída com o Ama-
zonas — divida que vai à
considerável importância de
quatrocentos milhões de
cruzeiros e que é decorren*
te, segundo já tivemos
ocasião de assinalar, da
transformação do Acre em
Território Federal.

FALAM SENADORES
«Poucos momentos antes

de se conhecer o pronuncia*
mento do ministro Seabra
Fagundes, os senadores Car-
Ios Gomes de Oliveira, líder
da bancada do PTB no Mon*
roe, e Anísio Joblm, haviam
verberado a ameaça inter-
vcncionlsta. O sr. Carlos Go*

mes de Oliveira achava quotal intervenção significaria
uma mancha na vida poliu*
ca do pais, enquanto o sr.
¦Tobim proclamava que so
estaria diante de um perigo*
so precedente: outros Esta*
dos correriam a mesma sor*
te do Amazonas.
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Traz o Pedido de
Relações Com a URSS

Chega hoje a comissão de deputados eleita
pela Assembléia paulista a fim de tratar

do assunto com o Cateto

Embora aprovada a urgência, deixou de
haver sessão noturna, em face de uma
caturrice do líder do Partido Libertador

O 
PROJETO que concede

: abono especial tempo*
rário ao funcionalismo civil
e militar da União não íoi
ontem votado pela Câmara,
como fora anunciado e era

Liberados
maãmaãaãmmâãmÊaamammÊaãaã^mmmaKavmÊOm

os Preços
P i^mamma^aamweaammt^amawmms^m

da Banha
|'OGO APÓS homologar au-

mento dus pnssiiKcns «le hon-
de, a COFAF liberou ontem os
preços du banha, tabelados em
27 cruzeiros em quilo pela por-
tiirln S5 «In UU do dezembro do
corrente ano.

A liberação da banha, que es-
tava prevista ha algum tempo,
Implica na oficialização dos
preços ao cambio negro, que os-
cilom entre 38 e 40 cruzeiros
em quilo. Justificando a libe-
raeSo dos preços o presidente
da COFAP afirmou que se tra-
tiiv» de medida provisória, de-
clarando ainda que, em troca
«Ia iinulm-iio do tabclamento, re-
ceberá dos produtores sul.rio-
RrnmlcimeH 13 mil caixas do ba-
nha que seriam vendidas ã ra-
zilo do 28 cruzeiros em quilo.

AUMENTO BO TRIGO,
TÊKCA-FKIKA

Outra sessão extraordinária
do plenário da COFAP íoi con-
vocada para a próxima têrca.
-feira, dia 28, quando serão au-
montado» os preços, do trigo
nacional. Para a. mesma oca-
slão aguarda-se a homologação
«lo novo aumento dos preços do
pão que passariam assim, a 1*
cruzeiros o quilo (mais S cru-
selros), consoante o pedido do
Sindicato dos Panificadoras.

CINEMAS
A COFAP que está auraonlan-

do os preços eom espantosa ra-
pidez, embora em férias, dei-
xará mesmo para janeiro •
questão dos Ingressos de clne-
mas. Conflrmam-so assim as
informações divulgadas pela
IMPRENSA POPULAR, em sua
cdlcao de ontem.

I

de esperar pelas declara*
ções dos membros da Co*
missão Especial. Essa demo*
ra foi causada por um pe*
queno incidente na discus-
são da Emenda Parlamenta*
rista, que determinou um
pedido de verificação para
um requerimento de ürgên-
cia. A verificação constatou
não haver quorum para vo-
tação e, em conseqüência,
não pôde ser convocada a
sessão noturna.

OBSTRUÇÃO
PARLAMENTARISTA

Após falar o sr. Alberto
Deodato, defendendo o par-
lamentarismo, o presidente
Nereu Ramos interrompeu
a discussão da Emenda
Constitucional para
submeter ao plenário diver-
sos requerimentos de ur-
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SEIS MESES EM ATRASO
Os Salários dos Horistas

700 servidores da Secretaria de Saúde e Assistência da P.D.F. passa-
rão o Natal com a fome nos lares, por culpa do Prefeito

A muralha da Rua Joa- pquim Murtinho, nas pro- pximidades do Curvélo É
(Santa Tereza), desabou ú
após o último temporal, 0ocasionando sérios pre- '0
juízos à firma construto- 0ra do n. 956, que teve 0inutilizadas as fundações 0já prontas e o trabalho ú
de arruamento local. Com p

P o desabamento cresceu de ú
ú intensidade a ameaça que ú
fè Ari tnoon oAh-i/i 1* J>Í.AJÍ^ 0.

CERCA 
de 700 horistas ila Se-

cretarla de Suúde e Assis-
tenda da Prefeitura estão há seis
meses sem receber um centavo
de salários e comendo o pão que
o diabo amassou.

Segundo um horlsla, que se cn-
contra naquela situação e que
esteve em nossa redação, a Se-¦cretarla de Finanças «ia Preíel-
tura ainda não liberou a verba
para o pagamento dos atrasa-
dos havendo mesmo a ameaça de
todos passarem o Natal sem um
centavo no bolso. Os chefes de
seção a serviço, por sua vez, In-
formam que não sabem quando
será feito o pagamento, apesar
da Câmara Municipal ter apro-

vado o «orçamento mirim» in-
cluslve para este ílm.

O trabalhador, que protesta
em nome de todos os seus com-
panhelros, contra o governo que
os está condenando à fome, pe-
dlu-nos omitíssemos o seu no-
mè para evitar perseguições. Dis-
se-nos que está com a esposa c
um de seus cinco filhos doen-
tes e não sabe mais o que fazer,
pois fome os seus já estão amar-
gando há multo tempo.

ús garis, apesar dc sc acha-
rem em melhor situação que os
horistas da Secretaria de Saúde
e Assistência, também estão sen-
do espoliados pelo prefeito Alim
Pedro, pois continuam recebendo
o antigo salárlo-minimo ao invés
do novo, para o qual os verea-
dores Já concederam verba. E'
muito difícil que estes trabalha-
dores venham a receber a dlfe-
rença de 100%
que já montam

dos atrasados,
seis meses.

jã pesa sobre o prédio é
situado ao lado — o '
foto acima — que
cedendo. Se o edifício pruir (o que é possivel), 0pois a Prefeitura não to- Ú
mou ainda providências) ppoderemos ver repetir-se é
outra catástrofe em San- Ú
ta Tereza (Texto na 8o. á

página) Ú

da Ú
está Ú

QUMPRINDO decisão
da Assembléia Le-

gislativa de S. Paulo,
chegam hoje ao Rio, pe-
lo vapor «Lavoisier», os
deputados Cid Franco,
Jaime da Silva Pinto e
André Broca Filho.

A comissão de parla-
mentores paulistas en-
tregará ao Presidente da
República o apelo aprova-
do por aquele legislativo,
no sentido de qúe sejam
reatadas imediatamente
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Cnmec» hoje n Natal da
Presidência. Depois do H de '¦¦
agosto ti programa 6 lllistc- L
ro. Os brinquedos vf-in dos 0Ksliulns Unidos, através du á
Knri-igii Ori-rsi-us AilniinlMrii- ú
tinn, Ua War Itfllrf o du Xa- Ú
tinnnl Catliollc tVelfnrii Con- |jference. -g

No tempo do d. Dnrcj- eil. |Koslnhn .Mi-iii1ciih.-ii l.lma xcre- fgtas dlnftmicns tomaram a pfrento da coisa, de iillin vivo jg
nus fotógrafos i< «-Inegrafistus üdo OlP, distribuindo, com fproficiência, sucos dc nozesp
bichadas. Nessa ocupação o §jfuturo senador Vitoriou fêz %carreira ruplilu. Hoje o pró- 0
prln Cufo Filho, do faliu pre- j|slilenciul i>nlri>Ka os brinque,
dos da War Itellrf c da Uvcr-
fica», Oh americano» reco-
mendam quo us precío&idadcH
sejam distribuídas «sem dis- ptiucftu do rni:a, côr ou uri- íp
Kt-m». .Mister Ki-mpi-r espe- %
ra quo «uilii um iiiinpni seu ffdever, sem marmelada. Cafü à
encerra bem o ano. Distribui H
engudoE, recebe diploma «ho-
no ris cuiihii» dn Encoln Supe<
rior de Guerra o jazigo per-
pétuo quo lho oferece a San- gjta Casa, sem luvas, sem %
qualquer despesa, com bondes gj
« ônibus na porta, em Suo -g
João Uutista. %

&3l

I

«Mcrry Chrlstmus»

«Requloscut in puce».

—«r

Reperc ussâo Internacional
Do IV Congresso do P.C.B.

Noticiado o grande acontecime nto político no órgão do Bureau
de Informação dos Partidos Comunistas e Operários — Um

resumo do informe de Luiz Carlos Prestes 
pARIS, dezembro — (Via¦ aérea) — O órgão do
Bureau de Iníormaçao dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários, «Por uma Paz Dura*
doura, por uma Democracia
Popular>, que se edita em

Bucareste, publica, com des*
taque, noticia da realização
do IV Congresso do Parti*
i3 Comunista do Brasil. O
IV Congresso do PCB, diz o
jornal, constituiu aconteci*
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Sem Etapa-Tríplice
a Polícia Militar

Ameaçada de cair em exercício lindo essa
parte dos vencimentos de Cosme e Damião

Iniciam os

Aeronautas

Campanha

Por Aumento

(Leia na 2* página)

«^EJA um Cosme c Damião».
O O slogan de matéria paga,

...... pel0 comando da PoliciaMilitar corre todos os Jornaisacompanhado de fartos elogiosàs belezas da Policia Militar.Eles Já têm até o «Natal do Cos-me e Damião», diz o coronel Uru-rahy de Magalhães, comandanteda corporação.
Mas atrás, disse biombo de

propaganda está a dura realida-de, a situação que atravessamos soldados da Policia Militar.Ganham soldos miseráveis e osdireitos que teoricamente pos-suem são burlados impunemen-
te pelos comandantes dos regi-mentos.

A ETAFA TRÍPLICE
Justamente na ocasião em queCONCLUI NA 2.» PAG.
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CONSAGRAÇÃO DE fio
0 Governo e os Aumentos Dos Preços

NICOLÁS GUILLEN
H 

"'" ,..-.¦.,, ,„„, ' N" a- SSTlCOLAS GUILLEN aca
ba de ser contemplado gícom o Prêmio Interna- 2g

cional Stalin Pelo Fortaleci- pmento e Consolidação da 2§
Paz entre os Povos. E bem o áj
mernue. O poeta nacional de §?
Culiii é um destacado luta- %
dar pela puz. A noticia -g
obteve repercussão fuviirA- 0vei cm nosBo pais, onde ^«iiiilli-n j& se demorou nliciini -g
tempo. Nossos meios intelec- á;
tiiuiK conhecem e admiram ^ii iiirfácel otiru pnétk-a dn -g
•liiiillen. ÊIo forma com Ne- prudu e Albertl o trio do» ^
Krundes poetas da utualliia- «S
«lu em' língua espanhola, pSi-uh versos têm a qualliluile p«I» melhor síntese poética, p«'III Pátria os dulce por fue- pru, y mui amarga por den- játro». Cantor da luta do seu 0povo contra n dominação g
ianque, Nlcolss Gullien 6 jg
uma flijurn literária de pro- pjecâo mundial. p

POVO CARIOCA está pagando
mais caro o preço dos péssimos

bondes em que viaja. Para o traba-
lhador, cujo salário nem sempre chega
para o cus.eio.-do aluguel e uns punha*
dos de feijão e arroz, qualquer sobre*
carga nas, despesas, na atualidade,
agrava tremendamente sua situação. O
aumento de 30 centavos, por Isso, tem
importância para as camadas pobres.
Êsse aumento não é um ato isolado

num mar de congelamento de preços.
É pelo con.rário um novo acréscimo
nas despesas, quando os salários estão

praticamente congelados para multas
categorias profissionais. E a prova ú
que, ao mesmo tempo que aprovava
a elevação das tarifas da Light, a
COFAP aumentava o preço da banha.
£ o presente de Natal do atual govêr-
no ao povo carioca. O presente de Ano
Novo será o aumento do preço do pão.

O povo carioca não é cego, se es*
clarece diariamente e sente que tal si*
tuução é produto de uma politica rui*
nosa do governo de grandes capitalis*
tas e latifundiários ligados aos Impe-
riallstas norte-americanos que assai-
tou o poder a 24 de agosto. Em menos
de quatro meses do desastroso govêr*

no Café-UDN, a vida piorou, assusta*
doramente. Com a rapidez de um raio,
usando processos vergonhosos, os (ir-
gãos do governo concedem aos tubarões
todos os aumentos que pleiteiam. Mas
ae uma corporação de homens quetrabalham para o bem-estar da nação
luta por seus direitos e exige melho*
ria de vida, então o governo lança con*
tra ela a policia, diz que o movimento
é ilegal e imoral, rasga a Constituição,
age com o ódio zoológico que caracte*
riza os í: .«..slas.

Para colher a população carioca de
sin-|ii-«:..a u impedir assim qualquer mo-
vimento de protesto, o governo Juarez*•Caie, por meio de seus prepostos na
COFAP, usou de expedientes sórdidos
contra o povo. A Light mil vezes po*derla conceder o justo aumento uos
seus empregados sem necessidade de
aumentar os preços dos bondes. Mas
é um polvo sem entranhas e quer con*
tlnuar, ã base desse aumento, enviando
mais dólares para sua sede no estran*
geiro. Conta para Isso com a cumplicl*
dade do governo que tem um homem
da Light no Ministério da Justiça, e os
demais a seu serviço, sejam ou não da
Light.

Por isso, sem que a população sou*
besse, o agente senll dos tubarões que
preside a COFAP, presta-se ao pu,iel
«le biombo de todas as medidas contra

o povo. Assim, enquanto o setor de Dl*
vulgação da COFAP dizia, em nota,
que o aumento seria ontem discutido
no plenário, anteontem Pantalefio Pes*
soa mandava a portaria de aumento já
pronta para o Diário Oficial. Tal era
a pressa da COFAP em servir à Light
que, tendo chegado sábado, ali, a men*
sagem do prefeito, domusgo a Presi*
dencia da COFAP já tinha pronto fi ato
para o aumento das tarifas.

Como vê e sente nosso povo, o go*
vêrno, dispondo de ura órgão pelo qual
pode controlar os preços, indo até o
congelamento, o que lhe faculto a lei,
só se serve desse órgão para tornar
mais difícil a vida da po-
pulação e dar mais lu-
«•ros aos monopólios o
aos tubarões que o sus*
tentam. O aumento de
preços dos bondes é mais
uma prova dessa evidên-
cia meridiano.
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Oe soldados da Policia MUUar do Rio de Ja-neiro, de diversos quartéis, desde 20 de janeiro de1951 não recebem a «etapa tríplice» a que têm ét-reito pelo Código de Vencimentos e Vantagens.

Oe atrasados, que montam a milhares e milhares
de cruzeiros, estão sob a ameaça de cair em exer-cido findo, que só serão pagos dentro de mais oumenos dez anos. Isso é o que a «sadia» não diz
quando convida: «Seja um Cosme e Damião».

.it
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OGOVÈRN
IMPKDÍNSV POPULAIt JÍ2.JLMD51
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FOI UEV1SHAS comovente o UIhcumo quo o Sr. Gitfo

itroforlu, ontem, ü» cerimônia «Io onoerramonto
,los euiwm »lit KhooI» Hunorlor «Io tinurra. Segundo
pessoas flietcuiltt* »« omiiwntt cx-vlcc, a orw»©. re-
S pelo Jouoral Juurez, cx-tllretor tluquele Mtftbü-
Ipclmonto, foi um» MtfiiNm \mn o próprio Sr Café,
lu... «Io inicio, mostrou «Inais «Io qu» deíeonlocla «
lexlo quo começara u ler, mas emu o qual, evidente-
incnlc, concordava. ,, ,

— A extensão tomada pelos problema» de segu-
rança nacional - uontlflcou o Sr. Calo -cada vo»
mais complexos o menos llmltaclt sino exigindo em
Iodos os paises a formação de uma elllo canai de
•Miuaeioná-los em lôdw» as suas Inlrin.adas variáveis,
« HMim permitir o encontro dn soluções racionais, para
atender a permanência da soberania, da aulodoterini-
nação e da integridade do grupo nacional, num mundo
dividido por Ideologia antagônicas.

Bom-gòslo
"Ku Jn iIInkc puni vo. ,

eeNi aqui nn meu giijil-
neto mulher (ela nn»
lem ve1/," ¦ - grilou pura
nciin wiTclurlnx, lia |i(iu-
en, o Nil|MileAn liou Hora,
mi Indeferir o pedido de
relnlegriiçíin de (lOtQlTnl-
mula funcloiluTlll ilmillll-
da |m*Ih l.e.i riics. Km
seguida, para (pio todo

, mundo ihivIiihp:
j — Enquanto ou for
S mlnlstrn, eiiipinnlo eu

niiindiir iiipu. nfto ipiero
saber do "cnilhso" no
gnhlnete.

¦ .- , fl im  mi -—i. ¦¦—.——— mu .i i i wwwwsssew^sss"

Querem lon as Terras de Mais de Mil Camponeses
Moram cm propriedade da Fazenda Nacional, em Nova Iguaçu, há mais dc vinte anos — A Com-

panhia Normandia tenta lazer o grilo — Assassinado o presidente da Sociedade dos Lavradores

i pa ra niellioniiiieiiliis ns
Estrada rio Korro Central
do Brasil, l;'. assim, precisa.
monto assim, quo. se pre
para u cama.

'%.

"Deus os fez"

Íí 

JOnconUiimu» muito ale-
I gros, na solenidade de eu-
j teiramenlo dos cursos dn

% Escola Superior dc Guerra,
| ontem, ao lado dos srs. Cale
| o Juarcz, os nossos estima-
I dós patrioiiis lOiigénlo (Ju-

din, Raul Fernandes, Mot.l-
nha KU''". Costa Pôho,
Eduardo Gomes, Alim Light

£ redre, Canrqburl Pereira da
| Cosia, Montòlrlnho de Cas-
% tro e Dom Jaime Câmara.
| Mota era o mais divertido.

N6 na cabeça
o vice-a lm iiuile tirneíto
Aiauia atual diretor da Es-

coIh Superior de Guerra, ao
lindar seu discurso dc sau-

\í dacao bo sr. Cate, na sole-
nldtidc de ontom, disso çmo-

í| cionado:'í  "Cor nnn oi anima pro
í| Brasil l;ic ,

f.) sr, Cnfe ouasc ca-ii dc
csd.-iiiIo. mi's logo se refez
com lareo sorriso.

Agora, sim!
Lançado o plano do sr.

Ltieas Lopes, antigo mem-
bru da Comisao Mista Ura-
sil-Kstados Unidos c atual
ministro d« Vlaçfto, da on-
trega das ferrovias do go-
vêrno a empresas partícula-
res, apressou-se o sr. Hugo-
nio Gudln, patriota emèrl-
to, de aplicar com milhões

Teatrando
O sr. Calú prometeu, on-

tem, que so puder Iara. o
possível para assistir, huje,
no Conscrvalórlo Nacional,
a peca sO Sublimo 1'eiegrl-
no», do SteíBii üwolg, une
será encenada pelo grupo
teatral -.Ou Hipócritas*. O
espetáculo começará ás
20,30 lioras.

MiiIh ilu mil pi'»»»».-! uiliiu
iinioiiciidiis du (U'»pcju um Nu-
VII Iguaçu. Hll" ÍUtl.lIlHit Clllil-
pniietiu (piu iiioruii) em mr.
fui da K.icciiil,' Nacional, »'•
í» 1/lsliliu dmpiole miiulci-
piu, hs imils do üu unos,

Depois 'Ic loroill riillivinlll
a loivu, aborto osiiiulim, din-
gado w> vliiH a folio «nn''íi-
iiisnln éni giiinda 'porto dn
leirtiiio, «uigiu u ('(tn.iMiihiii
N<iininnilia dlzulitlo-so duna
dn lorru,
OMUiSSAO 00 (ÍOVKU.NO

Ou lavradores, residente»
nu lorrano Ini muitos ânus,
nos priinolrâs iiiioh do govòr*
,io uu (joiiorul Dulvii requo.
leriiin «o preuldentii du Ilu-
pública o titulo do possu du
terra, que llios fo| concedido,
A pussa lui iluda cm nonig du
,Sueledarie d"s Lavnidoreu c
1'usnairus do »' Dlslriu» du
iNuva Iguaçu.

••i;i(.s|.;ii()|CA(i k
ASSASSIMO

Hcpci» da l'ni"D mellioia-
menius nu teria, a Conipii»
nhla N"nnuiidia, iillllga tiniu-
ijos Hocledsde AnAiilinu, dia-
se ler giiiián uniu iinienriéii'
cm pura compra du Icnliu d»*
ipieins torres a cuinufuu u u-
<er o corte. Mui* tsrdu h|ii«.
•ciiIiiii um titulo do »»»»<! do
dnl» l"K'-.. (Inciliv.emo mull"
precário (pie nem soquei' i\'\r.
quais os limite*:. Trorurou,
iinliio, dcspejiir cn Invradnren.
Átouu ÍUK» um l)i'nai.'(is a é
uuusadu dc ruspuiisávul pelo
asidissinio do primeiro presi.
dente du sociedade, o luvi-a-
.'or Joné Matias,

HA LA
A conipunliia gillcira con-

seguiu lambem holur a poli-
cm a «eu serviço, üs policlaia
entraram diversas ver.es no

terreno procurando oxovtar "s
euirpoiicms a bala. Os lavra-
Oures l'i/.(!iuiii iIhh vuliis inn-
cheirai Cada um ficou ros-
puiísAvol por um» purle do
loiicnu o u leniiiilv» do ocu»
paçilo du» torras pela policia
rui íopolldu,

Ultiiiiiiniciit» npurocou o ia*.
llaivcln Alvim quo úh ter
cuinprudu a |iu««o duv UTic.
iioii á Nurmandia t quer ex.
pulsar o» etinpONSSMi '''"te"
rniinldoa oni suu sociedade es-
iHn diapvstoi a d»fii(l'i us
«eus dlrcilo».

ESÍJiWffl
Ibiciori

l'i:i»ltll AlliriA 1,1,A|A
llcilacnii f 'IiIimiiii.iiiii.hii.

III \ lil M.*t)ll I. ti IIIDA
n.» IWml, lio, ,i, liini.|,,<

ii;i.i;i ii.m.m
lírrrncla  IK.I1'J(Illr|iiirlauciii ¦'.'. s.ms
1'uilurla  :; ..il»

i

As coincidências
f»EBTAS (JülNCIDílNCIAH, ou como Ini tipresen-
*^ litdas, deixam o pobre vlveutó em .sinucn cie bico.
Ontem, por exemplo, o Sr. Café revelava que entrou
pura a Kscola 8ii|M*rior de (iiierra, em marco, a convi-
te do general Juarez. Na mesma éjMR*a o 8r. Corvo
também requeria a sua matricula. A pro|>ÓKÍU), \wh-
sons quo si* dizem bem informadas, contam que (oi
precisamente naquela época que começou a ganhar | O Núcleo da Li|
corpo a idéia do go.po de 554 de agosto. I ¦£*«•£ 

{jg
Outra coincideucin: o professor l*rlt/. dessner, | federai, prolosUndi

liidrobiologista da 1'niversidade dc Mimicli e elemento |
ii serviço dos norte-americanos que oeupain a Alemã- p
nha Ocidental, acaba de recomendar ao Conselho Na- |
cional de Pesquisas, o «plano de um estudo no Ama- |zonas com o objetivo principal de desenvolver a pro- ú
ducão das águas amazônicas, beneficiando dêste modo |

Despachos demorüdos
Ontem loi dia do desp.i-

cho com os ministros mllita-
ics. Os srs. Amorim Vale,
Uott Teixeira e Eduardo Go-
mes. da Marinhai Exército e
FAB, respectivamente, «as-
taram ,nuat=e lòda a tarde
do sr- Ciiló, (|UC leve dc
receber, ainda, o general
Canrobert e o Scabra Liglil1
Par lindes.

í O general Juarez deu as
! carlas. semoro com o corin-
\ ca na mão.

Memorial de Operários
da Construção Civil em

Defesa da Petrobrás
Importante iniciativa de um Núcleo ope-
rário da Liga da Emancipação Nacional

O Núcleo da Liua «Ia Emancipação Nacional rios Traba-
1'iiçâo Civil esla coletando n»NÍnator*K
i transcrito, <|iic será enviado oo Senado

pioteManrio lonlrr* o projeto quo pretende apre-
seiitur o hcnailor enlregiibita 1'llnlo rompeu, iiiodlfleando a
1'otrobris,

O MKMOKIAL

E' a seguinte a Intciiia do
memorial, uuc ja coma com
mais ttc 2üu iissoiaiurut:"Nós, ouerárius ae uiverson

pode ser que seja um dos muitos artifícios utilizados 0
pnra a pretendida alienação do Amazonas. 4

«í0uu> L, OMtutiva, tj

/Onclusoes &

tecido. Tratava-se, dc, tão
somente, um exercido de
mtina para adestrar o pes.soai encarregado da segu-
rança da Refinaria. Acres-
centpu-nos (iue os trabalhos
rorrem normalmente.

Recebemos o seguinte:
«Náo tem fundamento o

a piscicultura naquelas regiões». Ao mesmo tempo a 0 ramus c uroussõcs. duiuuno
liistória da intervenção federal naquele Estado está J Zn\Z?™aV^L£l
sendo agitada. Pôde ser que não seja, mas também | sob seria ameaça a lei z.wi

oue criou a i'etrobiás. um
dos uriuciuais meios para o
ueseuvoivunentu econômico
naconal mormente neste mo-
mento uc urande e desenírea-
da caresVía c de diticuldades
de vida paru o nosso povo.,la nao c mais uossível srs,
senadores, sc admitir oue os
Brasileiros não são capazes
dc explorar e industrializar
nosso uuro-necro, porquanto
temos dado provas de ser
um povo que sabe viver li-
vre política e cconomícamcn-
te. Ainda sobre a lei 2.004,
estamos de pleno acordo com
o jornalista João Portella
Dantas que bem disse em
seu artigo dc 24-10-54, pelo"Diário de Noticias": "A hei
2.004, votada pelo Congres-
so após amplo c pensado
debate, não poderia ser ob-
jeto de reíurma radical um
ano após sua sanção, antes

Tudo Bem...
hoato que circulou ontem à
larde, de haver irrompido
pequeno incêndio na Refina-
ria de Manguinhos. Nao liou-
ve incêndio algum nem se-
quer começo dc incêndio.

Os gases residuais são tèc-
nicamonte queimados num
grande recipiente, chamado

Sustado o Golpe...
Ouvidos pela nossa repor-

iagehi, o.s senadores Mozart
J,a«;o, Prlèsco dos Santos c
Bandeira de Melo expressa-
ruiri idêntico ponto-de-vista.— Km J0.S7, a coisa come-
con pelo Kio Orando do Sul.
Agora, começaria pelo Ama-
zonas. Seria ó golpe, o gol-
pc contra a democracia —
salientou o sr. Mozart Lago.

rELO PAGAMENTO
INTEGRAL

t}ua*(! ao mesmo tempo
cm quo o ministro Fagundes
levava suu exposição de mo-
llvos uo sr. Gafe Filho, este
autorizava o Banco do Bra-
sil a conceder o empréstimo
do trinta e um milhões de
cruzeiros ao Amazonas, pa-

ra que a referida unidade da
Federação suavize a situa-
cão de seus servidores. Os
amazonenses, porém, exigem
que a Uniiio lhes pague tu-
rio, os quatrocentos milhões.

Karstaclv c que íol construi-
do em lugar afastado das uni-
dades.

A queima dos gases vem
sendo feita normalmente
desde o inicio do funciona-
monto da Refinaria c levan-
ta em conseqüência unia
chama dc 3 metros mais ou
menos. Hoje, sendo maior
a produção daqueles gases.
a chama foi mais alta e alar-
mou naturalmente os tran-
seuntes, motivando o com-
parecimento dos bombeiros,
que nem sequer ingressa-
ram nos terrenos da Rotina-
ria. Esta continuou c conti-
núa íjm pleno funciona-
mento*.

Não Foi Votado...

que ela desse mostra dc «ua
imperfeição c o.uo sc llie ic-
nha dado uportunidacTe de
demonstrar sua eficácia e
viabilidade".

PROJEIO ENTREGUISTA
Prossegue o memorial dos

operários da construção civil:"Pelas razões aema, vimos
a Vs. Exclas. solicitar a de-
íesa Irrestrita da lei referi-
da. que julgamos do interes-
se dc nosso povo,

OutTossim, de antemão,
vimos trazer a Vs. Excias.
nosso protesto contra o pro-
icto a ser apresentado ao
Senado pelo senador Plínio
Pompeu. Tal projeto consl-
déramos entreguista dc nos-
so petróleo aos monopólios
americanos.

Diante da miséria.que es-
tão nassando os trabalhado-
res brasileiros, com a poli-
tica altista. sem transportes,
sem habitação, sem escolas
para nossos filhos, sem hos-
oiiais. tudo isso indispensá-
vel à vida humana, é aue pe-
dlmos que n5o sc deixe con-
sumnr mais esta sangria em
nossa economia".

Semiom-se as assinaturas.

Iniciam os Aeronautas
Campanha Por Aumento

Em duas concorridas us-
scmbléliis realizadas a mes-
ma hora, mas cm locais dl-
leremos, os comandantes, eu-
-piloto, ràdlo-operudorcs e
mecânicos do vou e os comis-
sárlos dus diversas empresas
de aeronavegação resolve-
iam Iniciar nova campa-
nha pur aumento geral de
salários, uma vez que, há
mais dc um uno, seus urde-
uuods permanecem lualite-
rados, quando numerosas ou-
trás categorias profissionais
ja conseguiram rcajuslaincn-
tos cm face da cunstanlc
elevação do custo de vida.

A ASSEMBLÉIA DOS
AERONAUTAS

Os acronautus (coniissá-
rios, mecânicos o rádlo-ope-
radores de vôo), reunidos na
sede de seu sindicato, sob a
presidência do ROV Miguel
Claro, debateram vivamente
o problema salarial, trocan-
do Idéias a respeito de uma
tabela a ser apresentada
aos empregadores. Diversas
propostas foram apresenta-
das, tendo alguns sugerido
quantias fixas de aumento,
enquanto outros propunham
que o aumento fosse numa
porcentagem fixa, tomando-
se como base a elevação do
custo de vida.

Após vários debates, toi
aprovado, por unanimidade,
a eleição de uma comissão,
constituída de cinco acro-
nautas, que, em conjunto
ci-m a Junta Governativa do
Sindicato, elaborará uma ta-
bela oue consulte os Interes-
ses dos integrantes da cate;
goria, tabela essa que será
apreciada pelos aeronauUas
cm nova assembléia-geral,
que terá lugar no próximo
dia 10 de janeiro, precedida
de grande propaganda-

ACALORADOS DEBATES
ENTRE OS PILOTOS

Os co-pilotos e comandan-
tes lotaram as dependências
oo Sindicato de Pilotos de
Linhas Aéreas no Aeropor-
to Santos Dumont, debaten-
do com entusiasmo a questão
do aumento. Como ocorreu
com os aeronautas, várias
foram as propostas apresen-
tadas, algumas até fixando o
pedido de aumento em 40 e
60 por cento.

Após os debates, a assem-
bléia resolveu organizar uma -
comissão, constituída de pi-
lotos a serem indicados nas

diversas cuipreiiHs ucreus. »
oucm caberá elaborar uma
tabela pura ser submetida u
apreciação de nova assem-
bléla-geral. que será rcali-
zuda nu urlmeira quinzena
de janeiro próximo, possivel-
incute depois do dia 10.

NADA AINDA PARA OS
AEROVIAHIOS

Enquanto isso, oa aerová-
rios continuam aguardando a
majoração dus tarifas das
passagens e dos íreto*, aé-
reos para receberem o au-
mento consubstanciado no
acordo recentemente firma-
do com as empresas. O dr.
Gilberto Crockatt de Sá, na
assembléia realizada no Pa-
lúcio do Alumínio, assegu-
rou aos trabalhudores que
o aumento vigoraria ainda
este mês, possivelmente an-
teg do Natal ou, o mais tar-
dar. até o dia 31 de dezem-
bro. Nestas condições, os
acroviárlos continuam na ex-
pectativa. O Sindicato dos
Aeroviárlos se preocupa, no
momento, com outras rei-
vlndlcac&es da categoria que
ainda nfto foram atendidas,
como a anulação das trans-
ferências e demissões de ae-
roviários, extensão da sema-
na inglesa • trlênlo*.
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SOCIAIS
Casamento

Realiza-*e Hnuinlin, *.•>
K>,3o horas, o enlace mui ii
inonial de Manoel Ltnrfas com
a ícnhorita Dalvá da Costa
Os nubentci receberão <>s rum-
prlnientog ns Rua Prefeito
Hiiuidão Júnior, Sn, Konseca,

Aviso
A Ação Eutre Amigos "(Te

um rádio, (|ue devfcia. ex-
trair-se pela Loteria federal
de hoje, quarta-feira, 22 dn
dezembro dc 1954, cm bene-
flcio da «Tenda Caboclo Ju.
ruá>, fica transferida para „
dia 26 de junho dc 1966.

A COMISSÃO

DE SURPRESA A COFAP APROVOU 0
AUMENTO DOS PREÇOS DOS BONDES

gíncia. Em primeiro lugar
o plenário aprovou, a;
urgência para o projeto do;
Abono, seguindo-se outras.
O sr. Raul Pila, então,
lormulou uma questão de
ordem, estranhando que íós.-
sem concedidas tantas ur-
gências, quando outras pio-
posições como a L'menda
Parlamentarista estavam na
ordem-do-dia, e que isso ia

epercussao.,
mento de grande repercus-

• são na classe operária e en-
. tre lodo o povo brasileiro. A

I noticia observa qne o IV
Congresso, convocado em
1933, Xol precedido de con-
Jercncias de Iodas as orga-

; iiizações do Partido, duran-
lé as quais se discutiram os
projetos de Programa e de¦ Estatutos.

SAUDAÇÃO
¦Transcreve a noticia a

saudação calorosa e fraler-
; nal do Comitê Central do

Fa'i'1 ido Comunista da
União -Soviética ao PCB, sa-
Dentando a contribuição do
Partido Comunista do Bra-
sil na luta pela paz, pela li-
benlade e independência do
Bfasil e contra os planos
agressivos do imperialismo
americano, que o PCB de-
mincia sem cessar.

O INFORME DE PRESTES

O jornal traz um resumo
do informe de Luiz Carlos

; Prestes, que assinala exter-
£. na c internamente o cies-

ícente poderio do campo da¦paz, dirigido pela União So-
Iviética, denuncia o papel do
imperialismo ianque no gol-
pe militar de 24 de agosto,
visando estrangular o mo-
vimento operário e demo-
cràtíco no Brasil.

São particularmente ana-
Usadas as teses íundamen-
tais do Programa, sintetiza-
das em concentrar o golpe
íundamen tal sobre o Impe-
rialismo ianque, e estabele-
condo a distribuição gratul-
ta das terras dos latifundiâ-
rios aos camponeses, na ba-
se da propriedade privada,
a garantia da propriedade,
dos capitais e das empresas
da burguesia brasileira, con-

.íiscando-se unicamente os-capitais e empresas dos

I~ 

grandes capitalistas que
pirniçoam os interesses da
haçô». e que estejam em
aliança com os Imperialis-
tas americanos e estabele-
cendo a luta por um Estado
de democracia popular e porum governo democrático de
libertação nacional.

Outra parte do informe
.de Luiz Carlos Prestes que
s noticia destaca é sobre a
necessidade Inadiável da
formação dc uma frente de-
inocráUca de libertação na-

cional. Xôrça social destina

da a le ar ate o fim a
revolução antnmperialista;
agrária o antifeudal no Bra-
su. A base dessa frente úni-
ca será a auança da classe
operaria e dos camponeses,
que reunirá, sob a direção do
proletariado, as forças lun-
damentais e decisivas do po-
vo brasileiro. Para criar a
frente democrática de liber-
tação nacional e necessário
organizar a Juta de todo o
povo cm defesa das liberda-
des e da Constituição, con-
tra o fascismo, pelo desmas-
caramento dos latifundiâ-
rios e grandes capitalistas,
postos a serviço dos Esta-
dos Unidos.

FORTALECIMENTO
DO FARTIDO

Também são focalizadas
na noticia as medidas que
o informe de Luiz Carlos
Prestes preconiza para for-
talecer qualitativa e quantl-tativamente o PCB: assegu-
rar o crescimento sistemáti-
co de suas fileiras; criar or-
ganizações do Partido, prin-
cipalmente nas grandes em-
presas; concentrar atenção
no desenvolvimento qualila-
tivo dos quadros; melhorar
a agitação e propaganda,
principalmente através da
Imprensa; lutar contra as
correntes Ideológicas estra-
nhas ao Partido e fazer to-
dos os esforços a fim de que
o Partido assimile e ponha
em prática os seus novos
Estatutos.

entravar a sua tramitação.
O presidente respondeu que
rogimenlalmentc era obri-
gado a anunciar imediata-
menlc todos os requerimen-
tos de urgência que fossem
encaminhados à Mesa. O sr.
Raul Pila respondeu que uu
lato parecia uma obsirução
á sua E|iienda, e, agindo do
mesmo* mudo, ia obstruir a
vuiaçào das urgências pc-
didas.

Ao se anunciar a votação
do próximo requerimento de
urgência, o tu: Haul iJini,
cumprindo o que disse, pe-
diu verificação. Nào houve
quorum para votação e, por
èsle moüvo, não pôde ser
convocada sessão noturna

, para a votação do Abono.

HOJE, NA ORÜEM-üO-DiA
Desse modo, foram mais

uma vez prejudicados os
funcionários públicos na
sua aspiração dc ver votado
o Abono antes do Natal. Es-
sa proposição, cm face da
urgência aprovada ontem,' entrará ria òrdcrh-clo-dia de
hoje, juntamente com ou-
trás matérias.

TRAZ 0...
as relações diplomáticas' e comerciais com a União

• Soviética e demais pai-
ses do inundo socialista.

A importante decisão
da Câmara dos Depu-
tados. do Estado bondei-
rante reflete de maneira
inequívoca as aspirações
de todo o povo paulista,
principalmente a suu fio-
rescente indústria, amea-
cada de total aniquila-
mento pela política cam-
bial do governo e pelas
restrições impostas ao
seu crescimento e reno-
vação.

O plenário da COFAP, em
suir.anssinia discussão, apro-
vou ontem a portaria do ge-
neial integralista 1'antalcáo
Pubsua, que na véspefá, uit>.
simuiadaiiieiite, homuic.gut'a o
pcdioo Uc aunienlu "as pas-
sügc-iis uos uunUtjs. Us XainO-
so,j cuiiseineiios ua carestia
iiicniiarain-sc. as exigências
da preienura c da t,igat e
um ueics, mesmo sein uicnlar
para o riüicuio a que se ex-
jiuiiua, mal stüiiuu cm sua
puitroiia, começou a uòrmíir.

A portaria que concèuiiu o
auinoiito uu Ju u tiu centavo,,
ouorc- as passagenrf, c a Uu
n, J14, c i<->i puuucaUa uo
«Diário Uiiciuu, iiunuius an-
ius uu jornal louár. a a ves.
ptva, u gaoítiélc da prust-
uiíiicia da CUfAi', com in-
tuuo Ue apanhar ue surprè-'
sa a pupuiavau, infoiir.uia que
o aumento seria unscuiidu su-
nieiiic uu dia seguinte. O pie-
bidenic oa CUi'Al', jumui-
caiiüo sua atitude, uíssu sem
peslanejar:

— Trata-se de u,n aumen-
to paia atender aus intciès-
ses da cidade I

KEVOLTA E PKOTESTOS

Foi cuia Imensa revolta que
a cidaue lumuu conhecin-.cn-
tu, oiiieui, ao aunienlu ík-gai
dos uunucs i svni auiuiizaçao
a Laniaia alunicipau. Apa-
nhaua ue suiplesu, a pupu-
iai;ao ainua esuuçuu proiesius
cuiKveuzaüW» em vivas dis-
cusses iius bunues soore u
assauo unpusiu pcia j_<igut.

raiauou a IMPiíiíNísa i'U-
1'Ll,ií.i\, uivei-uus pussdgcuus
veicuiaiain sua inuignaçau
cuiMa a puSiçau uo g^vcinu
ubiuiisivaii.cniu favorável a
JLigni. Na iraça xiruueiites,
pui exempiu, u funcionário
municipal t,uu Peuieiru eu-
inuatava com colegas u au-
meniu, quando tu, aburdauo
peio lepuiici. Lia poucas pa-
lavras uísse.nos;

— D,csla tiAina que invadiu
o Calcte a 'ii de agosto só

se podia esperar ist». Deso-
nestidadc c tolal subscrvién-
cia a Light.

Al'ANUADOS
UbSPUEV 1MDOS

Em uutro puniu uu uunde,
os uperanos Walter Uon:es,
ladruneiru, e J-'crnando Elias,
eslucadur, falaram á IM-
PllENÜA POPULAR. Aíirmuu
o primeiro:rui apanhado desprevi-
nido. i-ur íssu fiz um «.oude>
e nao paguei o aumente. Ago-
ra vou para casa e farei a
lll*~blUU t"iott. I^uv et JUifciii an-
meiiie ug «aiáriós ue seus em-
prcgaüos isto e cui&a (juo uao
devo ser oiscutiua. M** queu aunienlu, au ehyés ae sair
dos bolsos da Light, sai do
liu&su, i»i,u*u uma paluoiia.

Seu cuiega, . Canioem bas-
tante revuuauo alirmuu:

La no napiru a ^moça-
da.» su espantuu cum o au-
mentu. A Jjignt nem sequer
deu avisu-previo. Weste pais,
inieliznienlc, a Light esta fa.
zendo o que bem entende.

Sabotados os Hoteleiros
Pela Justiça do Trabalho

O T.R.T. protela o julgamento do dissídio
ex-ofício, infringindo o que determina o pró-
prio decreto 9.OT0 — Revoltados os traba-
lhadores que lutam para conquistar 1.20(1
cruzeiros de aumento o congelamento dos

descontos das utilidades

Revoltados contra o racionamento da luz
Us habitantes de São João da uoa vista incendiaram a seue ua tom-

panhia — Kepehüa violenta intervenção policial —
SAO PAUíaJ, 'li (Pelo te-

lofonej — Ja se encontra em
aparente calma, embora per-
sista a indignação de sua pu- |
pülaçáo, a cidade dc ü. Juao
"a Bua Vista, abalada ontem
á noite por vigorusa Ueiuuns-
tração ae revolta de seus lia-
bitantes contra a companhia
que ali explora os serviços de
força e luz.

Como se sabe, a população
de Boa Vista, não suportan-
do mais o absurdo raciona,
mento que lhe era imposto poraquela companhia, iniciuu às
19 horas de ontem uma ma-
infestação de desagrado de-
fronte do edifício em que fun.

ciuiiam os escritórios da em-
picsa.

urando massa pupular ali
se agiomeiuu, lalaimo vários
orauures contra u regime de
fornecimento de energia que
se vem pvolongando ná oito
meses, dispondu a população
de apenas i horas de luz, du-
rante o dia e 4 horas, à noite-

INTERVÉM A POLICIA
Alguns foguetes partiram

dos manifestantes em dire-
ção às janelas do edifício. Foi
o bastante para que a poli-
cia investisse contra o povo,
tentando dispersar violenta-
mente a concentração. Tal fa-
to exarcebou os ânimos, já
multo exaltados, e íêz com

quu os populares, coniiapon-
uu-se a descabida intervenção
policiai, invadissem o referi-
Uu prédio e incendiassem us
papeis e moveis dos escvitó-
rios. O fogo propagou-se ra-
pidaniente cqnsumido pràti-
camente todo 0 edifício e
ameaçando os prédios vizinhos.

Cerca da» quatro horas de
hoje o fogo tinha sido do-
minado, não havendo nenhu-
ma vitima do incêndio.

O prefeito da cidade con-
vocou a Câmara Municipal e
dessa reunião saiu um apelo
ao povo Para que se manti-
vesse. em calma, sendo pro.
metida uma solução para o
problema-

Sem Etava...
se pinta como uma maravilha a
vida dos «Cosmo e Daml&o-,
ocorre uma Irregularidade na
Policia Militar. E' o caso da eta-
ps tríplice.

O Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares, assina-
do em 30 d< janeiro de 1861, es-
tabelem em seu artigo 02, pari-
graío 2', «etapas pelo triplo vs-
lor para o militar em serviço em
unidade que náo tenha rancho
organizado».

1'ols bem: durante quase r>
anos, essa vantagem foi vedada
à Policia Militar, Injustamente,
pele essa corporação é considera- jda pela lei «turca auxiliar dus
Fôrvus Armadas».

No dis 4 deste mis, o ministro
da Guerra, general Teixeira Lott,
baixou portaria que estende aos
inttgiantes da Policia Militar a
etapa tríplice.'Essa portaria, en-
tretanto, alé agora náo foi cum-'
nridu como devia ser pelo co-
mandante da Policia Militar, fco-
rone) trurahy de Magslhft«s.

SO' A MEIA IJCZIA
Em- hatalhees da Policia Mili-

tar que nao tém rancho organl-
zado, os soldados nio estão rece-
bondo' h. .etapa tríplice; Corpo de
SerVIpos Auxillares, í» Batalhão
(R. Évsrlsto dá Veiga), 7« Bata-
JhâtfIRua Fr«i Csnera), Cornos-
Jihla de Metralhadora». Motorfía-
das, etc.

Ao que fomos informados, ape-
lias no. Bstado-Malor da. Policia
Militar c )ia roíiladnria. esla sen-
do paga legulHimcnte a «etapa
tríplice». ,O rEKIGO 'OO «EXERCÍCIO

FINDO»
O pior de tudo é que, se os

«Cosme e Daml&o» nfio recebe-
rem até o fim do ano o montan-

.te da «etapa tríplice» « seus
atrasados desde 20-1-51, o paga-
mento cairá em exercido findo, o
que significa .uma protelação de
pur vííes.dezilius.ulé, pois pas-
sa a -dependei- de requerimentos
que criam m6ío naç reparüçítos
burocrÀHfflS rtn Ministério íIh
Fazenda.

V. TEM ALGUM PROBLEMA
SOBKE FOTOGRAFIA?

CASA SÃO FRANCISCO — UmaJf
grande casa especializada no gê- **^
n e r o. Revelações, Ampliações,
Cópias e Reproduções em
geral.

Grande estoque de ma-
terial fotográfico e a má-

xima presteza em
servir aos seus

clientes e amigos

illSI

I : ^L
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CASA SAO.

FRANCISCO

Rua do Teatro, 21
¦¦'1/ andar

íI
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O Tribunal Regional do
Trabalho está demonstran-
do que não auer nem mesmo
cumi>r,r o famiKeraüo decre-
to U.U70, ao apreciar o au>-
sidio ex-oticio nu lb-RUCiD4«
no qual os hoteleiros recla-
niam um rcajustamenvo de
salários de 1.200 cruzeiros,
cumo também o congela-
momo dus üescontos paramoradia, utilidades e per-centacens de descontos.

A SERVIÇO UOS
PATRÕES

O citado decreto detcnni-,na que, não tendo havido
conciliação dentro de 20 diasda entrada do processo na
Secretaria do Tribunal, estetem de julcá-lo. imediata-mente.

O TRT. entretanto, ciandomais uma prova de que seulema é apenas servir aos pa-trões. não toma conhecimen-to desse dispositivo do de-creto 9.070, e os vinte diaspara o julgamento iá foram.ha várias semanas, ultra-

REPROVAÇÕES EM
MASSA NO

COLÉGIO PEDRO II
DOS 510 CANDIDATOS
EXAMINADOS NO
ADMISSÃO, APENAS 77
CANDIDATOS LOGRA-

RAM APROVAÇÃO

A Secretaria do Cole-
gio Pedro II, Internato,
comunica que foram
aprovados, nas provasescritas do exame de
admissão, 77 candidatos
dos 510 que comparece-
ram àquelas provas. Osexames orais serão rea-
lizados amanhã, quinta-•feira, dia 23, às 8 horas,
da manhã, devendo com-
parecer todos os candi-
datos aprovados nas pro-vas escritas, cujos nomes
se encontram relaciona-
dos em edital afixado naPortaria do estabeleci-
mento e publicado naimprensa.

0 processo
do brigadeiro
Epaminondas

Em sua entrevista sobreo» acontecimentos que con-diizíram ao golpe de 24 deagosto, o brigadeiro Eoami-nondas dos Santos fés, atra-ves da revista «O Cruzeiro»,
revelações que alguns «du-nos» da Aeronáutica jujga-ram ofensivas.

Os fatos de que tratou oultimo ministro do ar do go-vôrno Vargas não foram con-traditados por seus adver-sários. Estes, entretanto, re-solveram levar o caso à Jus.tiça Militar.
Hoje será sorteado o hri-

gadeirp que apreciará a de-milícia apresentada contra ocx-nünlstro Ep anil non-das Santos, em virtude deseu depoimento sobre a cons-
pirnção de oficiois-gencrais
que levou ao poder o sr.Café Filho e demais figurou-
tes do chamado governo dcausteridade.

9(

«Cl"
;-ia

i.itll

Prazo para* pagamento
do Abono

SAO PAULO, 21 (Pelo In.lefone) _ Reunidos em as-sembleia nos seus sindicatos,
os trabalhadores em bondese em'ônibus'da Companhia
Munlcibar de TransportesColetivos deliberaram tone-(ler ã. Prefeitura um pruzonc IS horas para pagamênto do Ahono dc Natal. Çasnnão sejam atendidos, resol-verara deflagrar uma grave.

passados, não tendi) o Tii-bunaJ. ainda, apré.ciá'dii edissídio.
O processo dc dlslidrii r%.-oiício foi encaminhado

TRT pelo Ministério rio i
balho em virtude de não
havido acordo nas negui
cócs mantidas entro (¦:¦
gados e empregadores
mesas-redondas rcu :
no Departamento Nnçlii
cio Trabnlho.

REVOLTA GERAL
As protelações levada;

efeito contra as rèlvlnclic"
cões dos empregados rm hi
teis, restaurantes e s m1! ••
res está causando nrofuiifl
revolta entre aqueles traba-lhadores qne não concordam
com a transformação do d'.-sídio cx-oficio em riis;;Í'jVj
comum oue. neste caso. leva-ria meses para ser iulsado.

Ouvindo o líder dos'hnl*e-
loiros. Ruy Güímarfies, sô-bre o assunto, este declarou'— Para evitar que espe-
remos loucos meses por uma
solução, os companheiros ho-
Ioleiros devem demonstrar
sua forca, organizando-se emtorno do Sindicato, pois o
TRT, infringindo a Lei auedeveria respeitar, está de-monstrando aue quer servir
aos patrões e n5o a nós, tra-
baihadores. ou mesmo res-
peitar a própria leRislacín
aue a êle cabe fazer cumprir.

Greve de Feiranfes
Contra o Achacador

Os íeirantes cruzaram os
braçog ontem na feira-livre da
Rua Joaquim Nabuco, em Co-
pacabana.

Protestavam contra a pres-são feita para que pagassemuma propina ao administra-
dor Magloli, encarregado dc
fiscalizar a disposição das
tendas.

Afirmam os íeirantes que,
para lhes tomar dinheiro, u
sr. Magioli estava transferiu-
do arbitrariamente at barra-
cas d*> um ponto para.outra.
Reagiram e negaram-se a
cumprir a determinação.- Con-
taram, ainda, que há cerca d«
20 dias o administrador Ms-
gioli fez o mesmo, na Sua
Aires Saldanha,

PROBLEMA N.< 570

(Para Médios)

HORIZONTAIS
1 — RazSo, motivo.
I — Introduzia, ^.rang
g — unir; combi.iar.8 — Esclarece cem cr..

Íários.

VERTICAIS

1 -- (.'oniDailinteiiU) de u,
casa.

—- Derradeiro.
— Corrente que prende aancora do r.uvio.il - Forma arcaica do arti-

no O.¦ Çainiiihava.
'•¦o,,<-\o do >mo.

BLE.MA N.o 5(11)
IIUIUZO.-.TAIS F. VfcVRTI-

Tík 
' 

7"* ,Oul0: 2 U^r* *,liba; 4 Oral. v
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Ao Crepitar dos Fuzis, Tomam o Petróleo do Irã
MMWMWWi^^

A U.D.N. cstà íazen-
do imprimir rrlra-

to» de Jusccllno Kubits.
ehek no Indo de Uregò-
rio, que, rumo se sabe,
não pertence ao P.T.H.,
ma* ao imitido do sr.
Raul 1'illu, amigo e alia-
r/o da U.D.N.

Seria interessante Ivmlrur, ao lado
de Grcgôrio, que os cartazes eleitorais
do Estado do Rio, no último pleito, tra-
zíam o retraio de Tcnório 'Cavalcanti

6 apoiado pelas paladinos do partido de
| Afonso Arinos c Prado Kelly.

Já que falam tanto cm Grcgôrio:
I cies andam fantasiados de Papai Nocl.

pOIS NAO disse ontem o sr. Eugéhio
| Gudin aos jornais?— Não me julguem pela dureza de
j minha aparência, sou emotivo c lenho
> o coração sensível.

Coração sensível c pescoço duro
} -— teria dito um amigo do sr. Bitcn-
;' court Sampaio.

*
| QOM A FAIXA presidencial cm vida,

ouro e diamantes vcrde-amarclo,
í e com várias comendas reluzentes, o

flacéfuxr
'QIOSQUEFF

sr. Café Filho irá para
um Jazigo «ad perpe-
luum» na hora da mor-
te. De hoje cm diante,
abandonando a política,
eomo promete com se-
gttrunçu para iodas os
brasileiras, poderá de-
pois exibir o galardão

da Santa Casa de Misericórdia. O nu-
mero do Jazigo perpetuo c sarcófago |
:i'J, quadra 42.

Não joguem nclcl

0 IMPERIALISMO IANQUE CRAVA SUAS GARRAS SANGRENTAS NO PEQUENO PAIS DO ORIEN-
TE MÉDIO - RELATO COMPLETO DA MORTE DOS HERÓIS DE TEERÃ -MILHARES DE

PATRIOTAS "DESAPARECEM" NAS PRISÕES

gE USÁSSEMOS chapéu, haveria-
mos hoje de tirá-lo para o poeta

cubano Nicolás Guillcn, que ganhou o
Prêmio Stálin da Paz.

Cuba c doce por fora c amarga por
dentro — diz um verso do poeta.

Guillcn c hoje um homem sem nc-
nhuma amargura.'

«Condenados à morfe, escutai as minhas or-
densh. A voz do coronel Siamak se elevou, nitida e
firme, na manhã de 19 de outubro no pátio de uma
caserna de Teerã. A hs vacilante do amanhecer, dez
oficiais do IJxcrcito Iraniano, presos Juntamente com
centenas de outros, e condenados à morte dias anles
por um tribunal do Xá sob a acusação de «comunis-
mo», eram conduzidos diante do pelotão de fuzila-

Pimento, listavam entre êlcs três coronéis, Siamak,
§ Mobuseeri e Azizi, o major Atarod c os capitães Seta-
I fadi, Maduni e Vaes, dois tenentes c um civil.
1 O coronel Siamuli cru o
& mais mitigo entro todo»; o os
§j dez se uproxiiiiui-uiii da m<»-
% te cm fila, com passo cadon-
p ciado, executundo as ordens
i (pie o coronel Sinmah profe-
g ria i.on*. voz finnc: «Conde-
P nados, iilintuii-vos». «Caboçu
é levantada!», c, quando che»
"J guvtini a° palio: .Enfrentai
i a mele com firmeza!».
% Depois, enquanto os solda-
á dos carregavam os fuzis,
% ..Zcndebad inoUat lraiié*.
I «Mordcbud sciuhc khacnlj
1 ouviu-se gritai, ou seja: «Vi-
f va o povo Iraniano,- abaixo o

— CONTRA a Pclrubrás c muitas
coisas mais — coslumu lernii- » ... ••¦¦•¦,-• ,.-¦ . , . , ,,,¦ j .-!.....*.,/.. g Vá tiaidoi ..'. <:Zcndcbad he.ne

n«r «ssihi sua crônica certo colunista -| 
£ttd^a,° (<Vi\-i o Partido

"~mundano. | f_d..i.*0 « quando os fuzis já
Sc não fôr orientação do jornal, é cropltavuiii, ouviu-se o grito*.

francamente, o fecho não tem a menor ú «Ojòvo nos vingar»!»-
-| Anula uma voz, dcüll. *uis

graça. ff ,)!U.a| ,,sloii ainda vivo!». O^ paiai,

•K UM VASTO
CÁRCERE

O RIO DE JANEIRO está
transformado cm um

vasto cárcere. Isto 6 o quo.-•- deduz do declarações do
Vhrjc. de Policia à revista"O Cruzeiro", Campos do'
concentração, sob a camu-
Ungem de presídios de cmer-
gôncia, serão levantados fo-m. dn. cidade para abrigar
os presos.

O antigo secretario do gc-neral Juarez é obstinado co-
mo o seu. chefe. Há poucotempo fés uma conferência
«o Instituto dos Advogados
(.entra n "habeas-corpus",
colocando-se contra a Cons-
titiiiçôo o tódu a. nossa tra-
d\rf,o jurídica. Para. o Cei.
Cortes deveria ser abolido
o "habeas-corpus", a fim do
ter os presos cm seu poder
por tempo indeterminado o
poder arrancar-lhes as con-
fissões que quisesse. Na
mesma conferência, o co-
roncl Cortes transmitiu
uma original experiência
sim. na Chefia de. Policia.
Paru mostrar que no Rio
nãc lin. bastantes xadrezes,
revelou, que, há tempos atrás
riera-sc. ao esporte de man-
dar prender os loucos que.
andam à. solta pelas ruas.
Mas deparou-so com um no-
ro problema: o número era
muito grande. Então lhe
ocorreu uma, idéia genial.
Mandou metê-los cm carros
fechados da, jiolícia e solta-
¦Ios na, Ilha do Governador.
Qual a razão da preferên-
cia, do Cei. Cortes pela Ilha
dn Governador, ninguém
sabe. Mas o fato c que a
ilha. sc transformou num
jiuraiso de loucos mansos e
furiosos e num inferno pa-
ra os seus moradores.

São assim, as concepções
« CT/ierí.jicias do Cei. Côr-
tes. São assim os homens
elo atual governo. Diante
ile tais experiências, que o
povo carioca, que tem tão
poucos direitos, se precave-
nha contra a ofensiva do
original coronel que prender. solta loucos, vias nunca
prenderá os verdadeiros
ladrões.

EM DEFESA DO PROJETO
DE APOSENTADORIA INTEGRAL

Discurso do deputado Roberto Morena contra o veto de Café Filho

Câmara Federal
O deputado Roberto More»

na defendeu o projeto apro-
vado pelo Congresso instituiu-
do a aposentadoria integral

aos trabalhadores com 35 anos do serviço, que foi vetado
pelo Sr. Café Filho.

Diste quo o presidente da
.República nianiiesui o seu
desrespeito ao CongiCSoo, vc-
tando a maioria das propôs!-
ções elaboradas • l.abalnosa-
mente pelo 1'odcr Legisluli-
vo, especialmente os projetos
que visam a beneficiar os tra-
balhadores o o povo, tais co-

Senado

' Antes, a
do Congresso
Manifestação

Não houve oídem-do-dia.
No expediente, o sr. Mozsrt
Lago apresentou requeri-
mento de informações, inda-
gando do ministro da Fa-
zciida sc essa Secretaria de
Estado não podo mandar
sustar a execução do deers-
to-lei ü.760, a fim de quo
as hastas públicas ou leilões
de imóveis residenciais de
servidores civis ou militar
res só se realizam depois de
manifestação, a respeito, do
Parlamento.

DOIS ORADORES
O sr. ApolOnio Sales te-

ceu considerações em torno
da 3' Conferência Rural Era-
silelra. em São Paulo, e o
sr. Carlos Gomes de Olivci-
ra destacou o fato de ha-"ver sicto concluído o trecho
ferroviário entre Blumenau
e o porto de Itajaí, em San-
ta Catarina.

mo o 1.08. c agora este da
aposentado) ia integral dos
trabalhado c.s, projeto inteira-
nicntn justo.

lini seguida o deputado Mo-
rena leu unia Circular da Con-
federação Nacional dos . Km-
pregados dp Comercio cm de-
fesa do projeto, c fez um ape-
lo ã Câmara no .-cntitlo de
que rejeite o injusto veto pre-
sidencial,

U sr- Celso Pcçanhu con-
gialulou-.se pela instalação du
Refinaria dt- Capuava qui;
destilará 20.000 barris diários
de óleo («.u, iiianifestaiido-sii
entusiasmado com aquele em-
preendimento. Leu, cn: sepui-

dn, paru que conste dos anais,
o discurso do sr. Alberto Soa-
rc» Sampaio, presidente da
Rc.inai.ia, c _j dr. 1'linio Can-
tànhcdc, presidente do Con-
selho Nacional do Petróleo.

INFORMAÇÕES SÔBKE
A AGRESSÃO

O sr. Frota Aguiar apre-
sentou uni requerimento de
informações a tespeito do m-
cidente havido entre o minis-
tro da Fazenda è, o sr. Mário
Ltitcncourt Sampaio.

PARLAMENTARISMO
Na nrdem-do-dia foi tliscu-

tida a En-.cnda Constitucional
n. 15, que institui o regime
parlamentar no Brasil. Fala-
ram em favor do parlamcn-

comandante do pelotão de ex*.
cuçAo sc avizinha; disputou
nu nuca do condenado o gol-
pc de giuçu.

Ag escola, de Teerã per»
muncceiam fcchiidiig naquele
dia; nem um só estudante se
apresentou às aulas.

Segunda execução
Dez dias depois, coube a

ouiros cinco oficiais, entre •-»
quais o major Moubi, anfron-
tar o pelotão de fuzllamon-
to. Desta voz o governo Za-
licdi não permitiu nos joinu-
listas assistir à execução;
mas em Teerã a morte co-
rajosa dos cinco tornou-se
igualmente conhecida. No
corpo do major Moebi eu-
contfiiruni-sc somente duas
balas, uma num omb.o c a
segunda na nuca: os solda»
dos do pelotão fie fuzilair.cn-
to recusaram-se a matá-lo, o
o oficial que comandava lo-
vn que assumir sozinho o ofí-
cio de carrasco.

Terceira execução
Na terceira execução, a •>

de ii nbio, os seis conde-
nades iuio vieram conduzidos
cm grupo;; foram mortos Iso-
ladinnentc, um por um. O go-
vêrno Unhu medo, sc fossem
conduzidos juntos no montei»,
to da morto, do sua firmeza
c coragem comum.

A morto de Fatemi
lluriHoim Kutcmi foi exe'

cutlida dói» dias dopol*. tio.
IivihI» -X* causa doa velho»
ferimento. oca«lonudon Por
dois atentados policiais, u ex-
•ministro das UeluçõeH F.xte-
rioteg de Mo-.udegh foi loi-
tunido lonjrumoiitu. Foi le.
vudo ao local do suplício cm
umu pudloiu, c foi ncco.s&-
lio levanta-lo noa braços pa-
ra ligá-lo uo po.to d« «xe-
cu.ão. ¦•/endebud gionhuril
Mordcbud sciuhc!», ou gejn:
«Viva a República! Abaixo o
Xá!-, foram seu» brude. <!•
despedida du vidu.
A morte de Vartam

Salakhnian
Como foi assassinado Var-

tam -uhikhuiuii, patriota ur-
menio militunte do Partido
Tudcli, não so soube. Foi pré-
so um dia. Seu corpo, que
mostrava traços do monstruo-
sas torturas, foi encontrado
mais tarde, peito de um rio,
fora de Teerã.

Oo KomceK Sciosctarl nada
sc sabe. Os seus familiures
não ten* nenhum cadáver pa-
ru verte».- suas lágrimas.

De outros seiscentog ou se-
tecentos tainbiim não sc sube
nada ou muito pouco. Fórum
presos sem qualquer justifi»
cação legal, não foram sub-
metidos a processo. Foram
enviados às ilhas do Golfo
1'crsico, no extremo sul do
país, de clima torrido e insa-
lubre, onde a morte preaiatu-
ra é um fato constante.
A ENTREGA DO PETRÓLEO

Enquanto os fuzis crepl-
tam no pátio de uma caser-
na de Teerã, no Parlamento,
este simulacro de Parlamento,
^eleito» sob o terror implan-
tado após'o golpe de Estado
de Zahedi, ratificava os açor-
dos de entrega do petróleo

turismo °s srs.Alberto Deo-
dalo e Tnstão da Cunha, não
tendo sido cncc.-rada a dis-
ciissão, que prosseguirá nas
sessões seguintes-

CONTRIBUA PARA 0 NATAL
DA SOLIDARIEDADE

% SOLIDARIEDADE DO POVO CARIOCA NO SEN»
TIDO DE QUE ENVIE URGENTEMENTE DONATIVOS
EM DINHEIRO, BRINQUEDOS OU UTILIDADES DI-
VERSASi PARA A REALIZAÇÃO DO NATAL DA SOLI-
DARIEDADE PARA AS FAMÍLIAS DOS PÁTRIO»
TAS PRESOS E PROCESSADOS. _ __

OS DONATIVOS, QUE SE DESTINARÃO A CERCA
DE 200 CRIANÇAS, DEVEM SER ENTREGUES, HOJE
MESMO, NO SEGUINTE ENDEREÇO: AVENIDA
PRESIDENTE VARGAS, 529, 16', SALA 1.606. —
(A.B.D.D.H.).

Iraniano noa IiiinIoh anglo-•iimoricnnoH, Mala umn vo/,
o peirólci) Iraniano passa An
muoH dos monopôlloH cnti*iiii»
gelros. Enquanto morrem os
patriotas, o Xá entrega o pe-tróleo ao» Imperlnllslas e con»
cede a Instalação de bases
militares, junto As frontoi-
rns soviéticas, aos Estados
Unidos.

Rcslitulr o petróleo Iranlu»
no aos Imperlnllslas, fazer
do IrA umn base mlll»
tar dos Imperlnllstns, ernm
os planos do governo dos
Estados Unidos, cuja' exceu»
çAo foi confiada ao generalZahedi. Foi Instaurada uma
brutal ditadura terrorista,
contra bn comunistas (Pnr-
tido Tudeh), contra os par-tidArlos de Mossndegh e Hus»
seim Fatemi, contra todos
os patriotas e democratas.

A liberdade de imprensa
deixou de existir completa»
mente. Somente funcionam
os jornais dn camarilha quetraiu r. pátria, os Jornais da-
qucles que sempre foram
contra o monopólio estatal
do petróleo, daqueles qiie são
assalariados do Wall Street.
O IrA estA nas mãos desses
traidores e os patriotas con»
tinuam vertendo seu snn-
gue. Eles necessitam da so-
lldatiedttde ativa de todos os
patriotas de todo o mundo.

CONFERÊNCIA
DO general!
ARTUR CARNAÚBA

\ Realiza-se hoje, às 20
? horas, no Colégio Arte e
i Instrução, situado à Rua
\ Ernani Cardoso, em Cas-
S cadura, a esperada con-
\ ferência do gen. Artur

Carnaúba, sóbre a ques-
tão do petróleo nacional.

A referida conferência
é uma iniciativa do Nú-
cleo de Cascadura da Li»
ga da Emancipação Na»
cional, cuja diretoria
eleita será empossada na
mesma ocasião.

A INTERVENÇÃO SERIA 0 INÍCIO DO GOLPE
0 deputado Plínio Coelho, governador eleito do Amazonas, denuncia a trama contra a demo-

cracia — 0 Estado Novo começou com a in t e r v e n ç ã o ho Rio Grande do Sul, fnzou

O governador eleito do Amazonas, deputado Plínio Coe

HOJE, NA TELEVISÃO,
0 DEPUTADO AARÃ0

STEINBRUK
Tomará parto num pro-

grama de debates, a ser
transmitido hoje pela tclc-
visão, o deputado Aarão
Steinbrult, presidente do
Diretório Estadual da Liga
da Emancipação Nacional,
do Estado do Rio- Partici-
narão também dos debates,
aue versarão problemas do
petróleo nacional, o sr. Hcr-
mes Lima o um funcionário
da Standard Oil.

lho, do PTB, pronunciou ontem na Câmara, um discurso
denunciando o início de um golpe ditatorial que se trama
contra 6 pais, a iniciar-se com a propalada intervenção naque»
le listado- Disse que o primeiro passo para o golpe de 1937,

que resultou no Estado Novo, foi a intervenção federal no
Rio Grande do Sul, c o mesmo processo ameaça repetir-sc
agora com o Amazonas, num ntcntndo contra as institui-
ções democráticas.

NAO HA JIOTIVO PARA INTERVENÇÃO
O discurso do sr. Plínio

Coelho foi longo, analisando
o orador a grave crise em
que so debato o seu Estado,
contra a qual o seu governo
tomará as medidas mais enér-
gicas o saneadoras, mas que
de modo algum justifica a
propalada intervenção. A
propósito leu o artigo da
Constituição que trata do as-
sunto, provando que em nn-
nhum cios seus dispositivos
o Governo Federal poderá
sc basear para tomar tão
injusta c arbitrária medida.
Numerosos deputados apnr-

toaram o sr. Plínio Coelho
para lhe prestar soiidarieda-
tio e manifestar-se contra a
intervenção, entro os quais
os srs. Flores da Cunha,
Alberto Dcodato, Tancredo
Neves, José Guimarães, Cha»
gas Rodrigues, Benjamim
Farah, Pontes Vieira, Vici» ao Senado Federal, que dia-

."•••SKÉSli^ 5«e ^n- °„ aP.r0veiií8níent_
j-íjí -j-á qos nuxiiiíiit-s u*c ensino *

pessoal burocrático dos insti.
tutos federalizados de ensinoESTADISTA E MESTRE DO DIREITO

ix Onde é que
está o perigo 

*
¦JA CERIMÔNIA do cn-"^ cerramento do ano leti-
vo da Escola Superior de
Ouerra, o seu comandante, o
Almirante Ernesto de Araú-
jo, em discurso, atacou a
burocracia, referiu-se à se»
gurança nacional e «conse-
lhou austeridade.

Sobro a burocracia, falou
numa «reforma de base» co»
mo se esta fosse apenas sim» „
pies decreto para reduzir o É
funcionalismo e desentulhar Ú
a papelada das repartições jfpúblicas. Sobro a austerida» Ú
de, o almirante exige sacrl- É
ficios. Mas os sacrifícios até ú
agora exigidos só atingem a|
maioria do nosso povo. Por p F~~hòme^mdè Estado soviético Andrei Vishinski.
que, por exemplo, a austeri- Ú a. I. Vishinski foi um dos grandes tratadistas do di-
dade nâo atinge as largas jf re;.~ 

'em 
,.osso tempo. Hoje que a burguesia deixou de lado

verbas militares, obtidas sob Ú a oandeira das liberdades democráticas, são os comunistas
«pressão ^da política de § demais pessoas progressistas ligadas às forças populares-...-_- —«„._, 1--_-.- _» _|t_ Um sôbre Qs ombros a honrosa tarefa

de empunhar com mãos firmes essa ban-
deira. A atuação de Vishinski no cenário
internacional, executando as diretivas da
política exterior da União Soviética, foi uma
prova flagrante dessa verdade. Nos últimos
quinee anos em que sc dedicou à diplomacia
e às relações internacionais, não houve casof
de violação das liberdades e da independeu-
cia dos povos que não o levasse à tribuna
da ONU, de onde fazia inflamadas denún-

».-ni» ¦iur>.--iii.iiuii» .iu % . cias Foi um advogado dos povos oprimi-
nossa vida econômica, poli- % V m ¦ •- 

d__ _)e/ende« a liberdade do povo filipinotica e militar. Em ve_ de g re„0> Lutou pelo direito de autodeterminaçãouma posição patriótica de 
| 

«."^X 
d.ssan.rada pelas armas da intervenção norte-

militar zeloso pela indepen- 
g 

*»$££,. 
lmíou pela prescrição das armas de destruiçãodencia de seu pais. o Almi» ú \Z^ Contribuiu do maneira magistral para o encamx-

ra Lins, Celso Peçanha, Rui
Ramos e Roberto Morena.

NAO CRE EM CAFÉ
FILHO

O sr. Rui Ramos disse
que hoje tem razões para
.não confiar no sr. Café Fi-
lho. Considero o Presidente
da República, acentuou, ca-
paz de atitudes piores que
esta, inclusive traição, como
já fêz conosco para dominar
e manter o poder. Creio mais
nessas manifestações dos
partidos políticos e de outras
forças mais poderosas que
estarão ao lado de V. Excia.
contra a intervenção.

O deputado Roberto Mo-
rena aparteou manifestando-
-se contra a intervenção.
Lembrou que foi a IMPREN-
SA POPULAR o primeiro

jornal a denunciar o golpe
que se preparava contra o
governador eleito do Ama-
zonas, contra aquele grande
Estado c contra a própria
Democracia. Acentuou que
o governo da União deve ao
Amazonas 400 milhões de
cruzeiros, c, invés de pagar
o que deve para solucionar
a sua crise, quer intervir,
no Estado; no entanto é sa-
bido que só para um Banco
de São Paulo o governo íe-
deral mandou, às pressas,
um bilhão de cruzeiros. Con-

fluindo, afirmou que a inter-
venção não se dará, pois o
povo estará ao lado do go»
vernador eleito e contra os
golpistas.

Finalizando, o sr. Plinio
Coelho disse que o proble-
ma não é amazônico, pois
trás no seu bojo a defesa do
principio federativo e do
próprio regime democrático, ||e não acredita que o ex-de»
putado Café Filho do «lem»
braivos de 37», enxovalhe a
sua autoridade e se desonre,
instituindo uma.ditadura.

Homenagem
no Comitê

de Imprensa
Rcaüzou-sc. ontem à tar-

de, na sala de imprensa da
Câmara do Distrito uma ho-
menagem à jornalista Car-
men Perez Salgado, presi-
dente do Comitê de Impren»
sa daquela Casa, pela pas-
sagem do seu aniversário.

Durante a homenagem, en-
tre os oradores, falou o pre-sidente Levl Neves, que acen-
tuou a necessidade da auto-
nomia para o Distrito Fe-
deral e o panei da imprensa
na luta em defesa das liber-
dades democráticas. O Sin-
dicato dos Jornalistas fêz-se
representar.

Piratas
de Perna

de Pau
JO 

II N A 1H i-iiniprovaduni-ii-
In. NudloH niiulUiim dr mu-
nrlru i-iiiilriiilllArlii o «'lm-

miiilii Incldcnln que levo ramn
¦l.-nfrrliii ficar a «r. Kii(«nl(i
«iiidln, liou novonla « paurni
iinod, dn ciira partida,

Nn dCurrrl» du MunliA» n rpl-
•Adia Irm limirim d. editorial
nnd. nn pede denagravo. A nn-
Cft», M-finidii n Ar.A» do ir. -
rniiln llltriir.nurl, (liou nilarre-
cldii i" >o fulo utlnflii « todo»
iiAm. AcrcHCi-iilii-M» qntt A pre»
rUi» rrNtubrlrrrr o hfiibo ri* ren*>
•irltii, niiixlutiK-tlo que, partindo
di» mn Argilo conurrvndor, chi»
ll/iiili, i- itMimi, drlxit em mun*
li-nt-AI* a iiiiNli-rliluili» do r-(l>
nir (le 24 do iirAkIii.

Nu iIi-(i'mi dn Intc.rldndn flui-
cn dn inlnlalrn da llond nnd
Sim ri', o Jiiriinl d» .Slundnril A
mui» rrullxln <|iin o rei. Uudln
Niirrldrnti» n iilmlii rnm n mnr-
eu de ilncii dedos nn fuci» eu»
<l ii.rilit, d. rlnr.in. nn sullnr dn
uni ii vi il ii, mn .Silo 1'uulo: «O In-
i-ldi-iili' mio lem a» proporcAc»
i|in» Ilu» ntrlliiinmii, Mun o «Cor-
rolo» rrclumii, ilrnniAtlco: «A
NucAa i-nvi-rcoiiliuiln riipern o
(texto |iri-»lili'in-lul iiun n denii-
frnntn iIcki.ii liiimillincAo». A
iiiiiChoi i-ntri-i;iil»tii, 6 rliiro.

ClriiiiislAnclii» do falo não rc-
luliiilii». por Icutrmiinlins do
vlnli). C o «'UHo do deputado
fcdcrul JoAo Crl.Aütomo do l'n-
riu». Afiruiu o rppreticntunln
iiIiikoiiiio un vcüpvrtlno «tltlmu
• liurn» i|in» viu o ministro llltcn-
court isiiiiipuio enliofoleur Uudln
nu liici! i-«i|iicrdii. Gudin, cm
liiitur do oferecer n iiutru face,
ciilu mm linivos do luullhirii
que o ncompunliiivam. «¦:»».»
uiivlllnres levuruni o homem,
como um Impo, u hcii guliliietr,
oiitle ii nr. li.temMi.ir_ Sampaio
lilmlii tentou penelrur, o quo on
evitdii |iuri|iie nlguém fcehnu
cautclfisuinoiite u porta. Ma» o
»r. (iiultn sustenta i_ue o «o in-
Hilfiitr 111*111 tem as pruporcAr^
que Ilu; iitrlhuem». A ln«l»tín-
cia do sr, Ciudtn em repelir •»
Idélu tle tiiiu»*'tlla alimentada
pelo «Correio ilu Monhíi» lovoii
o depuliido CrlHÔntiimo a eurrer
ii «ritlnui llnru», iiflrmando que -
» iiilnts.ru apanhou eomo um
burro eansailti. O reprri.entant*n
uliiRoano, em mut.rln de brlü».
neha que He deve falar 56 a
verdade, toda a verdade c unira-
mente a verdade.

O depoimento do Nr. f.udin
em Sào 1'aulo impreniiionou o
dclegudo do 5*" Iliatrilo rollcial,
que liaseado na» palavra»» do
ministro de cara parlitlii renol-
veu Indeferir um pedido de
nlicrtiirn. de Inquérito, pnssnnrin
n fazer conjectiirns sobre o
caso, em termos de admirável
eolorido e procurando averiguar,
eomo slierloeK, m* «o pseudo--ofendido tem de liorrnchn o
rosto-). Surge aNsim nova que*-
tão. O ministro da Fazenda,
que em matéria de finança* A
notório penui-de-paii, usara rara
de borracha?

JSTio somente, o austero wr.
EMIo Hllencourt considera ne-
¦Misarin o restaheleehnento dn
«enso de respeito e pede tlciia-
gravo â imcão. Xo Ministério
dn Fuíeiidii. secunilo sn noticio.
o herói de cara de horracha vem
recebendo «manifestações dn «o-
lldariedadc».

Mas n «Correio da Manha*
nfio usa meias medidat» e. nçii
pat-tlco editorial afirma, em
termos definitivos que o «.Inci-
dente», isto 6, a surra, atinet*
em cheio o sr. Café Filho, como
chefe da Nação.

Assim não temos só um ml-
nlstro, mas todo um austero go-
verno, de nermt de pan e enrn
de borracha.

I ^^as ECONôa^^y I1 " "" ú
Concorrência da Laranja dos Estados Unidos

_m EXPORTAÇÃO brasileira de laranjas tem decrescido |** de forma alarmante nos últimos anos. Pretende-se ex- Ú
plicar êsse fato com um suposto «desprestígio» de nosso |

P produto. Tendo vendido para o Exterior a média de 5,5 mi- Ú
I II 111 Vr,l ll_^ UHl V,_f\l Ei ,hões tle c-iJ-»»s »os anos de 1938/39, nosso pais apenas ven» Ivrm*vr ti_aww a»- deu 14 milhões em 1945, c pouco mais tle 700 mil cm 1953. I

i 1 -j • ir _-. ___:_t_ _... -U._- A queda no valor médio da caixa tem sido também conse» Ú
Incluídos pa ira do tateie O projeto que altera cutiva, pois depois de alcançar IU cruzeiros, no mês de P
a legislação sôbre o Imposto de Renda e o que j ggg ddoe 

'^SSíS^ P°r V°'ttt de 9° cruzeiros nos 
|

dispõe a respeito da inatividade dos militares
O sr. Café Filho esta, ago.

ra, vetando cm massa. Sò-
mento ontem, chegaram ao
Senado oito avulsos contendo
matéria dessa natureza. São
as seguintes as proposições
condenadas pelo Catete:

VETO (total) ao Projeto
n. 1570, de 1952, na Câmara
dos Deputados, e n. 189, de
1954, no Senado Federal, que
ivia na Justiça do Trabalho,

Entretanto, a perda de mercados externos não causou f
a 2» Junta de Conciliação e É uni8 correspondente redução da citrictiltura em nosso país. á
Julgamento, com sede em Be. é E' verdade que antes da segunda guerra a área cultivada f- ¦ - ' - excedia de 100 mil hectares, baixando a 73 mil em 1945. |Mas em 1953 se elevava a quase 77 mil hectares, com uma 1

produção de 6 milhões de frutos, superior em mais de 1 mi» f.lhão à safra de 1945. Vê-se que o mercado interno está Ú

lém, Estado do Fará, e dá
outras providências; VETO
(parcial) a» Projeto n. 1667,
de 1952,.na Câmara dos Depu- jp
tados,' e n. 32, de 1954, no Se- gnado, que altera a legislação §
sôbre o imposto ' de renda; |
VETO (total) ao Projeto n. |668, de 1951, na Câmara dos
Deputados, e n. 109, de 1953,

CAZ TRINTA DIAS desaparecia em New York o eminente

guerra norte-americana? £
quando o orador se refere â
segurança nacional, seria de
esperar que falasse na ne»
eessidade de reabertura de
novos mercados em defesa
de nossa economia. Ao mes»
mo tempo deveria concreta»
mente observar que a nossa
segurança está sendo com» ....
prometida pela intervenção || I
aBerta norte-americana em

AYDANO DO COUTO FERRAZ 
| J»*_32^*^

"Critica tto Programa de Ootha", e Lênin desenvolveu em é ao Projeto n. 2669, de 1952,
"O Estado e a Revolução", c o seu ensaio sôbre a contri- g na Câmara dos Deputados, •

i n. 259, de 1953, no Senado,
!_¦ _«._. ___s-i.-i-ft.-_. n _-,*• -tao fi>.

I% ^^ü_üü__9m
ae

ve. '.concentrar-se no coniba-
.--n«P roplsa aue o pais de- 

| g^^g^g^ 
"_ã'^«i^«to 

^f/ica da energia
. ¦ ,,,, - ° ^f I Sô . vara o alivio da tensão internacional. Seus dis-
te à infillijaçâo comunista i atômica e jhitu, « ^ ^ ^ wio.„„... An nlMade de divlo-
que, é o maior perigo»

Al
bo

§ cursos, como de resto são os discursos da plêiade de diplo-
¦ . .„...-,, ,,-..».,... | --_,__-chefiados 

por V. M. Molotov, são modelos do dia-
r»s desse grotejwo biom-1 „jLa marxista. A tôdas as questões pendentes nas relações
......I- !_.. !»„..„. D- »SÇ (ClIGU «mi.•/••»•<»  ._:_...-_a- r.nmr. lúmrín hn-irmádo pelos Tcnas Bo- | 

'™™ 
ó7BsTado.*dé!7scnsirueY"contri como lúcido ho-

to*, i r,i,r s- procura sub- g 
* ' _. Partido e meslro do direito.

mrtflr rnrla vel! mais o nosso -2 """
03I-» (loniinação das mis- £ Andrei Vishinski deixou mais de 100 trabalhos no ter-

¦ ¦ v -„««„« rióucia do direito. São notáveis suas obras sobre o
foçs. mlll ares e econômicas | reno da (-.«-'•"" "" 'miro 

Dentre estas se destaca "A

te£?s_ss^_s I sríís 'j-asíSi. •*<& —«¦
aueiros -V negocislas do g rada sua obra fundamental.
Vali Street. Nestes c que es- 4 Mas o acatado intemacionálxsta e judiciansta que era
lã o perigo contra a nossa g v-.shinski, não limitou a esse vasto campo sua /«««**«"¦
s-oberania. a nessa diirnid»- I ^ /' Não se limitou à elaboração de 

cortantes 
pio

ile. « »..,,„•»,„•., nnelonál. | f ,; __ «íireito soviético . '-¦ ""'""''- hsMm lüm

REPÓRTER-, PQPIflJlR

inteniaciotKil. Estudou com
p ...««.o -- "¦¦--'ysenvolveu 

a doutrina marxista-leninista

ímmmm:mmm*°z
% teor,
p o. passosI

de gigante do gênio, começou a palmilhar, na

buição de Stálin à teoria do Estado Soviético. „ . .
Igualmente extraordinária, entretanto, foi a atividade | que modifica o art. 199

de Vishinski anterior ao seu ingresso na diplomacia, no | Decreto-Lei n. 7661,. ae zi
campo das relações internacionais e da política exterior da | junho de 1954, que djspOe so-
União Soviética1. Em anos difíceis para o Poder Soviético g bre prescrição de. crime fah.
aítíow 

'na 
frente do abastecimento, que tinha então grande f mentar, VETO (total) ao Pro-

importância. Dedicou-se mais tarde à preparação e seleção | jeto n. :L«^*JUMK», :na ca
.de quadros para o Estado. E seus anos j» frente da Univer- 1 m-*J» Mgg? *&>3
sidade de Moscou, de que foi Reitor, são anos de floresci- | ^e 

1954 no 
T^SentotoSi

mento do ensino no grande centro de estudos que é hoje g ^^eS dos bSl^VE*
o maior do mundo. ,„.,.,. § TO (Darcial) ao Projeto a,

Uma das características da personalidade de V»s7w«sfci | .... v£ 
lg51' _a c_mara dos

era uma grande energia, qualidade que se conjugava harmo- g Deputados e' n_ 53 de 1954
Mtosamente com sua profunda sensibilidade de humanista, g senado Federal, aue re-
Seu talento de organizador se manifestou em diferentes | . inatividade dos müi-
departamentos da vida soviética. Foi um dos fundadores | 

yg-,,- 
(parcial) ao

e o primeiro dirigente do Instituto de Direito da Academia g p.-.»,^,,, 106o de 1950. na
de Ciências da U.R.S.S. Membro efetivo da Academia de | »g£-^ 

^SmSsâí, e n
Ciências, também pertencia ao seu Prestdtum. « ^anmr u 8 v - '-

Entre os serviços prestados por Andrei Vtsftinsfc», não
apenas a seu povo mas a todos os paises em luta vela
emancipação nacional, figuram os tnoí.tdã.eis discursos
ou. pronunciou como Procurador junto ao Tribunal Supre- _.„ „ , ___,
mo'da U.R.S.S., acusando os traidores trotsquistas e direi- | geus servid0_*_, cargos e ven-
tistas, agentes do inimigo externo que visavam entregar o g -imentoSl e dá outras provi-
povo soviético, de pés e mãos atadas, aos tmpenaltsmos 

g dên-iai.
almtn 'JZvtoutro 

terreno, porém, foi tão saliente a % 
«EUNIOES DO CONGRESSO

atuação de A. I. Vt's7iinsfci do qua em defesa da causa da § A fim de aprecia, esses ve-
paz c do fortalecimento da amizade entre os povos, che- p tos, o Congresso Nacional foi
fiando a Delegação Permanente da União Soviética na é convocado para os dias 6, 6,
O.N.U. As centenas de abaixo-assinados, lamentando sua ú 1, 10, 11, 12, 13 e 14 de ja-
perda, que os trabalhadores brasileiros tomaram a inicia- § neivo próximo.
tiva de fazer, traduzem a gratidão de nosso povo ao incan- 6
«i.eZ trabalho realizudo pelo eminente homem de, Estado. 0.
E isto precisamente é que desagrava, por parte das forças $
democráticas no Brasil, as incompreens.es e má-fé sôbre "
u flig-antesca atividade diplomática de Vishinski mani festa
dos em artigos assinados, na imprensa reacionária de»nosso
pais, por ocasião do falecimento do notável estadista e mes-
Ire do direito.

absorvendo quantidades maiores de laranjas, compensando- I•se, assim, a redução das exportações. i
O mercado internacional de frutas citricas já não nos 1

oferece os mesmos atrativos não porque a laranja do Brasil $se tenha «desprestigiado», mas porque os produtores brasi» ú
leiros sofrem cada vez maior concorrência de outros paises. i
A Europa, principal mercado importador tem, ultimamente, %aumentado seu consumo. Em 1953, só a Europa ocidental |recebeu do estrangeiro 1,9 milhões de toneladas, cifra re» 1

 corde comparada com os anos anteriores. E nos primeiros i
p supecior; VETO (total) ao _j seis meses de 1954 suas compras foram maiores do que cm É
I Projeto n. 28. de 1950, na Ca- 1 igual período de 1953. g

I ^?95i0^DoeP&nídC_, Federa?' ! 0s P'»0^8 beneficiários desses aumentos no consu- 1
I Se cSnôvos-ôSõ. da S I m° têm "¦*>«¦ exportadores norte-americanos que fazem 1
í2 !-. "*a-- .OB„U-IIÍ?Ü?.U _ ._._¦_••. fuma concorrência arrasadora aos demais países produto» ires, principalmente porque o governo dos Estados Unidos icontinuam a pagar subsídios de mais ou menos um dólar i

por caixa para forçar as exportações em face dos excedeu- 4
tes de sua produção. Essa politica tem provocado proles- i
tos de outras nações e, recentemente, numa das reuniões do 1
GATT em Genebra, o governo italiano, com o apoio de ou- i
tros paises exportadores apresentou reclamação contra a
prática dos subsídios oficiais mantida nos Estados Unidos.

19, de 1951, no Senado Fede-
ral, que reorganlsa as S»
cretarias do MM_Mrlo PftfeU-
co Federal, cria o respectivo
quadro do pessoal, reajusta

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

A Itália, a Espanha, a Grécia, a Turquia e Israel, co-
mo o Brasil, estão ameaçados de perder cada vez mais ter-
renò, nos mercados europeus de laranja, diante da pressãodos exportadores norte-americanos, sustentados pelas me-
dldas expansionistas do Departamento de Estado. Por isso
Já oa paises do Mediterrânw) procuram entrar em acordo,
até agor sem êxito, para limitar as novas áreas de plantio,ns previsão de que nos próximos anos, a superprodução de
laranjas -sob» a, os-osar sérios prejuízos a economia ei-
tricota.

Verifica-se, assim oomo a política expansionist* norte»•americana, mesmo no que diz respeito a produtos de im-
port&neU ap-tantemente secundária, não leva cm con-!-
daraçao os interesses nacionais de nenhum pais, pois tem
oomo objetivo esmagar de qualquer modo todos os seus
OO-10O_Td1 t*6S >

FATOS E NÚMEROS
— Durante o qüinqüênio
de 1934-38 as exportações
de laranja do.s Estados

Unidos para a Europa Ocidental
aproximaram-se da média anual
de 70.000 toneladas. Em 1952
elevaram-se a 82.000 toneladas,
alcançando 136.000 toneladas
em 19S3.

J. Ju uua Estudou Unida»

Preço: CrS .5,00

pruduv-o (Io l»r_n-
10» Estuil

creaceu de t,Z rallhoci de
<Z tan-hidai em 19S4-38, para 4,1
f: mll-tes em 1918-80, atingindo,-*£ em 1.6S, mais de S mllhoea de
§2 toneladas. As previsões paraI

1959-80 admitem ainda -om an»mento de 1,8 mllhtei de tornei»-
.í.". I*b,° * mí<-1» -»• r^Hodo1951-52.

— Acredita-se que os pre-cos Internacionais da la-runja nfio tenham sofrido
maior baixa em virtude de se
lerem reduzido ai safras da
EspanUa, Itália, Israel e do Nor-
te da África. HA, no entanto,
expectativa de quedas de pre-
cos devido aos excedentes nas
próprias safras, sob a lnfluen-
cia da crescente penetração das
exportações norte-americanas.
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[GjNEMli
«O Ladrão de Bagdad»

¦ir itVAPm BMNTÂOAO Haste stmm* o film* ê» Alt-

Lançado 4W4j8Bt*nca «cnfii t-|W"i rf'' '"""" "' /"", ,,'"
i^áMo^noipalnenio aTcriatca». Adaptação da hislô-
tltTmTSJma«SsmpadiMaravilhosa, .do cam usaria»

X>lifdrto d «wr-rada «*4»,iwia<oaT4)%»w#»w w «M»i4»ir»
eceMvtltaom tawaintKdo. Oi ra»r»o» oo» trutjaes justi
fíSSZ StrTeitam^e^cn\nprt notar qat alguns «lo bem
rert£s*£»nindo ao objetivo proposto Isto poda ser fácil-
t^süTaqúilatado pela r-*o da porta i*anM dagatMu^Também 

o colorido empresto encanto à história. B»
emralc+processos ás aplicação ae cores ulüisadas por inglc-
VlÍ .Jt^u-ricanos sto insatisfatório* por fninarem «
ZL^ZsaTbeVa^k^aaa^éttt tomd» irrealidade*Z?hL. 

wn^istória St fadas. No filmo francos "A Oi
Z^Bspôsa de Barba-AtuT, por exemplo, o processo propor
eknou efeitos inesperados o wítoawio».

O» 4»»wcm«m«ai «io elenco dttemptnlianw a contento
ios seus papéis, destacandc-se Babu. stguro em sua atua-
gto.AtlBncoo não compromete o e-asrttoido, rscomtndado
sara a» crianças. ^ Q0ME8 PEATA

NOVO FILME DE A. FORD
A REVISTA «FILM», editada na Polônia, trata em seu

fjlthno númeTo das produçfles em aMi n5?_fft2^°!LX
«roeU República e dos planos para 1955 dos diretores mais
ànhecidos. Alexandre Ford, que esteve recentemente na
América do Sul, trabalha como diretor artístico junto a uma
equipe de Jovens cineastas, na conclusão «do «lmjB^Umia «Q«-
nicao». Prepara um novo filme, em que será o diretor, sobre
o» dentistasiPierre Curie e Mario SWodoweha.

^ÊÁMÊmWmmitm^ê^^mm^^mmmmmW
{-«&»; ''/-^km mmm\w;ttíf$/!&m&. ^^^j%Je:^i^i^:xàm»^^-.<^^im^j.-

üM-:mmmmW^È$~W*&' WÊ WÈSÊWm-'M mmmsWmmmWM^mSfi''' rfm0?f^

mm\\^sm '•* jrxlfl WÍ^WiiLfij 2 ? SSÍV"-*- '^^mmKtts^mmmX

JAN DBDA, o excelente romancista tchecoslovaco, é o
autor da história de "A Barricada Muda", película tcheca
aue, em cópias de 16 mm., alcança enorme êxito em Lon-
dns. As cópias estão à venda nas casas especializadas e a
trocara tem sido enorme, conforme despacho de Londres

K w?%\á\k Á tf mwli\m* Ãe\ UaI

Fragmentos

O 1MSUCIUSO conto de
Mark Twaln «A'cédula do 1
milhão de dólnresv foi mlap»
nuln paro a tola pelo reali»
nador hrltanUiu Ronald Neu»
mo.

O fUiiw leva o titulo «O
homem do milhão» o apro-
santa Gregory Pedi no pa-
poi principal, o do um er»
rante o faminto mirie-umo- '
ricam. a quem é entregue,
naa ruas de Londres, uma
cédula de 1 milhão de dóla-
res para que com ela se dl-
viria durante uma semana.'
Dois milionários excàntri-
co» presenteiam-no com a
cédula, sob a condição de dl-
vcrtir-NC com ela mas sem
jamais trocada.

O primeiro ato de Peck é
entrar num restaurante ca»
ro, com a cara de quem nao
come nem bebe há uma sc-
mana... o que é verdade...

Pede duas enormes por-
çfles do presunto e ovos dl»
•ntc de um garçfto que o
observa com suspeita. Quun-
do o gerente se prepara pa-
ra chamar a policia e ex-
pulsar da cosa o vagabun-
do, Peck saca a suu cédula
de 1 milhão e exige o troco.
Passa então a merecer as
mais profundas curvaturos.

A seguir entra numa ai-
íaiataria para encomendar
um trojé. Trata-se de uma
casa cujos fregueses são
duques, condes, etc. O ge-
rente, apôs um rápido olhar
a Peck, encaminha-o com
delicadeza para o primeiro
andar, onde fica a seção dc
roupas feitas. Repete-se a
cena do restaurante — com
o acréscimo de que um dos
empregados da alfaiataria
se põe a chorar diante da
note de 1 milhão — e Peck
encomenda 30 ou 40 dos me-
lhores trajes da loja.

As duas cenas ràpldamen-
te descritas acima são mui-
to bem realizadas e repro-
duzem o inconfundível «to-
que» de Mark Twain. Mas.
o essencial do filme é o seu
caráter de sátira ao siste-
ma de crédito capitalista, ba-
seado não somente no di-
nheiro mas na aparência do
dinheiro. Estas e outras ce-
nas da película britânica co»
mentam uma sociedade — a
ação transcorre em íins do
século passado e primeiros
anos deste — que trata as
pessoas segundo o dinheiro
que possuem.

C-SEJfe»- :^ÊwWSÊlÈt"Wi\ y *V
XV*ísV&T'\'i WJÊTay * mB^«fimmjT lt

jtô*m$$'*.mmK2á £&wL*:'&sJmT
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Notícia»

Um elenco para quolquor
teatro do Bolso, foi reunido
por Celeste Alda para a Boi-
to Stud do Téoe uporeco!im
Mhow «O melhor é »i*or*
Uo Álvaro Teixeira Mlnis-
trlnho) o ColoHtc Alda, A
querida atrir. foi buscar Ua
Mara, Olinda Alves, «tri/.
sambislu «k- prestigio; I-vl»
luslo Marcai, cômico do re-
cursos; Tlrlrlca, nome ji«
consagrado; Sônia Grels, es-
tréla da televisão e outros
paru dar brilho ao seu espe-
lAculo na Boltc do Posto b.
Voldomar Rodrigues é o co-
rcôgrafo que marcou os bab
lados para as garotas que
são lindas c agradam pela
sua movimentação em cena.
Estamos certos de que a
Bolte Stud do Téo vai viver
dias alegres com o show dc
Mlnlstrlnho o Celeste Alda,
que está interessante e pos-
sui boa comlcidade em sen
texto bem urdido. «O me-
lhor é beber» é apresenta-
do diariamente, exceto às
segundas-feiras, dia ds íoív
ga do elenco.

óleo do pintor Alberto da Veiga üuignard

fJUflM PLÁSTICAS
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CDÍELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-
¦tes passatempo

IMHUUO — «Ousa-
«Ua.- de valente»

METRO — «Todos
os lrmsos eram va-
lentes»

ODEON — <Musen
de cera»
raxacio — «o no
das alma* perdidas»
PATHE* — «Heldl»
TL&XA. — «Tarzan

e a montanha se.'
creta»

KIVOLI — «Roman-
ee de amor»

vrroBiA — «o ia»
«trio de Bagdad >

CENTRO

OKNTENAKIO
«Campeão por um

dia»
C. TBIANON —

Sessões passa-
tempo

430LONIAL — «Tar-
xazi c a montanha
secreta»

PXOHJANO — «DU-
Unger»

IDEAI. — «A espada
de Damasco»

mia — «O morto
vivo»

at. DK SA' — «Hou-
ra sem fronteiras»

PRESIDENTE
«Heldl»

HUMOR — «Tarzan
e a montanha se-

-'creta»
H. JOSÉ' — «Roman-

ce de amor»

ZONA SUL
ABX-PAI.ACIO

«Romance de
amorj

ASXÔBIA — «Tar-
zsbxí e a montanha
secreta»

AI.ASCA — «Correio
do inferno»

BOTAFOGO — «O
morto vivo»

OOrAOABANA«Os contos de
Hoffman»

FI/OIUSSTA — «E
pra casar».

QDANABARA — «Ul-
terno verde»

IPANEMA — «O Si-
credo das jolas»

LEBLON — «O la-
drao de Bagdad»

MEIKO — «TOdOS OS
irmãos eram valen-
1 «8»

jUBAMAR — «Ousa-
dia de valente»

KAOIONAL — «HO-
mens em revolta»

vax — «Heldl»
JlHAjfA' - «Ousa-

«Ua de valente» „
POLITEAMA — «Um

solpe de audácia»
BJTÍ' — «Tawan e a

montanha ,»««»ta»«iÜN — «Museu de
«-era»

,£&* _ «Ousadia
rie valente»

BOTAI, — SessSes
passatempo

S. LUIZ — «Ousadia
de valente»

TMTJCA
.VMKRICA — «Mu-

seu de cera»
CARIOCA — «Ousa-

dia de valente»
MADBJB — «Ousa-

dia de valente»
METRO • «Todos os

irm8os eram valen-
tes»

OLINDA — «Tarzan
e a montanha se-
creta»

STO. AFONSO —
.«Heldl»

TWÜOA - «O ladr&o
ile Bagdad»

BAIRROS
«OAVENIDA

morto vivo»
UANDEUtA — «Se.

renata espann.olu>
CACHAMBI — «Ca-

mlnho para castigo»
E. DE SA' —- «Bom-

lia c o tesouro afrl-
cano»

FLUMINENSE — «Os
malucos do ar»

illtAJAU' - «Os men-
sagclros do perigo»

H. LOBO — «Tarzan
e a montanha se-
creta»

MARACANÃ — «A
espada de Da-
masco»

NATAL — «Honra
sem fronteiras»

S. CRISTÓVÃO - «No
reino das sombras»

STA. ALICE — «Ou-
sadia de valente»

S. JERONIMO - «Bri-
gada gloriosa»

TRINDADE — «De-
vocâo de assassino»

VELO — «Carga hu-
mana»

V. ISABEL — «Tor-
mento da suspeita»

CENTRAL
ALFA — «Espirito

indomável»
ABOLIÇÃO — «O la-

drao de Bagdad»
B. RIBEIRO — «Grt-

to de guerra»
BARONESA - «Custa

pouco á felicidade»
BELHAR — «Honra

sem fronteira»»
C. OBANDE — «Ga-

vlao do Nilo»
COLISEU — «Can-
cao do sul»
EDISON — «Oprl.

cho de amor»
IRAJA' — «Um lugar

ao sol» •
JOVIAL — «Águias

da armada»
MADVRETBA — «O

ladrão de Bagdad»
MARABÁ' — «Paral-

so roubado»
MASCOTE — «Tar-

zan e a montanha
se-trata»

MODERNO (Bangu)
— «Mulher de fogo»

M. BONITA — «DU-
Unger»

M. CASTELO • «Cri-
me da semana»

N. HORIZONTE —
«Músico, poeta c
louco»

1'IF.DADE — «O mu-
rido de mamto

PILAR — «ídolo cal-' do»
P. TODOS - «Heldl»
PALÁCIO SANTA
CRUZ — «Montanhas
ardentes»

P. NÚBREOA - «Fu-
clnora de Nevada-.

REALENGO - Xn
reino das sombra*.

KIDAN — «O morto
vivo»

S. GERALDO — «Em
nome do direito»

T. SANTOS — «Ru-
mo ao interno»

VAZ LOBO — «N&O
me condenem»

LEOPOLDINA

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
BlusOci «ajuda teu lrm»o»,

de ralou especial, Cr» 63,00.
Bluaftes de la, Cr* 160,4)0.
Calcai da tropical. Cr» S0.00.
Conjunto para motoristas,
escuro e beire, calca e ca*
mis», Cri 800,00. BlusOea de
\ndres de todo tipo, a CrS
130.00 e CrS 120,00. Kiibrl-
ca: Praça da República. SS.

andar.
Ica:

Nais Oportunidades
Para os Jovens

O CRONISTA encontrou o jovem pinlor na fila do
ônibus e elos votos de feliz ano novo surgiu a conversa:

— TrabaUtei muito — disse o jovem, pintor —• e èsle
foi o meu lucro: a 

'esrperiéncto 
que surge da atividade con-

finuada. Infelizmente, não pude enriquecô-la com a opinião
dos críticos e do público. Esta falta de contacto com o pú-
blico é terrível.

Nestas poucas palavras está contida a situação de di-
ficuldades imensas enfrentadas pelos jovens artistas. O
pintor referida, como tantos outros, apenas começando a
sua prometedora carreira, é forçado a dedicar a maior par-
le de seu tempo a outras atividades, com que garante o
sustento para a família. O trabalho que declara ter reali-
zado foi executado à noite e aos domingos, nas horas de
folga de outros serviços.

¦ O público 2>aro o qual foram criadas suas obras nao
pôde tomar conhecimento delas. O artista, segundo disse
ao cronista, tentou, por todos os meios, obter, juntamente
com mais três companheiros, um lugar para uma pequena
exposição. Não pensava seque*" em vender suas telas ima-
tura», queria apenas mostrd-Jas, recolher as impressões dos
críticos e, principalmente, do público, indispensdveis ao seu,
desenvolvimento. Mas, afora o Salão Nacional, cujo critério.,
de seleção de trabalhos concorrentes é tão difícil de precisar,
nenhuma outra iniciativa existe para ajudar o lançamento
de valores novos de nossas artes plásticas. Bis aí uma a«-
gestão para as entidades de artistas: a ornanização de uma
mostra anual de jovem pintores a deseali "is..

B. N.

EXPOSIÇÃO, QEOROINA DE ALBUQUERQUE — Foi
inaugurada ontem a mostra de trabalhos da conhecidei ar-
tista e educadora, na «ala «ia Escola Nacional de Belas Artes.

REVISTA "FORMA", n" 8 —- .Está em circulação o ter-
ceiro número desta revista especialteada, contendo farto
material sobre o movimento artístico nacional e estrangeiro.

A Companhia Dulcma e
Odilon está de partida para
Suo Paulo, onde estreará no
pr«iximo dia 7 no Teatro
Santana, por isso está apre-
sentando só esta semana,
«penas, a peça <és Inocen»
tos.. Êssc espetáculo só íol
levado à cena para dar cum-
primento ao Regulamento
do Concurso que escolheu a
menina atriz Tupiara para
substituir Terezinha Rubia,
íilha de Mara Rubia. Cleo-
mlr, o garoto ator, substitu-
to de Blrunga é a outra re-
velacão lançada no Teatro-
Dulclna nesse ítnal de tem-
porada com «Os Inocentes».
Antes de levá-los para São
Paulo, Dulclna e Odilon
sentiram-se na obrigação dé

< mostrá-los ao público para
que fossem conhecidos os
valores dessas duas revela»
(¦fles,

JE3QÕ1
«Quilômetro 156» - (Final)
AH PALAVRAS Ml ÍEON0R,->¦••; <«¦• •"«¦• «Mor

„,ntil que me pm" - ««"o «'"« confissão clara da que soniia
a falta da senso que ara vnccrmr-so cnhv JlHrtro parede,
0 «il vivar «dmcHta de rtcordaçte» daqiM» que o omora «
aautmuáo dera o sou amor. Nu entanto, estava dominada
iior4í»iialrte*la/lii:ato<la<i«ío.pi/|ilçt1o.

O arbítrio ain.' foi colocar Alberto o Lvonor com problc-
mas tão *«».cWwi»tM, ou como dis Luciana Pcoltu, "com „
Zumo passado a o mesmo tormtnto" acabou por eti/ror,.,».
cer o drama porqw .colocou a frente do todos aquilo que .«
chama invcrosslmilhança.

A lembrança do ônibus, de (icidenií) o da icunião dus
personagens «o quilômetro iítt, é Meressanto. Os conflUvt
desenvolvidos são ostanqnes: seria mnltodifMl -mas m.
alvel, sem dúvida, pura dar maior iatansWado ao drama y,.
ral — entrelaçá-los. Todos ela deveriam obedece»' u um
ritmo mais uniforme « sou evoluir e concluir reclamavam
uma scqíidncia mais natural. Os carueteres estão apenas
debuxados, Poderiam tor contornos mal» precisos e a forma
estd a merecer muito mator atenctlo do qut realmente mem-
veu A traHsiçdo dos psrsonuffcns /a4'«B itm tanto mtcânkn
e impredsamente. Quanto ao ritmo teatral, tem-no Lucluna
Peotta. Sua primeira experiência como autora enche-nos d»
esperança para us realizações futuras. Jovem, como 6, «rid*
rá abrir os olhos para o mundo o ver que a rcsponsabiliduitn
social ó o maior dtvtr de quem militu na arte, • em pari,.
cular de quem escreve. Os escritores süo "os engenheiros
da alma". A atenção na escolha dos temas é capital. Ilcctur
P Agosti, assim escreve: "O artista haverá cumprido sua
missão quando haja alcançado descrever e» sua oom aijueto*
contradiedes «jue impulsionam o avanço do nmndo. ivg. M
— "Defensa dei Realismo". — Adiciono» Pneblos Unidos)

Tudo o que signifique progresso, confiança no homem,
deve ser tocado, assim como desprezado o que traduza der-
rotismo, desconfiança, desencontro, etc. Vive quem marcha
com a História, .

Os intérpretes, de um modo geral, estiveram aquém do
que se poderia deles esperar. Os mais eficientes foram Ju-
son César (um tanto Mionocdrdio e com a máscara esldtiru),
Fernando Amaral (bastante esforçado para viver Paulo:
conseguindo, de certo modo, bom rendimento) e Luciana Pcot-
la (procurando dar a í-eonor íddas as miancss). Outros cie-
mentos do elenco: Isabel Camargo, Oanzarolli, César Tozzi,
Moema Renart e Hilma Quilula.

Direção de Paschoal Carlos Magno: equilibrada o discre-
ta. Bom, cenário de Pernambuco de OMvcim. Caracteriia-
çôes: José Jansen.

MILTON DE MORAES EMERY

Alfândega 318 ¦ l.«
andar — 0 Soando

da Economia
«Ajudai teu IrmOo», Ma*

«Be» era eapealal raloa. Cri
«5,00. Camisa para raolo-
rlsta • Cr» 1S.M. BlaaSea
de tine mata mim a Cr»
160,00. Confecções Amaury
— Rna da Alfândega. SM»
t.t andar.

^JUVENTUDE¦Halexandre

OR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas. Extrações dllicels c opera-
ções da bôeH. Brldges tixos c móveis (Roach), com material

garantido, por preços razoáveis.

Itua Uo Carmo, » — 8» Andar — Sala 801, às se-
giiiidus, quartas e sextas-feiras. Telefone 52-6825.

mim

II. PINA — «DIUÜl-
geri

BONSÜCESSO . «Ou-
sadia de valente»

LEOrOUUNA — «O
ladrão de Bagdad-.

MAUA* —. «Heldl»

GOVERNADOR
JABOIM - <A car*

ne e o diabo»

TEATROS

BB BOLSO — «Vir-
tude e clrcunstan-.
eia», com Silveira
Sampaio.

UUSE — «A noiva do
véu negro», com o
Teatro do Bstu.
dante.

FOLI.IKS — «Mas...
multo mesmo», de
Zilco Ribeiro.

(.il.of.IA — «Um ma-
rido pelo amor de
Deus!», com Dcrcy.

GINÁSTICO - «Seis
personagens u pro-
cura de um. autor»,
de Plrandello, com
o TBC.

JABDKL — «Comigo
ninguém pode», dl-
recao de Uelsa Bos-
col!.

HADVBKIBA - «Tu-
do de tora», com
Zaquia Jorge.

MCNICITAT — Bal-
let do IV Cfentená-
rio, as 17 horas.

BEOBEIO — «Eu
quero é me bada-

lar», de Lul» Iglésla»
e walter Pinto.
KIACBIJETX) - «Ale-

grla de viver»
RIVAL —- «Nlna>, de

A. Bousaln.
SERRADOR - «Bra-

sll 3.000», com Ce-
sar Ladelra-B.

RODRIGUES &
GUIMARÃES

SLBKMPREITEIHOS
DE OBBAS

Fôrmas — Ferro — Conere-
to — Alvenaria e Hevestl-
mentos — Telefones: 23-7131
e 15-904.1 — Tratar com o

«r. Kodrlfues

I
JEWEL
CAMISARIA
ALFAIATARIA

PEN8S0
AO PAPAI

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio e res-
peito.

. Riu KonaJiJ de Gar-
1 valho, 74.
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EMÍLIO DE MATTOS, o "Boi" da bela peça infantil de
Maria Clara Machado, que sertl apresentada aos sábados,
às 11 horas, domingos às 15,30 e n horas e segundas às
«0,30, pelo conjunto "O Tablado". Direção da autora. Cr-
nário e costumes dc Kahna Murtinho. Avenida Llneu de

Paula Machado, 795 --s Telefone: Sts.-íõSS

MUSICA
agradece a preferência dc seus amigos e fre- \

gueses e, por intermédio da IMPRENSA POPU- \
LAR, desejo-lhes as maiores venturas nó Natal c í

i Ano Novo.

ÂLLITERATURA
0 Mofimento Editorial em 1954

Encerra-se, com. os lançamentos de. Na-
tal, o movimento das editoras neste ano.
Uma breve revista das apresentações das
nossas principais editoras permite conclu-
s-des otimistas. A literatura de ficção, por
exemplo, que vinha áendo relegada a segun-
do plano, forneceu o rnaior número de laiv
çamentos, demonstrando o interesse do gran-
de público pelo romance e pelo conto. Note-
mos, ainda, que este movimento aumentou
inclusive fora das chamadas «coleção para
erediárk», sobre as quais as editoras manti-
unam o principal «le seu movimento.

Em primeiro, lugar, por sua importância
e por sua aceitação, dentre as iniciativas
neste terreno, devemos destacar a coleção
«Romances do Povo», da Editorial Vitória
Ltda. CHunprindo um programa de apresen-
tação de autores progressistas de todo o
mundo, a Vitória editou Polevoi, («Um ho-
mem de verdade»), Ostrovski (.«Assim foi
temperado o aço»), Ferreira de Castro («A
lã e a neve>), Siomushkln («O grande nor-
te>), Jacques Roumain («Os donos do or-

valho»), Fourmanov («Tchapaiev»), Niko-
laeva («A colheita») e finalmente Ilya Eh-
renburg UA tempestade»). O público ledor
acolheu com entusiasmo a magnífica cole-
ção tornando-a a mais vendida do ano.

Mas, o movimento editorial de 1954 mar-
cou também um grande avanço no sentido
da publicação de autores nacionais. O ro-
mance brasileiro andava quase sem cotação
junto aos editores. Alguns recusavam ori-
guiais cujas despesas de edição o autor se
propunha a cobrir. Neste ano, quase todas
as casas lançadoras recorreram aos escrito-
res brasileiros e, segundo informações colhi-
das, a média de vendas foi compensadorá.
Somente neste mês de dezembro foram lan-
çados os seguintes livros de autores nacio-
nais: «Madrugada de Deus», «O enfeitica
do», «A menina morta» e «Tempo de espera».

Dentre os livros de versos, cujo número
ultrapassou os lançamentos de 1953, desta-
camos «Poemas cio companheiro»,.de E. Car*
rera Guerra, e «1' de Maio», de Lila Ripoll.

Ja A.

UM DOS MAIORES acon-
tecimentos do ano no terre-
no da música foram as co-
ínemorações do 50." aniver-
sàrio do falecimento do gran-
de compositor Antonin Dvo-
rak, um dos aniversários cul
turais recomendados para
homenagens em todo o mun-
do pelo Conselho Mundial
da Faz. Estas comemorações
culminaram com a realiza-
«ão, em Praga, de uma con-
feréncia internacional sobre
a obra do mestre tchecoslo-
vaco, promovida pela União
dos Escritores.

A participação dos hó.s-
pedes estrangeiros na conte-
rência íoi muito numerosa.
Da União Soviética veio umn
delegação chefiada pelo dire-
tor do Instituto Nacional Pe-
dagógico de Música de Mos-
(.-ovo Jurii Vladlmirovitch
Muromtsev, da qual faziam
ainda parte o cientista mu-
sicógraío insigne Ivan Iva-
novltcb. Martynov e o com-
positor de música professor
Jurii Alexandrovltch Chapo-
rine, a quem foi já Jxês vê-"zes conferido o Prêmio Sta-
lin. Da República Popular
da China participaram na
conferência o representante
do diretor do Conservatório
de Tlencine, . Miao-Tchien-
-Juei, e o regente-substituto
do Grupo artístico do Exér-
cito da Zona Nordeste,
Tehunang Iang. A Repúbli-

¦lãAtaâ. BMiMfáBãaVifaMi l*aTamVs^(Kfí\S
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Agulhas e Microfones EDUCAÇÃO E ENSINO

«Lon^-playiaig» dc Caynmn
vom do ser lançado no mercado um «long-play.ni

b«Sm por Caymmi, que aí»**
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vai um novo «JooHdaylng», êate «awtasivamente de sara*
bas-cançties. ^

Ua» noticia ataiBBdoiial pata,.o» ***•»* * * à±**
._„!. Almeida a arande saiBfcista da cidade, vai gravar
SSSÍ:múSdk^^brfpoMrok. Nofl Rosa • Wilson Ba-
Sta. Os que se recordam do «ttwt»-!» T1^^ %£
(-omi-^toíes potterao agora ievrwr aquela rlvalidacte atira-
vto doa diseos que serio lançados por Aracy.

«CJi-aar Caiiooa» e um programa cia Temoio feito por
AjbaJtío^erwne eCtenente de Oliveira. Diariamente, daa
13 às 14 botas. *

A Tupi acabou cam. o cbsjterrimo ptjogmna «Oa três
«njinboa»-. Ainda bem.

Anuncia-se que a Nacional apresentwí novamente a

A Juventude na Luta Pela Paz
NO RELATÓRIO apresentado ao Ul Congresso Mun-

dial da Juventude, Jacques Denis, secretário-geral da Federa-
çao Mundial da Juventude Democrática, traça um quadro da

são calcados aos pés, em muitos países. Numerosas organi-

Izações 

da juventude são perseguklas e proibidas, o» dirigen-
tes presos e muitas vezes assassinados, porque expressaram
os interesses de todos os jovens, Sua» publicações sto censu-
radas, perseguidas e proibidas. O» exemplos são numerosos,
do Irak a Argentina, da França à. Turquia, dos Estados
Unidos à Alemanha Ocidental. Para dezenas de povos, essa
situação agrava-se com a ocupação estrangeira, e milhões de
jovens nâo têm o direito de desfraldar a bandeira «te pátria,
dè falar e estudar na língua natal, e sofrem todas as formas
de pilhagem e opressão.

Tal sorte reservada aos sonhos da jovem geração que | «-^^"«r^^r^ititi-. no meio do século XX, quando há todas aV condições f 
TJ±Zl 
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Um dos grandes
acontecimentos

de 1954
ca Popular da Polônia este-
ve representada pelo secfo-
tárlo-geral da Federação dos
Compositores Polacos, o niu-
sicógraío Wawrzynlec 2u-
lavvski, e o diretor e regente
da Orquestra Filarmônica
de Krakov, Bohdan Wodicz-
ko; a República Popular Búi-
gara, pelo chefe da secção de
música do Ministério da Cul-
tura, Dimitri Sagalev, e pe-lo lente das Ciências Musi-
cais da Academia Búlgara
de Belas Artes, Andrei An
dreiev; a República Popular
Húngara, pelo cientista mu-
sicógraío Bence Szabolcsi e
pelo regente Endre Szekely;
a República Popular Rume-
na, pelo representante da sec
ção musical do Ministério da
Cultura, Laurentiu Proíetu,
e pelo compositor e musico-
grafo Zeno Vancea; a Répú-
blica Democráti ca Ale-
mã, pelo professor do Ins-
tituto Superior da Música de
Leipzig, Hermann Heyer, e
pelo diretor do Conservató-
rio de, Wehnar, professor
Werner Féllx.

Na conferência, o pianls-
ta dinamarquês e musieólo-
go professor Ole Willumsen
falou sobre Dvorak, grandehumanista; o critico de mú-
sica britânico. G. B. Stevens,
comemorando Antonin Dvo-
rak, referiu-se especialmente
ao êxito das auaa obra» vo-
cais na Inglaterra; o critico-de música sueco professor
Maxime Stempel. sublinhou
a beleza das melodias de Dvo-

vive

çamento e ua ^'^^e^i,,,,, a capa do disco. As¦*-? S» ^^J^SÍ^L^T^T^^ ào Abe-e*
n p
voí

nõpSi) e «É*d«x» morrer no mar». „__,„_ .™»~» —~. _„  
O criador de «Marina» promete P*-*» depois «Jo rarnar \bxn& de jovens de ambos oa sexos, não encontram emprego

Milhões de jovens desempregados não recebem a menor aju-
da e vagam íamélicos e sem lar, em busca de um meio de
subsistência. E os, que trabalham, recebem um salário insu-
ífeiente e injusto. O legitimo desejo dos jovens de apren-
der o oficio que escolheram é esmagado, em muitos paises.
Sob o pretexto «Je falta de recursos orçamentários, fecham-
-ae escola» e r»pntros, de ensino, já muito Insuficientes. Para
milhões «le1 jovens camponeses não há terra, enquanto que
enormes extensões não são cultivadas, o que os obriga »
yjfr^rrp ik> duro trabalho na terra alheia. Não há tratores
item eletricidade. Freqüentemente, nüo há qualquer meio de
recreaçBo e etftic^açtto saudável.

Para os jovens, a instrução é uma necessidade. Entre-
tanto, en» Imirnsn» territórios do globo, a maioria da popu-
lacâo, a» grandes massas da juventude, estão, privadas de
qualquer instrução Os jovens querem viver livres em uma
Pateta independente. Entretanto, traindo as promessas so-

•ufliXT^to Mu^U<A^mr-^'sír^r'S4;"o'""pro- | K» feitas no dia seguinte da guerra vitoriosa contra a
mS^&^a»vSi*7ún%^Sm^ 

^^ I 
ooressão fascista, os direitos democráticos da juventude

para um prodigioso progresso da humanidade, quando- o %
situação atual da juventude, e aponta, com vigor e justeza, homem, dono da natureza, transforma o mapa do mundo. 1
as tarefas com que se defrontam oa jovens, em todo- o mundo, Por que tudo isso acontece? Porque em grande número de fk
na luta pela paz, pelo progresso, pelo bem-estar cie todos os paises prevalecem uma política de preparação de uma nova %

guerra, a qual tudo se subordina, inclusive a sorte da juven- 
"

tude, que nãò é mais considerada a esperança da pátria,
mas uma. escrava de baixo preço, carne-de-canhã para fu-
turas matanças,.

Assim, a juventude tem diante de si dois caminho»:

povos.
«Infinitamente ricos, diz êle, e entretanto, modestos e

legítimos, são os interesses e os desejos, da juventude de
nossos «nas. Oa jovens querem trabalhar. Entretanto, mi-

vãmente o coração do povo
sueco. O compositor Indoné-
sio Sudharnoto referiu-se a
decisão da récem-fundada
«Associação em prol da aml-
zade entre a Indonésia e a
Tchecoslováquia» de propa-
gar a música tcheca e sobre-

tudo as obras de Dvorak. C
delegado francês, Jean Vitul-
de, e ç regente de orquestra
italiano, Guido Arnoidl, íi-
zeram notar que a maior
abundância de material edi-
tado contribuiria multo paraa melhor difusão da obra dc
Dvorak nos seus países. Nos
debates tomaram igualmente
parte o compositor francês
.loseph Kosma, o diretor do
Conservatório de Música de
Lahti, na Finlândia, Félix
Krolin, o diretor da casa edi-
tora «Collet», de Londre."-.
Thomas Russel, o composi-
tor indonésio T o b i n g c
muitos outros.

Pára o êxito da conferên-
cia contribuiu muito a pa-lestra do musicólogo sovié-
tico Ivan Ivanovítch Marly-
nov, o qual sublinhou que a
música de Dvorak incita á
amizade entre todos os po-vos e que é justamente êstr
seu caráter que a torna tão
cara à gente dos muitos pai-ses que comemoram o 50.'
aniversário da morte deste
grande filho do povo tcheco.
Na sessão final da conferên
cia, os participantes da mes
ma aprovaram unanime-
mente o texto da mensagem
dirigida a todos os amadores
e veneradores.da música dc
Dvorak do mundo inteiro.
A mensagem proclama: «A
música do Dvorak ganhou o-
corações dos homens, gra-
ças ao seu cunho nacional,
ao seu amor ardente ao paisnatal. Em Dvorak venera-
mo» um artista que revelou
uma bela atitude criadora
para com aa cultura» musi-
cais de outro» povos e que
soube criar laços de amlza-
de desinteressados e sincê-
ros com. os maiores músicos
do seu tempo. Saudámos o?
admiradores da obra de Dvo-
rak do mundo inteiro, mari
.Testando a nossa fé innbn-
lavei em que serão capazes
ile apoiar a colaboração cria
clora de todos os defensores
da paz e fortalecer a amizn
de entre os homens de todo
o mundo, tão sinceramente,
como o exprime a música
de Dvorak».

um, que conduz ao precipício da guerra; outro, radiante,
que marcha para um mundo de paz, no qual cada estórço
alegre e conscientemente realizada» será recompensado com
um. aumento constante de bem-estar e dè progresso. A esco-
lha da juventude è ciara: elege o caminho da luta pela feli- :
cidade, pela paz. pela independência nacional. Nos últimos
anos, a característica principal da situação foi o invencível
crescimento das forças da paz em todo o mundo. A ação
dos povos tem sido a base das modificações verificadas na
situação internacional. Sob o-signo da esperança e da vlgt- I
lância, o Conselho Mundial da Pttó, em recente sessão, deci-
dfu iniciar uma vigorosa açã» mundial' para resolver, pòrmeio de negociações, todas as divergências entra as nações,
peto entendimento entre1 todos os povos, pela paz.Sob o signa da esperança e ét vi-sSBtroia,'a'Juventude
une-se para intensificar, cada vez mais; a luro pela pa-^.
prla independência ivuáonal, que lhe abrirão as portas dc
um porvir luminoso.

r. l.

V4«Ui^ítflBããaVaj»hV^âaHatBaU »
i Mecetnko de Máquina de Costura

\\\^y«aMii'\'.\s'«.<\\\v.\\T\\\\ttw\v

Conserta, compra e
veada lailqumas ile
costura usadas. Refor
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310
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Violaram os Americanos o Acordo de Controle na Áustria
*. i

-DENUNCIA FORMULADA

1'KLO COMISSÁRIO SOVIÉTICO:

BASES MILITARES
NA ZONA FRANCESA

Protesto Contra os Massacres

viENA. 21 (AFP) -"As
•lu.onuudcs nortc-iimtrloa-
uus violam o acordo oe con-
ii-oie assinado no dia í do
lUtno Ua 1Mb * davam re-
tirar -«ta «ona francesa ua
msiulacoes inllitareu bem
como todas as trovai que
mantêm nessa zoou a tlm
dc usscgurar us suas linhas
do comunicações coto aa suas
bases dn Itália" — oli a
declarado oom «ua o alto
comissário da Unifio Soylé-
tica na Áustria, gr. Ilytchev.
abriu hoje de manha a ses-
silo extraordinária do Con-
selho AUado Quadrlpartlte,
aue convocara,

Pediu o representante
trances aue o assunto tosse
«ubmetld-o a uma coimsslo
jomoatenta • enquanto o ar.
Ilytehav Insisti* para «ua os
auatro altos comissários es-

Empréstimo
Nacional

PARIS, 21 (À.F.P.)
— O Conselho de Se-
tado da República Po
pular da China apro-

> vou o lançamento de
>, um emprértlmo nado

j nal de 6 trilhões de \
\ «yuans» — anuncia a )
\ agência Nova China. \
>^^>«<s^A*M^^»*«>'»^^»^V*,*^A«SAAA^O

tudassem Imediatamente um
projeto do resolução oue ha*
via apresentado. Declara em
substancia essa proisw da
resolução soviético*. — "Ü
Conselho Aliado constata Que
o estacionamento dc forcas
norta-aaaartcanas no ttrrtto-
rio da zona francesa da
ocupado na Áustria consti-
tul uma violado dos ucor-
dos oancluidos entre os Qua-
tro". Concluindo, declara O
taxto soviético! "Tando cm
vista a necessidade de uma
estrita aplicado doa açor-
doa reallaados entre oa re*
uresentantes das quatro po-
teimas ocupantes, o Conse-
lho AUado pede ao elemen-
to norta-amerteano oue retl.
re u tuas tropas estaciona-
daa no território da tona
francesa o as suas instala-
«tes dessa regilo".

Lançam-ae oa (ranceiea sobre as populações vjet-namitas aubnetidu
ao teu controle temporário

HANOI, 20 U.P.) - O brigadelrogeneral
Van tkm Dun)t, chefe da delegação do Alto
Comando do Exército Popular do Viet-Nam
fit ante a Comissão Central Conjunta do
Armistício «m enérgico protesto contra os
massacres franceses das populações ae am
Tanh a Mocai, no tul do VietNam. Essas
duas localidades passaram recentemente as
mãos dos franceses como nonas têmpora-
rias de reagrupamento.

O general van Tlen Dung exigiu que os
grupos tndveis do inspeçdo coniMHto fossem
«notados imedlotomwrte ao local, a fim de
iiroceder a investigações sobre os inctacMto».

• O massacre de Binh Tanh ocorreu «o
noite de 11 de notieinoro e nele sete pessoas
/oram mortae, 8 feridas «74 típrtsfonados
nelas lãrça» da União Francesa, enquanto
no de Jlíocai, 10 -pessoas morrera», 500 fi-
coram feridas e 140 foram aprisUmiae.

t

ELOGIOS A POPULAÇÃO DE QUI NHON
HANOI, 20 (/. P.) —. Um .memoro do

Qrupo Internacional de insptção sediado em
Viil A'/ioii, HO Viet-Nam ccntrouul, elogiou
a camaradagem e a cooperação demonstra-
das pela população dena cidade rocem-
.or-np-ida pelo Exército Popular do Viet'
¦Num, sottu lempordrla da reagrupamento.

Tratase do coronel Puyri que declarou:
"Chegamos em Qui Nhon, há cerca de wis
«emanai. O que estamos vendo è um con-
(rosto chocante com a situação qu» existia
aqui quando da nossa chegada. O povo de'
monstra-nos arande amisade e está disposto
a coopmw conosco".

ti acrescentou: "Contamos com a colabo-
ração ativa o sincera das autoridades da
jtcpilblicd Demoord»k.-(i do Viet-Nam. Pe-
demos diter que fiteram o pottivel para
dotar-nos do todas as facilidades".

Referindo-se á vida dos moradores de
Qui Nhon, disse que a maior parte du -po-
-piilaçao* "eeld aooro muito felís por poder
pescar livremento a restabelecer seu co-
mCrclo".

RECEPÇÃO
EM HAN01

HONO KONO. 21 <AFP) —
O ministro do Exterior da
Ttepúbllcs Popular do Viet.
•Nam. sr. Pham Van Dons,
ofereceu ontem uma rocop-
cio, na cidade de Hanol, em
homenagem ao sr. Jean Oaln-
tony, deleitado «cral dn Fran-
ça no Viet-Nam. Comparece-
ram a essa reccpcío numero-
sas personalidades, entro as
quais Industriais, nouoclan-
tss,'universitários, médicos o
Jornalistas iranesees. O pre-
aldcnte da República. Popu-
lar do Viet-Nam. ar. Ho Chi
Min. apareceu no traiucur-
ao da recepdo tendo feito
um brinde à amizade entre
Franca o a Republica Po-
pular.
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Viva Manifestação de Repulsa à
Dos Acordos de Paris

O primeiro-ministro da Birmânia, U Nu, cumprimenta
UsijatirhiiitHo, presidenta da Associação Budista da China,

dttrante «ma r-scepeflo em Peouim

Fala Sobre a China
o Primeiro Ministro

da Birmânia

•»
J.:.
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Ratificação
I s"?™

Monumento ao Marechal
Stálin

PARIS,; 81 (A.F.P.) — Poi adiada a inauguração ás
uma estátua gigante do marechal Stálin, erigida na. colina
do Eüia, em Praga. Anuncia o «Rude Pravo» que esse mo-
numento de gratidão íôra terminado para ser inaugurado
hoje, dia do 75' aniversário d* Stálin, mas í"» a, «»mlss**£
governamental de construção do monumento, dirigida pelo
presidente da República, ar. Zapotocky, decidiu adiar a data
da inauguração para o mês de maio próximo. Acentua_o
«Rude Pravo» que essa data, do «décimo aniversário da u-
bertação», exprimirá melhor a gratidão do povo tchecos-
íovaco ao exército aoviétlco.

Apresentados os argumentos contrários ao projeto pelos relatores

das Comissões de Defesa e de Finanças — Deputados salientam os

perigos do rearmamento alemão — Negociações com a U.R.S.S.

PARIS, 21 (A.F.P.) —O debate sobre oa Acordos de
Parte recomeçou ontem aa 2» horaa. Jscques leornl, inde-
pendente camponês, prosseguiu com n apresentação do re-
Utdrto dn Comissão de Aasuntos Estranirelro* da Awwmblcia.

O sr. Badie (nacional-so-
cialista) relator do parecer
da Comlsdo de Defesa Na-
cional. hostil a ratificação.

Os 5 Princípios da Coexistência Pacífica
NOVA DELHI, SI (AFP)
O marechal Tito pronun-

ciou hoje, perante as duas
Câmaras de Parlamento reu-
nidas eir, sessão comum, um
discurso no qual afirmou qüe
et-B contrário à formação de
blocos e qua por isso nâo de.
íCjaVft ver criar-se um ter-
•sn-O bloco.

COEXISTÊNCIA PACIFICA
NOVA DELHI1, 21 (AFP)

Os ClíiGo principiou da co-
-cslstÊiicla pacífica, tais co-
nn> foram elaborados por oea-
«13o das cônvers&çôes entre
Chu En Loi e Nehíu encoh-
trarão afcora um advogado na
EüfOpa na pessoa do maré-

chal Wo, asguudo se aoube
em <°nte geralmente bem in.
formada. Depois do terceiro
dia de conversações, a iden-
tidade de opiniões entro O
chefe de Estado iugoslavo e
o primeirorministro indiano
seria perfeita» particularmen-
te no que dis respeito à co-

SUSPENDEU
. Â PUBLIC AÇÃO

m Istambul. órgSo do se-
cundo partido da oposição
(Partido da Nação), anun-
ciou. hoje. oue suspende sua
publicação "até um período
político mais favorável".

-exstêncta pacifica e os dois
estadistas estariam de acôr-
do em considerar aue a coo-
peração entre a Inala e a Iu-
jfoslávin poderia desempenhar
um papel importante no í-e-
lachamento da tenslo mun-
dial, defendendo o marechal
Tito na Europa princípios se-
melhentes.

Sindi Nacional dos Aeronautas
AVRMRA í«*\NRt.tN BOOSEVlüt*. 1»* — «» ANDA»

EDITAL
CHAPA ÚNICA

¦LavMtwí. ao coaheclmenk» dw noaaoa associados que a*
-^^^tatíaaT na nos*» Sede, uma chapa ünlcn que
SvtRnSer ao íleltô » aer renlfausd. noa dias 8, « e T
*rNT^ ,.„ „^vimn nara escolha da Diretoria e Conselho
m\*S^1ls1mS » » ^«to«*i
Nome.  Osmar Avelino Ferrei»
N* fe Série cárt.Proiissional: ^*S? T.^.,,
Neme do fis-mlselecimento: Panatr do Brasil

liotte.  Ftederico Meerén
aí» e Sürie -íiartVi^fisaíonalí ií.«» -- **
Nome do Estabelecimento:

Protesto contra a

violência dos .agisse*
NICOSIA, 21 (AFP) —

Monsenhor Kyrenia, na au-
sênela do Arcebispo, Monse-
nhor Makarios, atuando co-
mo chefe da Hierarquia Ci-
priota, dirigiu ao Secretário-
-Geral ttas NaçOes Unidas, a
sir Winston Churchill, aò sr.
Clement Attlee. ao «spea-
ker» da Câmara dòs Comuns
c ao sr. Clement Davies, 11-
der do Partido Liberal um
cabograma de protesto con-
tra o emprego, sábado ulti-
mo, de armas de fogo e do
bombas do gás lagrimogènio
contra manifestantes que,
«desarmados, expressavam
seus sentimentos nacionais*-.

Panair do Brasil

Nome* ." •> ^»"i*ii v» <*i*i*>.*'- •¦*
N* c Série Cart. PronSMònal:
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Sèrv. A«r«ois Crueeiro do Sul
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. N'« Serie Cart.'J^ÍS-15
Nome do Brtabelattaento:

EgUtnagildo Cauoero dó Abreu
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Panair do Brase

Lute Moreira
749 —. 21»
Setv. Aéreos CntfMro dt» Sul

Manoel Fernandes Filho

Serv. Aéreos Cruniro do Sul

G«dlhenne Pereira doa Santos
91.518 •— Sf?»
Amwvtas Brasil S. A.-

Querem o Satélite
deForrestal

WASHINGTON, 21 IAFP>
— O Pentágono revelou ho-
je que estuda ativamente
com a participaçáo da Avia-
ção, Marinha e Exército a
possibilidade de criar um sa-
téllte artificial que girasse,
em torno do globo numa
órbita situada além da at-
mosfera terrestre.

Esta declaração do Depar-
tamento da Defesa é respos-
ta a uma pergunta feita re-
centemente por um joma-
lista que desejava caber o
que fora feito de um progra-
ma, mencionado hà seis anos
pelo antigo secretário da De-
fesa, James Forrestal.

O estudo de um programa
visando 4 criação de um sa-
téllte, de que se cogitou, pe-
Ia primeira vez, em 1948,
prossegue ativamente, com
andamento proporcional aos
conhecimentos técnicos nês-
se dominio» anunciou o Pen-
tágono. «"Esses trabalhos -sáo
dirigidos pelo Gabinete do
Secretário da Defesa e s&o
beneficiados por todos on
metes que oferece o esforço
combinado das três armas».

admira-se dc que comecem
os ocidentais por devolver a
Alemanha Ocidental sua so-
beranla e seu exército.

Analisando em seguida as
características militares dos
Acordos, observa aue au-
aumentam a autoridade do
comando da Nato e conte-
rern-lhe maior liberdade de-
aclo.

A seu ver. reconstituem
um exército nacional alemáo
com garantias Insuficientes.

Nao sio bastante precisos
quanto ao controle e prol-blcio do armamentos: esses
são, a seu ver. motivos su-
ficlentes para oue a Comis-
sio peca adiamento da dis-
cussto-

A atitude da Alemanha
sobre a questão sarraise é
outro obstáculo. Subsiste o
mal-entendido franco-alemto.
O orealdtnte do Conselho fez,
com raiio, da resolução da
auestfio sarrense. a condi-
cio "sino aua non". da ra-
tltlcacio dos Acordos de
Paris. Um voto precipitado
seria, perlaoco, conclui o sr.
Badie. -

A SBSSAO PE ONTRM
PARIS, 21 (AFP) - Foi

ante um plenário quase va-
sio que {«começou, esta ma-
nhá, o debate sobre a t*ti-
ficacão dos acordos de Paria
n» Assembléia Nacional, pelaapresentação doa íolatôrlos
das várias comissões pa-rla.
mentares. Somente cêrcu de
cinqüenta deputados estavam
presentes, na abertura do se-
gundo dia de debates. As ga-lcria* reservadas ao públi-co e à imprensa nstavam qua-se vaxias. O presidente do
Conselho, Mendès-Frànce, ocu-
pava a bancada do governo.

CONTRA A ItATIKICAÇAO

Em tiomc da Comissão de
Finanças, -o sr. André L*au-
tey, deputado camponês apre-
sentou uni relatório deslavo.
ràvel « ratificação dos açor-
dos, rCstituindo à Alemanha
Ocidental seu poderio militar.

A sessão íoi suspensa àn
11,36, adiando-se para às
14,16 o prosseguimento do
debate.

1'KKIGO OO REARMA-
MENTO ALEMÃO

O primeiro dos quatro ora-
dores inscritos, na seaaio dn
Urde. general Adolphe Au-
meran, republicano - Indepen-
dente verberou em ttrmo»
enérgicos o projeto de açor»
do. Exprimiu, principalmente,
aeu temor de eventuais rei.
vindicftcdes territoriais de,
Alemanha.

Depois dele, aubiu k tribo-
na o sr. Jacques Soustelle.
antigo degaullsta, e que foi
considerado muitas vetes ce-
mo o porta-vos do general Da
Gaulle. Exprimiu aeu temor
d* que,, para evitar oa peri-
gos dò reavmameato alamào.
se pretenda introduair ao ao-
\*o mecanismo uma dose d*
<supnmaclonaUdada> qne fa*
rá dête un* eapécia de «Crip-
to.C.E.D.>. Acha que foi lã-
norada a «condição previa
sarrense». Afirmou o orador
que o que se vem propondo
6 altamente perigoso. Por ou-
tro lado, * seu ver, a entra»
da da Alemanha na NATO
modificara profundamente o
caráter dessa organltaçâ-o.
Ela corre o risco de assumir
uma slgnificaçfto ofensiva, em
virtude do irredentismo ale-
mtõ>

O sr. SOustélle su«t«nt*ou
ainda que os acordos não são,
precisamente, o meio mais
indicado de facilitar unia ne-
goclação com a União So-
viética. Ora, êle vê na alian-
ça com a URSS um *impe-
rativo geográfico e geopolíti-
co» independente da forma de
governo entre t* dois países.

NEGOCIAÇÕES COM A
U.R.S-S.

O sr. SOustelle evocou t* ¦
«acrificios do etército ébVlé- 1
tico durante a segunda guer-
ra mundial, «tf preciso, «fis-
ae êle, explorar os caminhos
de entendimento cem e Les-
te. O -t-earmamento alen-.4*o

será sempre a pior das hipd-

De imediato, opinou que «a
ratificação dos acordos de Pa-
ris deterá todo esforço no ca-
mlnho de uma negocinçfio pa-
ralela».

Vários oradores intervieram
ainda para pedir, principal-
mente, que se tomem serias
garantias contra o perigo dc
um rearmamento alemão.

HANOTN, 21 (AFP) —
«A China está pronta a en-
viar representantes à coníe-
renda dos países árabe-aslíi-
ticos, que se devo realizar
apôs a conferência, prevista
para o fim do dezembro, das
potências signatárias do pae-
to de Colombo, so ela for
convidado» — declarou ú
imprensa o sr. U Nu, pri-
meiro-mlnlstro birmano, re-
gressando de uma estada de
doze dias na China. O sr.
Nu precisou que a decisão
de convidar delegados do go-
vêrno de Pequim seria efe-
tlvamcnto tomada no decor-
rer.da primeira dessas con-
ferências.

O primeiro-ministro da
Birmânia em seguida reaflv-
mou sua convicção de que
havia -(grandes chances de
uma aproximação entre as
potências antagonistas, se

estas desejassem sincera-
mente dar provas de com-
precnsuo». Convidado a dar
suas Impressões quanto aos
sentimentos dos chineses a
respeito de Formosa, o sr.
Nu declarou: — «Eles agi-
ráo como dizem». Como lhe
fosse perguntado se isso slg-
nlflcava que a China Popu-
lar solucionaria o problema
pelas armas, o prlmeiro-mi-
nistro birmano respondeu
sorrindo: «Vocês podem in-
terpretar como quiserem».

A respeito das relações
sino-soviétlcas, o sr. Nu res-
pondeu que, na sua opinião,
os dois países sentiam pro-
funda amizade um pelo
outro.

Nova Expedição
LONDRES. 21 (AFP) -

O clube Alpinistá Britânico
obteve autorização do govêr-
no nepulès nara enviar uma
expedição ao Kanchon, Jun-
ga, de 8.560 metros, situa-
do na cordilheira do Himn-
laia e o mais alto pico do
mundo ainda virgem. A ex-
pedição. aue se realizará na
próxima primavera, consis-
tlrá em um reconhecimento
na vertente sudoeste.

Mais Condenações no Egito
CAIRO, 21 (AFP) — Dan-

do seu veredicto no caso dos
29 «Irmãos Muçulmanos >
que perante ela comparece,
ram na semana passada, a
1.* Câmara do Tribuna) Es-
pedai pronunciou 2 condena-
çoes a trabalhos forçados
perpétuos; 8 a 15 anos da
mesma pena; 90 a 10 anos
de reclusão 24 a 10 «nos de
prisão com «sutsis».

Onze acusados foram a'>-
.«•olvMos.

SUICIDOU-SE

CAIRO, 21 (AFP) — Max
Benvet, o principal acusado
no «comptó sionista», sulci-
dou-se hoje às 10 horas
abrindo as veias do pulso

com uma lâmina de barbear,
em sua célula.

DESMENTIDO DO
MINISTRO JAPONÊS

TÓQUIO. 21 tAFP) — O
primeiro-ministro Ichiro Ha-
toyama desmentiu categòri-
camente. hoie, oue houvesse
dado «arantlas aos Estados"Unidos Ue que o seu gOvèr-
no evitaria auaisquer "dc-
marches" l-endo em vista
uma reaproximaçSo com os
países socialistas. Acresceu-
tou Hntoynnia quo não ha-
via entrado cm contato com
o embaixador dos Estados
Unidos, sr. >rohn Allisan. e
que n&o enviara pessoa ai-
suma à embaixada norte-
-americana "¦ara explicar a
sua política. O prlmeiro-mi-
nistro japonês íêz essas de-
t-iaracõe.-* respondendo a in-
terpelac"- "e um deputado
socialista. -*nic em reunião
da Comissão Orçamentária
havia citado uma declara-
cão da embaixada dos Esta-
dos Unidos publicada pela
imprensa local.
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Gueixa de Israel
NAÇÕES UNIDAS (Mova

Iorque), 21 (AFP) — O pre-
sidente do Conselho de Se-
suranca recebeu hoie uma
carta do representante de ls-
í-ael, sr- Abba Eban, pedin-
do-ibe que convoque em bre-
ve o Conselho, para fazer
relaxar, pelo Egito, o car-
«ueiro Israelense "Bat Ga*
lim" e a sua tripulação, re*
tidos pelas autoridades egip-
cias desde setembro ultimo»

O Conselho de Seguran-
ca, que é presidido neste
mec peto sr. Charles Malik,
deleitado do Líbano, reunir--se-á na aulnta-feira oU. O
que e mais provável, no ml-
em da semana vindoura.

II Inglaterra Não tonto Formosa
LONDRES, ÍI (AFP) —

governo britânico não pre-
tende reconhecer as autori-
dades de Formosa. Reconhe-

DÓLARES PARA
ABRES SÃO

. SAIGON. 21 (AFP) — Foi,
entreeuo hoie ao sr. Ngo
Dinh Diem, presiòunle no
Conselho ' viet-namita, pelo
general John Lawton Colwiu,
embaixador extrardináro doi
Estados Unidos em SaiRon,
b cheque de28.S71.428 dólu-
tes, que representa o pri-
méiro pagamento relativo-ao
acordo -de "ajuda", cujo to-
tal corresponde a 45 m-ihdes
de dólares.

ce como único governo legal
da China o de Pequim», de-
clarou, hoje, um porta-vos
do «Foreign Office* numa
entrevista à imprensa.

Foi em -resposta 4 pergun-
ta de um jornalista, que se
referia às declarações feitas
ontem por lord Reading na
camara dos Lorde, que o
porta-voz deu essa explicaç&o.

Reconheceu a Repú-
blica Mpultr dc

Viet-Nam
KRACHI, 21 (AFP) -*

Anunc(a-se que o Paquistão

reconheceu oficialmente «de
jure» os Estados do Laos e
do Cambodge e «de facto» o
Estado do Viet-Nam e a Re-
pública. Democrática do
Viet-Nam.

LONDBBS, 21 (AFP) —
A Grã-Bretanha proporá, P»r
ocasião da reunião em Lbn-
dres, no inicio do próximo ano,
da Subcomissão de Desai-
mamento das Nações Tinidas,
que uma limitação seja im-
posta àe explosões atômicas
experimentais, segundo se ln-
fOIttou nos meios competen-
tes. Essa limitação visará a
bomba d* hidrogênio e a bom-
ba estratégica «A».

LIMA, 21 (AFP) — O em-
baixador do Brasil em Lima
informou oficialmente o Ml--nisterio das Relações Exte-
riores sobre a presença, na
embaixada, do sr. Enrique
Miro Quesada, qtte pediu asl-
lo — informa-se de boa fonte.

MARSELHA, 21 (AFP) —
O cargueiro britânico «Mar-
via» de 286 tonelada», foi in-
teiramente destruído num it*-
cêndio declarado a bordo, es-
tá tarde, neste porto, quan-
do era embarcada uma carga
de sõlfureto de caAono. Nâo
houve, porém, vitimas.

BUENOS AIRES, 21 (AFP)
O presidente Perofa recebeu
o senador George Malone, pre--sidente da Subcomissão Eco-
nôftica do» Minerais e Com'
bustiveis do Senado dos Esta-
do« Unidos.

O ar. Malone fes, nos pai-
s*s sul-americanos, unm via-
gem de informação sobre a*

reservas de matérias primas
estratégicas e sobre os meios
de exploração.

EUREKA (Cahídnüa), 21
(AFP) — Esta cidade íoi sa.
cudlda poi- um tremor de ter-
ra. O movimento foi sentido
às 11,66 (hora local), tendo
durado mais de trinta se-
gundo*.

JANET JAGAPf SERÁ
POSTA EM LIBERDADE

GIBOBOBrOWN, 21 (AFP)
¦— Será Ubertada dentro de
vh quinse dias a senhora
Janet Jagan, Secretaria do
Partido Popular Progressista.
iV senhora Jagan recebeu a
visita do asa marido Ched-
di Jagan, ex-prlmeiro-mi-
nistro da Guiana Inglesa,
e do seu filho Joe, de cinco
anos de idade. Foi essa a pri.
meira ves qae o douto* Ja*
gan teve autorisaçâo para dei-
xar Georgewwn. Como se sa-
be, a >ua esposa está encar-
oerada em Nova Amsterdam,
por ter organiaado reuniões.

RÂP1D CITY — Dokota
do Sttl, 21 (AFP) — Um bom-
bardeiro «B-2» espatUou-Be
ontem ã noite quando ater-
rissavn na base de Del Sworth,
nas proximidades de Ravi.
dWby (Dakota do Sul). Mor-
remm no acidente o» três
membros da equipagem.
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MECANIZAÇÃO A&KICOI.A DA RUMA NI A POPULAR - Jítl«Xi»Mre mtdemàs aram
o. (xj-míK»* da região de Gn/atí. Com n <nju*<t rio governo popular a tigricullnru.se d*-
senvoHee a -wà prodttçCo aumenta de ano para ano. tomftndo O merendo de gêneros
rada ve- mais amplo c reduzindo os seus preços. Vemos na fWOomftt, « preptmtçoo m
tmá -para a plantação, levada * eteüo pela* máqmoe úa. JSMagão de mq*mat e nwto-
rs» sf» **' '*r*o popular. ^

Novo acordo
aagto-jordtmo

LONDRies, 21 (AFP>.—
As conversações anglo-jor-
danas sobre a revisão do tra*
tado de -aliança entre os dois
paises, assinado a 15 de mar-
ço de 1946, começaram essa
tarde, no «Fôteign Offtee».

Concluido para vinte anos,
«ese tratado não deveria ser
revisado antes de 1968. O
governo, porém, exprimhi
ultimamente o desejo de »•
trodMsir-lhc certas emendas
e o governo britànk» oonseav
t#H etn cunsitlssni- asse pedi-
do. Aoedsta-se s«ber,'de
boa fonte, que se trsfta, prltv
cipatmaaee, ae claéstiías A-
nsmeeiras.

Por -outro lado. o Primei-
-Mm-tetro -da Jordânia decla-
rou recentesnente oue espe
rava que o tratado anglo.
-jordano seria revisado à
luz da situaeto criada pela
conclusão do* tratado anglo-
•egipeto. E' provável, final--mente, que os delegados jor-
danos focam ao governo bri-
íánk» es~ds«aelmento sobro
as rseentss declaratoes de
src* Ànthony Éden. que fri-
sou o caráter automático
d» «garantia» ocidental con-
r-adida a Israel, em coso dc

0 PRIMEIRO DISCO
Long-Play

dt música erudita brasileiro

editada no BrasU I

l

lllfloi I

into de Amor s Pi
de ClAUDK) SANTORO
ws çjs*on#e

otMtsades (ás) smsm ssosm sisbmim

DISCOS^I-NDEPENDÊNaA



I

PAG. 6 IMPRENSA' POPÜLAK

Demitido o Líder Marítimo Pelo Voto de Laranjeira
mmW^^BMmm wmm»"m* ¦...«.'-«#« An «rimrtra nreite geral

, 
*

O 
"JUIZ" Laranjeira hà pouco» dlai <*t»
mova e vigorosa exíModo de "•» ^o

attiolPril 
"essa ™£™™AaMm

sobro um marítimo - Degenildo da mva
pZio -lider dos operários wvatai*Oom«

favorável a a™™*? "olptl contra a»

j£*£m""pTimnimmie, 
o parecer do

lMea0' DBMB8AO ILEGAL

A nmtcnca proferida pelo TRT foi Ue-
aal DeamMdo trabalhava nn Comércio o

fcíST!M 13 mm, eonforme comprova

0 T.R.T. NAO RESPEITOU A ESTABILIDADE DO OPERÁRIO NAVAL,
DEfiENILDOlll SILVA PINTO - CONFIRMADA UMA SENTENÇA

QÜE TEM ATÉ ERROS DE ARITMÉTICA
panhla Indúitrla Mercantil e Admitiiatra-«ua carteira j)ro/inlonal o tmlomunharam

ain memorial, com Uma reconhecida em
cartório, mais do 60 trabalhadores da em.
prisa. Bra operário estável, wrtoHtq.- e só
«odia ser demitido através de inquérito ad-
mlnlttrativo, depois dc provada «tia culpa-
bilidade. UtUitandose, entretanto, do arti-
flcioi o de jutses jxjtronai», a Comércio con-
seguiu dar foros do legalidade à absurda
demissão dd Degenildo da Silva Pinto.

CIIAVECO CONHECIDO
. Biit 1941, Degenildo ingressou na Com-

Uva, que alguns anos depois mudou do no-
mo o mais tarde ainda panou a so chamar
Comércio e Navegação, continuando com a»
mesmas Instalações, os mesmos operários e
o mesmo local: Rua Villagran Cabrita, s/n,
Durante todo é»»e tempo,. Degenildo nunca
recebeu indenização alguma, nem quando
a empresa mudava do nome. Apenas novo
aasontamento ora feito eni sua carteira, com
a mudança do nome da firma. Sua eitabi-
lidado, portanto, era líquida e certa.

Pouco ante» do primeira greve floral dos
marítimos, a Comércio demitiu DegeiiUdo
arbitrariamente, »endo forçada a readmiti-lo
em virtude do acordo do oenação da greve.
Algum tempo depois, demitiu-o novamente,
o que levou os operdrios navais a uma greve
total de um dia. Degenildo recorreu á Ju»-
iiça do Trabalho, eni Niterói, o um juit, de
nome Piotínio, deu ganho do causa a em-
presa, mandando apenas que o indonitas»c,
sem levar em conta a estabilidade, O mais
revoltante dé tudo isso é quo, até o cálculo
de .ndenisaçdo foi feito errado, pois a soma
das parcelas não confere com o total, como
pode verificar, com lápis o papel, qualquer
garoto de escola primdria. Essa foi a "sen-
tença" dó juit Phtónio, confirmada manl-
memento pelos doutos juizes do Tribunal
Regional do Trabalho, com os erros de arit-
mética do contrapeso.

Movimentada MKmblél» de*
ver* rwilliar-w nmanlil, dl»
23, no (Sindicato Nnclonnl do*
PobuíMiii da Marinha M.-r-

.HMulnWMMarítlmoi

cante, « partir d»" 18 hora»,
lia 15 pniilos mr Orriur.-do.
•|)|h, enlro os iuihIs bivovh.
cAo de vcrbiw, ti* pnrnrcií.»
dn C0111I111...0 ilo Contim, fio

O Sindicato dos Maquiiils*
ta» dn Marinha Mercante con*
vocou, pnrn iimunh». ns 18
hora», um» assembléia om

mie «nus twsacisdos illr.di».
1A0 e dcílnlrAo a «poiic.no m
Slndlrnlo com rclaçiio li K»-
ilnraçAo*.

SEM RESTAURANTE CINCO MIL

Jornaliilat

PORTUÁRIOS

Importante MsembWla teríi
lugar no próximo dia 28, as
17,30 horas, no Sindicato do«
Jwiijllstns Profissionais, Três
problomns ¦•rAo objeto dc

Olarias a
Para u elelsões quo so rea*

llznrão no próximo dia 30, no
Sindicato doa Trabalhadores
cm Olarias • Cerâmica», foi

niuplo iJtmale. I) Relatório
dn diretoria sobre a Federa-.
çAo dos JornnlIstHrt 21 Au-
mento do snlArio; lll Apar- .
lamentos do IAr*C no Jardim
de AI11I1.

Cirâmicis
rojrlalradii un.a única rhapn,
encabeçada pelo assoclBdo us*
mar Leal 1'crnandes.

EMçõts dos Sapateiros

§eguroSocialQflQEHIiEB-

Nacional 
" " ••-"—•¦« -ítSiéífoue éi?TÍbono tenha tido absorvido pelo au*

.N*°|é £^ldV£ef£lMI atualmente pnr *l«un. Institu-
™C.n 

O 2?,me%ni. m~.Sfl5.de. «-< —ita-to do «..monto do

valor do w-*-^'»!™ ,?"&^ Ü«* doli
«Hl: * 8%. &1\"S&Ü» 

"mens."" 
Pelo »«*I1.'*

par. «IO»,

auxillo-doenca. pode sernenhum» mensalidade de
verem -!»£•«"*¦, .""^'do" «làrío-mlnlmo em vl«or «a

1 »<-«"¦¦•* 
YrabKlhi» o .e«Hrndo. Por con.ífiilnle fíh meníerlor

,'allil».l«- cm q«"'nii

In- ,
lo-

n Ver de setenta por cenlo de dol» ,

„..„.. oitenta eruielro» nesta Capital.
»alld»de» mínima. P*»»»""", pa.iaram » .er mil. sela*

P»~ JZtJEA Mnm'nt. n.. «•"•'^^^"/'.T.ÍVut»

»CS*: ^menToíSW V^Síprev*

¦W»*1 B™,L':.P-™ .?/de Flnaíclament. a Utmi», ti
ico e melo por

por !ÍÍ"p»» «QU""» »*nU'- «t***" *"U *™ ""e

tem ...» »«nte de W»e"to "" "
empreiado e na paHe Ifti.l qne^ pai
.erfelr» P»rtp. t.mbem Igual, que d.

^ 
^ 

éVtKmYSa fcJZTSS^ceVo),'«tabelVi-Mn.rSo Juroa de 5,5% _ao ftmfanmj. r- com.

INICIA N0«A CAMPANHA A UNIÃO DOS SERVIDORES DO PORTO - JA EXISTE UMA PRO-
MESSA 00 SUPERINTENDENTE DA A.p.RJ. QUE AINDA NAO FOI CONCRETIZADA - FALAM
A IMPRENSA POPULAR TRABALHADORES DO CAIS E 0 SR. H0RACI0 DUQUE DE ASSIS -

 LUTAM PELO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
Não existo na faixa do cais, onde, só na Admi-

nistraçao do Cais do Porto, trabalham mais do 5.000
pessoas, um só restaurante ou mesmo refeitório. Os
portuários são forcados a comer, nos «chinas»' de
beira de cais, os famosos «pratos-feitos». E os que
trazem as marmitas do casa comem ali mesmo, no
meio das mercadorias, sentados nas plataformas ou
nos caixotes, deglutindo a comida com poeira e tudo
o mais. '

UM RESTAURANTE, NO MÍNIMO

pnrfo. a. 2T»5».id„ ^ cnlft0. E.tado. e empré.a» vinculada.
Io. e Cal*a do Apo.enta-*-'-
Mt« por cento) n« anf»;

"' -~~ -T-r;;."^.- .",«, m.tltulo. e Calua do Apo.entadorla

ue,,'",..de^.rTl%..TdWI™re 
"outra, 

fonte, f.e.m |
!e 2% (dol. por cento);

e) —
tarifa», cheoi
acrejeldas *,<*-* i."",-,^»' to.tnlío, «Im» referido., »erao pa.
eD. w.rTe»ouro Nacional em duodéctao., atrave. do Departa-
Sfeato NaSonal da Previdência Social, que rateara aquela Im™-S«Ím.|I 

entre o. In.tltuto. e Caixa, na medida da. nece..l
Sade^ dè cada Z pari cumprir o que e.t.bel.ce o artigo 1
oírt» vk ipagamentS do abono ao» apo.entado. e pen.lonl.ta» s^l^ 

;P,T.tado. que devem «o. MMtatM>«|A 5"^°,^denelarSo. enquanto nSo acertarem » forma de liquidação do»
t^S^o., o pagamento do. iuro» flx.do».na alínea «B. de.te

{)'  é aberto, pelo Poder Executivo, o credito e.pecial de
Cr» 108.O«e.0M,M («eteeento» mllhOe. de cruzeiro.) a favor do
Mtal.rérlo do Trabalho, lndé.trla e Comércio, para dar cumpri-
mento ao que determinam a. alínea. «D» e «E» de.te artigo».

Como voe* e.ta vendo, tftda. a. medida, necessária» para
faier frente ao pagamento do abono foram prevista» na pre-
¦ente l*st. Portanto, nada tem que ver o abono com o aumento
«toe mensalidade.. A.slm como a mensalidade tem .ua fonte
de receita, o abono tem outra diferente, criada especialmente
para ene fim. O qae aeonteee è que a tome da receita do abono
èãta. sendo escorregada em #um fim diferente daquele a que foi
destinado

IMPRENSA POrULARou*
viu ontem dezenas de por*
luárloes sobro isne proble*
ma e s opinião foi unanime:
é imprescindível a instala-
çfto imediata de um ou dois
restaurantes para os por*
tuários, cuja capacidade to*
tal seja de 5.000 pessoas.
Só dessa forma o problema
poderá ser resolvido. A
maioria prefere que sejam
instalados dois restaurantes,
àwtdistsnles do primeiro e
último armazéns do pArto.
Isso evitaria as longas canil-
nhadas antes e depois do ai-
moço.

Os portuários acentuaram

ainda a necessidade de 2
particularidades nesses res*
taurantes: existência de sa*
Ias de refeitório para os que
tragam comida de casa e um
preço acessível para as re*
feições, nunca superior a 10
cruzeiros. .

JA PROMETIDO

O presidente ds UnIAo dos' Servidores do Porto, sr. Ho-
ráclo Duque de Assis, falan-
do sóbre o assunto a. repor*
tagem de IMPRENSA PO-
PULAR, revelou que tal rei-
vlndicaçâo já havia sido fei-

ta ao novo superintendente
do Porto, sr. Benjamln Gal*
lotl, Jus.amente no dls de
sus posse.E o dr. üalloti prome*
teu nos atender, dizendo
mesmo que «Já era pensa*
mento seu Instalar um res-
tauranta no Porto».

O repórter féz um reparo:
E nesses dois meses

que Já se passaram desde a
posse, alguma providência
foi tomada?

Por enquanto, nada sa-
bemos de concreto. A Unilo
dos Servidores entretanto
permanecerá vigilante e nio
permitirá que os portuários
fiquem durante multo tem-
po ainda sem o seu restou-,
rante.

OUTROS PROBLEMAS

Aproveitando a presença
ds reportagem de IMFREN*
SA POPULAR na USP, o sr.
Duque de Assis féz questão
de externar ainda .outras
sentidas reivindicações dos
portuários:—• Estamos participando

ativamente da campanha dl<
rígida pela UNSP para con*
quisía do abono de emer*
gêncla e do Plano de Classi-
flcação. Embora muita gen*
te não acredite, existe por*
tuário ainda na referência
23, ganhando o baixíssimo
salário, mensal do 1.000 cru*
zelros. Com o Plano de Cias*
slficação esses companhei*
ros passariam a ganhar, no
mínimo, 2.400 cruzeiros,
alem da consequenf« nvlho-
ria no pagamento do traba-
lho extraordinário.

O Sindicato dos Sapateiros
abriu prazo até o próximo
dia 28, para inscrição dc
chapas às elajçõcs què nii
se realizarão nos dias 24, 25

c 26 dc janeiro vindouro, ps-
ra renovação da diretoria,
Conselho Fiscal e Represou-
tantes ao Conselho da Fede*
ração do Vestuário.

Sindicato dos Vidreiros
Tomará posse no próximo

dia 28, a nova diretoria do
Sindicato dos Vidreiros. pre-

sidlda pelo sr.
Oliveira.

Sebastião de

Operadores Cinematográficos
Duas chapas concorrerão

ia clci(õcs quo se realizarão
nos dias 28 c 29 próximos no
Sindicato dos Operadores Ci-

Alfaiates e
No próximo dia 27 os ai*

íaiatcg e costureiras realiza-
rão uma assembléia na sede
do Sindicato. Entro os assun.

nnmatográficos. São encabe
çadas, respectivamente, pelos
associados Alberto Leonor
Martins e Lindolfo Caetano.
Costureiras

tos constantes da Ordem-Ho-
•Dia, figura urr. item referen-
te ao Abono de Natal.

Empregados em Teatros
Haverá elciçóes, no próximo dia 28, no Sindicato dosEmpregados em Empresas Teatrais do Rio de Janeiro,.para

renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos su-
plentes.

' Am-^Wia^^

1
Primeiro Congresso

Nacional Dos Estivadores
OTÁVIO SOUSA*

O Conselho dc Representantes da Federação Nacional
dos Estivadores, cm'sua reunião de 8 de setembro último,
em que foi eleita a diretoria para o exercício de 1954*1066,
resolveu convocar o I Congresso Nacional dos Trabalhadores
de Estiva, a se reunir no mês do próximo ano, na capital
do pais.

Eata iniciativa •álciiüe u uma
velha aspiração de «10. mil tra-
balhadores desse Importante se*
tor do proletariado brasileiro. O
principal objetivo do Congresso é
n unificação do. sindicatos dos
trabalhadores de eatlva de todo
o pali-pat* a luta pela conquts-.

¦ ta das suas mais sentidas relvln- ¦
dioacSes, como a padronização
fios serviços, salários e taxas em
Iodos ot portos da Unl&o, o au*
mento geral de salários e cenge-
lamento dos preços dos, gêneros
de primeira necessidade, a me-
lhorla da previdência social, o
pagamento integral nos casos «le
enfermidade e acidente no traba-
lho, a aposentadoria Integral e a
modlttcacao do atual sistema es-
tábeleddopara aadministração
do IAPETC a defesa do direito
de greve, da liberdade e unida-
de sindical, assim como a defesa
da marinha mercante nacional e
o estabelecimento de relac6eii co*
merciais do Brasil com todos os
PA«iovocaçao de um Congresso
especifico dos esttvaJotes, por
decisão unânime dos ^represen-
tantes dos 26 sindicatos^ reuni-
dos no Conselho. Hiíeto»*
Nacional, revela o espirito de
SnWade. existente entre os es-
tlvadores do Brasil. Manter «
reforçar essa unidade deve ser
a preocupac&o fundamental dos
ü«Pbatóadore..da estiva duran-
te a preparação e reallsaçáo^doie B..P??>"g£t0 depende o «xl-

\ t&0***P -k jÊ 
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O Governo
A Vida Dos

Põe em Risco
Marítimos

Cinco navios explodiram e três afundaram, nestes últimos dois anos,causando mais de uma dezena de mortos.— Os navios viajam em pe-ngo, com guarnições incompletas, por culpa do governo

Os maquinittos do porto, como os demais 5,000 empregados da A.P.RJ., não têm um
restaurante onde fazer as refeições diárias por preço accessivel. Dai a repercussão
favorável, entre êle», da nova campanha lançada pela União dos Servidores do Pório

!.— i t ? "sca,iz,,S«» «lo governo, através das autori-danes da Marinha, tem provocado nestes últimos dois anos
^ de !nwitimos « naufrágios do vários navios.

„..i í* ÍM dols mescs' nu,l,ft explosão a bordo donavio «Guarassu», pereceram dois marinheiros • vários ou-tros ficaram feridos. •-*•«•¦
BALANÇO TRÁGICO

Entre os naviog sinistrados
nestes últimos-trfis anos, commortos e feridos entro a tri*
pulação, estão os seguintes;•.Lóide Cuba>, «Guaratan>,
«Guaraíáü», «Itaquicê» e«Maria Celeste», este8 por in-cêndio e explosão a bordo e,
por naufrágio, cm pleno mar,
fs navios «Pirineus», «Areia
Branca» c «Santa Marta».

Em perigo de soçobrar, deu_m momento para outro, es*tão os navios «Maria Cristi-
na» e «Três de Outubro», ês-te último pertencente ao,Lói.
de e que, nas últimas quatroviagens, correu-'pet-igo duasvezes cum a abertura de rom-bos no casco.

Festa da Alegria Popular
FALTAM, APENAS, ONZE DIAS

bem como aCongresso
M^dST^toTê^vlnd}.

a!Sallw*o^^o«.do Cot-

gresso 
ser* decidida ^ pelo tra-

alho auefor realtsado no selo
da massa estlvadòra em todos os
Estados. Isto exige «ue se ini-
de dwde l™o deSate das teses
nos smdlcitos e Pontos de em*
haroue. ligado sempre à prepa-
raclo°e ao"deiencaíesmento de
íutos lmldlatos pela^ aplIcaçSo
dos direitos asieguradosjemilel
aos estivadores, assim como pela
cónaulBta de suas reivindica-
ções. E- necessário para^ l.so
mobilizar todos os trabalhado-
res da estiva, através de uma
propaganda objetiva, aue des-
taque os pontos principais do
temário e indique o caminho da
unidade para a luta pelas rei-
vindlcaçUes e para a escolha de
delegados honestos e combati-
vos, que reflitam de fato os in-
terêsses dá massa.

VEJA ESTES
PREQ0S

Calças da cambraia mer*
eettsada, Cri UMW. «Aja.
d» ten Inde», bloaSo de isdea
especial ai Cr» SS,M, • atada
o novo • extraordinário ny*
lorú a Cri M8.SÓ. Coofeo*
cSea Abutut — Ba da Al*
fándega. SIS. L* andar.

< Faltam apenas dois meses c
dias para a realização do Con-
gresso, tempo , bastante curto
para se preparar'um conclave
de tamanha envergadura. Isto
significa que i deve ser Iniciado
imediatamente o trabalho de
preparação' do Congresso. Cabe' à Comissão Organizadora do
Congresso elaborar o -temário
determinar o período de realiza-

.cão das assembléias para o de-
bate das teses e a eleição dos
delegados, e ' marcar as datas
das Conferências Regionais.(que
têm. como objetivo criar Con-
selhos Consultivos da Federa-'cão'nos Estados ou regiões onde
existem mais de 3 sindicatos)

. e da instalação do próprio Con-
sceeso. .

As diretorias dos Sindicatos
de estivadores, os dirigentes e
todos os trabalhadores dêsse se-
tor, unidos pelos mesmos obje-
tivos que os levaram a convo-
car o I Congresso, tudo devem
fazer para garantir a realiza- .
cão, o êxito e a unidade do cer-
tame.' As promessas feitas pelo
governo'ao Conselho da Fede-
ração, de financiar o Congresso
com as verbas do Fundo Sindi-
cal, e de assegurar o trans-
porte dos delegados nos,aviões
da FAB* só serão cumpridas se
na preparação do Congresso fo-
rem mobilizados os estivadores
de todo o Brasil, se se desenvol-
ver uma ampla propaganda dos
objetivos- do Congresso, se fo-
rem realizadas assembléias nos
sindicatos, palestras e debates
nos pontos de embarque, se fo-
rem organizados, nos locais de
concentração, conselhos stndl-
cais que trabalham ao lado das
diretorias doa sindicatos vlsan-
do ganhar o apoio e a partlcl-
pação de toda a massa nos tra-
bálhos do Congresso.

Ao lado disto, é necessário-
que se tomem outras intclatl-
vas, como o envio de delega-
côes aos demais sindicatos c
federações, às, Câmaras, pereo-
nalldades, etc.', solicitando seu

I apoio ao Congresso, inclusive
através de contribuições flnan-
cdras.

Em todo esse trabalho, deve-
-se sempre ter em vista exigir
do governo o cumprimento das
promessas feitas, de atender âs
despesas do Congresso através
Este dinheiro pertence aos tra-
das verbas do Fundo Sindical.
balhadores, é nadei mais-Justo
do que ser êle utilizado em ren
Uzações como o Congresso do-
estivadores. Entretanto; não >
possível contar com o cumpi'' mento das promessas oficiais -
não ser á base de uma forte
Irresistível pressão do. próprii-
operários.'. ; .¦ •'¦•', .

Aos combativos trabalhado! i
de estiva, do Amazonas tf) Rn
Grande do Sul, de Corumbá a.
Recife, cabe não per<«er ,lm *'
minuto no trabalho Intenso-.1
preparação do I Congresso nn
cional dos estivadores.

Delegado do I.A.P.M Escarnece
Das Necessidades Dos Pensionistas

Obrigou as senhoras a uma longa espera na fila, para depois comu-
nicar que o pagamento não sairia no dia marcado

NITERÓI, 20 (Da Sucursal) — Numerosa comissão de
pensionistas do IAPM procurou a nossa Sucursal para re*
clamar contra a atitude do delegado regional daquele Insti-
tuto que suspendeu, arbitrariamente, o pagamento dos mes*
mas, marcado para o dia 20, ãs 12 horas.

ARBITRARIEDADES

Desde às 11 horas daque
le dia as pensionistas, ape-
sar da chuva, se organiza-
ram em fila para receberem
as suas minguadas pensões,
recebendo a todo instante os
mais pesados insultos e maus
tratos por parte daquele de-
legado. Cerca das 16 horas,
isto é, após uma espera dc
5 horas, o atrabiliário diri-
gente do IAPM declarou
que não íaria pagamento

»nenhum.
. As pensionistas,- com mui-

ta razão, protestaram, teri-

do o delegado afirmado, co-
mo escusa, que não pudera
sacar o dinheiro do Banco
do Brasil. Na 'verdade, dis-
seram-nos as pensionistas,
êle suspendeu o pagamento
por picardia, deixando-as es-
perar horas na fila.
DIVERSAS IRREGULARI-
DADES OCORREM NA
DELEGACIA REGIONAL

DO IAPM
As reclamantes denuncia-

ram ainda diversas irregula*
ridades que se verificam na

Delegacia Regional do
IAPM como, por exemplo,
os maus tratos disüensados
aos segurados, mormente
os doentes que ficam horas
a fio em pé, pois nem sé-
quer um banco têm para sè
sentarem.

Mostraram também as mi-
será veis pensões que rece-
bem, depois de terem os
seus esposos, quando vivos,
descontado durante vários
anos, para o Instituto —
pensões numa média de 176
a 200 cruzeiros.

SÃO GONÇALO — Faltam
11 dias para a realização da
Brande Festa da Alegria Po-
nular. quando os trabalha-
dores e o povo fluminense
homenagearão .os vereado-
res e deputados populares rc-
cém-eleitos.

A festa terá lugar na Tra-
yessa Tallta. em São Gonça-
lo, no dia 2 de janeiro, com
início as 10 horas da manhã.

BRINCADEIRAS E
DIVERTIMENTOS

Haverá um show" artístico,
brincadeiras, sorteios.' varie-
dades e competições, além
de um animado baile.

Serão armadas ' 
diversas

barracas, oferecendo aos pre-sentes ornais variado "menu"
(feijoada, angu a baiana,
peixada, etc.) t

Durante os festejos será
realizada a última apura-
çao do jConcurso da Rainha
do Verão, sendo então co-roadas a vencedora c as duas
princesas.

PRESENTES OS PAR-
LAMENTARES DO POVO
Estar5o presentes à Festa

da Alegria Popular os depu-tados: populares estaduais
Inneu José de Souza c Gè-raldo Reis, bem como os vè-rçadores populares de Nova

Ifiuaçu, de Niterói: Afonso
T-,el?° N°8ueira Monteiro, deCabo Fno: Francisco Ribci.
ro dc Almeida, de Magé:Manoel Pereira Lima, de S.Gonçalo; dr. Armando LeãoFerreira e de Duque de Ca-xias: Manoel Escobar So-brinho.

l*OKQUE ISSO ACONTECEI
Aluitas mortes e naufrágios

de navios têm ocorrido de*
vido à redução, autorizada pe-lo Ministério da Marinha,
das guarnições dos navios da
empresas ae capital privado.
Assin:, se ocorre um desasU-n
num navio, que não tenha ra-
diotelegrafistas, os tripulan*
tes e passageiros não pode-rão pedir socorro, Não são
poucos os navios que viajam
«estas - condições e algun»
mesmo, como é o caso do
«Ai amar» c do «Sinuelo», via-
jaiii sem aparelhos .de radio,
telegrafia.

Ha menos de dez dias, con-
í(.«.'ir.e noticiamos, o navio
«.Siderúrgica 1>, da Compa*
nhia Siderúrgica Nacional,
mijou com apenas 50% da
guu-nição.

• *ALiA DE VISTORIA
Atendendo ainda, aos inte-

resâe3 dos armadores,,! as-.au-
tondades da Capitania cios
Portos estão permitindo queos navios viajem sem visto-
na e, por iss0, sem que ofe.
rcçam segurança. As vistorias
gtvais, qüe devem ser execu-
tatias do ano 0m ano nos na-
vios em flutuação, e de doiseni d0is anos, nos diques, tam.ho- não são efetuadas.bém

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

,.„mU?.IHAnJDE ESCRITÓRIOcom prática de serviços geraisRua vaicrto, 344 _ Cascádu'-ra> 
__(•)

AJUDANTES DE FOGÃO comprática e 1. lavador da pratosAv. Copacabana, 31. P 
(Sj

MENOR para llmpesa c reca-«los om pequeno escritório. Apre-
ppnsável à Av. Marechal Fio-rlano, 13, 1» andar, sr, J. si-queira. (•)

Reclama Contra a
Morosidade da

Justiça do Trabalho

ÍSSíva

JÁ SAIU
MOMENTO FEMININO

Em tôdas as bancas

O operário da construção
ivil Demerval Ribeiro do
.'asclmento, residente à Rua
ngenheiro Miguel Austra-
ésilo, 245, no Catumby,
cio ontem à nossa redação

.mçar seu protesto conini
i morosidade da Justiça du'rabalho,. do.TST,'em par-
ieulai-, pára julgar, as recla-
nações ali levadas.

— Há 5 meses fui demiti
dó da Kirma Construtor?,
Krancisco Leite, sem indeni
zação, apesar de jâ ter tatu
e 3. meses de casa. Recla
mel à Justiça do Trabalho
No dlá 28 de julho, na pr
melfa audiência, o advogacl
patronal, exibiu recibos co-
minha assinatura íalsiíic
da, como se eu tivesse r
cebido indenização. Coi
testei que fossem minhas n
assinaturas e o caso foi er,
viado para a perícia da Po
licia Técnica, que comprovou
as grosseiras falsificações.

¦. ¦¦

O caso foi a julgamento no
dia 19 de agosto, na 5.' Jun-
ta e o patrão foi condenado i
a me pagar 6.400 cruzeiros.
Recorreu entretanto para o
Tribunal Regional do Traba-
11)0, onde tive- novamente
ganho de causa. Mais uma
vez o "sr. Francisco Leite re-'
correu, desta'ver. para o Tri-'ninai Superior do Traba-
lho. O sr. Demerval acres-
enta: f

— Até hoje o TST ainda
;io julgou o recurso e, se-
unilo me informaram, tão
ido não o julgará. Estou
«sempregado e meus docu
tentos foram anexados ao
rocesso. Sem eles não-pof.-
1 trabalhar. Tenho mulhei
um filho e n|o posso con

nuar nesta situação, pas
.indo fome quando não sín'
ulpado de coisa algum.i
Cxijo que o TST tome um:>
providência imediata e ju!
gue logo o recurso patronal.

À VENDA EU TODAS AS BANCAS

frMemas

APRENDIZ DE MECÂNICOmenor. Rua Cândido . Beniclo,1.4J6 — Jacarepaguá. (.)

BOY menor, que conhopa n«

52nM°,tts,í operações. Av. 13de Maio, 13 — Conjunto l.ooi

AUXILIAR DE BOTROIUM
çom_prátlca, à. Rua da Al^grt".Dao-se refeições. (•)

E«SW Radlutecrtlqo -
-ccTeai:r^i!^co5,«dom,ci

HAPAZ

ao
(P)

servlpn ,i„ P,afft ¦ t,r*>'Blhar em
l»am wd76iqíotílcopl5- Telefonar
,,,ía.' 32-7136, das 9 ss IS ho-¦±ls;:'- ¦ -c:^._ in

«lairVo^alete"^
com o sr. Mclo^Tcl J3-2S08 (H

Zrfn^s ReemW™a|l "'aSÍ'
de-se a domlclll™ ¥eU23%uX'. . (P)

AGR1MENSOR _ par» n„aTquer serviço, em qualque? oarti"Aceita serviços tun.ierln™f rÍIcadui pelo Tel.:. 42-2208. IP)
CARPINTEIRO _ 

""Reforma,"

ta Sa*H.sscrlas' <-•""*•, etc 
™ei-

Wrlv^K^?- "«-
1.^33.

BOMBEIROS e 
' 
mclo-oflrlaisTratar pelo telefone «.suaf~Sr. Adamastor. (.j

CARPINTEIROS; para: assen-
JSE9ÍP ^i ««-.«airtas tS,obra-da Praia do Flamengo,

local. (>)100. Tratar no

«EVI3TA AAENSAL D£CULTURA POlITICA

Olrtton 0IÔGCNSS ARRUDA

SUMARIO
NOSSA "OLITIUA — AllnlAo Soviética, ftrea run-d»mi-n(al da pai, da demo-rracla Editorial
Aa contradlctas
mol

ne Komto-
- f V. STAUN

SObre ¦
tulçao
lar da

> Projeto ds Coniti-«• República Topu*China UV GHAO.TSI

Çonstltulçjio da RenobltcaPopular da Uhlna _
A» bases dentlficas da poli-

da l'nião Soviética — V.
Experiências do P.C.U.S.: '

A propaianüa pur melo de A.confprtnclm, Importante for-n» da trabalho IUrol6ili-,i

.-IC01.AIEV

KOSSri.NIKOV

SN ARTI N

COLCHOEIROS' colchões ;de se ,
Garnler,' 390 •_• Esf&fiS^^^!?5SS

cha. do Ito-

CALAFATES com. rounn^ ^cumento^e ferramentas^"1-5- ^à Rua
O

J^-307íl.

Reforma,
cei-
:ca-
nn.

(P)
E^utaS1^- HTSrtAÜLisrr
Uo au »"fe sel-vlcos..a domicl*

...^TOR-PISTüLEmõ" - vDt
-, --. .'Ia*

Ig^lg^ »¦» J6âo Jl-
CanltalV12'^' ^««"c^âü^Õ
Cr*-Sso' if? íIa.r)<;' 5--'olun.es.
CnnJi.SU,UU- Tratar cum •, tr.
r,Uni,.u.!..?°81l">d"-rcira, das U aia «ua da Alfàndi-«a,

(P)

nu?SITcSslto.cretente(.r

ca íln «n,.. menor com PrAtl-
dmentn ín8a!l 1e DSo e <*><**
Tràtaí „» °» "".'l0 «a •• cidade.¦
Sá 194 

Ave-nlda Salvador de
C>

^DATILOGRAFA
mn pd,..„„

257, s/306.tÈÍ^* "'
Av.

ENCERADOR - a i» n i •«.,.

membro de 1954 63 Preço: CrS 3,00

«.ÍAírr,ÍRN*í*J.OS -. ASuburbana, 82 — Benflca<urar Henrique. Dennta-

nos, J6 — Bonsucesso.

Av.-
Pro-
(•)

MARCENEIROS
s,- 

'Vlf, 
?enedltoí». Oliveira,

competentes
Hlpõlíto, 8S.

1-1 nui-Hs,
322.loJa.

MO(.A~
Dràli,.i" rt.^J.1?0'^!--'- >M
fábr ™ 

df„ b2lcau- laburatõrl,,,
Menezes - tel.: 2J-3070. (P)

técftn^uTRE-ÜE-UBRAS - Cursolecnico de construcáo civil r

aecadnMhos por empreitada,
e 4S-!M«Pa" cOS 

',e,s-: 32-3411
¦jrtguS^- .br ArmBnrt" %,

Hiamt?,Hen' sua Pr°P'-'a MS*-
¦^3»%*\^^-^-\n

AvòniIiMC'R1?'rA' assentidor. »Avenida Suburbaim, O.OOT -Cascadura. (.)

mH??*^1™8- especialistas" i-mmaquinas gráficas, à Rua .<SoJanuário, 272. <•)
MENINO de 12 a 16 nnos pa*rn entregas de marmitas ,- nü-tros sorvlci»:; RUa Al/ha Vai-Uerutu, 7 - wampttl„ , j
SALA paia estátielét-lniíii1-!

!...!,"* Comercial .lc Nltenif.lr$ 10.000,00 .dc luvas. TrHl.afa Rua Ar.tfinlr. Teles Mcn-ses.•«, com o Sr. Joau Batista Sj«-tos. o)

».RAÍÍAZ Para cervicos dc Inxi-"f.-^avor deixar recado pe'"M*toM t» 1—1 í'l

::¦¦ .\ .....

?tv>V- -'"'

-' -
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Malcher, Jaiz do Jôge Desta Noite: Doningo Mesmo Fluminense x átnéricn
-trmTnntmWÊiÊÊmmaÊÊiaiiaiiÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmmmm "' *—~~~~

Sí,™?f-/ÍSLBra"a ° Selecionado Alemão %xD5vffi(S t^ÃrÂV^f^^íS?»?, »LT,M0 campbÕnIto mundial detotebo^CONFEDERAÇÃO BRABILEiaA PS DESPORTOS RECBBFU^EM. O^A^ES^S^ !&MaNVE*^W^ «ÜB A
^^^»^MMMs.a»S-aS»»-a»m»-a»»---^

^^ VASCO x BOTAFOGO
.">*>*+**/* M^whm^^^,

v nu*iteS 2r'J^ÍL*2 *•"• HWVanholm de trabalho tmr-

\algim?i&»^Í\^J^Ji "««••<*» ™tddo por

eo^wienZ ?°± ^T19 wonta"*« do canto chorava

? ffflffi /0"r "ma co,w dMtaa »<W *» <P«* das
k-V.' ;-•'¦• '.v.-> '¦•¦.¦':

NO MARACANÃ
¦") i' I')' í * ^^ -——-_~~ — —, r^ — — —^rXf>-Oj*.

DEFENDERÃO OS CRUZMAITJNOS A VICE-UDERANÇA - EN CONDI-
ÇÕES OS ALVI.NEGKOS DE UM IR ANDE DESEMPENHO - AS EQUIPES

WfSttKallV? ^UWM' qiW Ca<ntm **»'« "o
aue foi,à natur«ír,Í°lS ^ias' 8e dividem' ^ns acham

I outrit qu^TTrê^ sfz: ^Zh^,:mnao"'

Wd«i.pessoalmente, não vimos nem sombra de "fran

g-EMPR-E- a? wiesHia /itsídría dc "Vai aa wiZsa" >l/^

Bras
Futebol

770" no jógro d« rfomirtffo. IVo fenío de 
"iscurínfcõ 

é /or-
2»16 «<*• «». eatava começando achovj, ia¦LtWa-estava' escorregadia. Edepois, parece1 que c, ex-

i-Z ^"t,r08'-<<"!,boriW8 « ««*«. ^« vezn&TpMo-í ser-, Kaaios sair p'ra outra...
A* \i •*' I

DEIXAQUE-EU-CHUTO

il, Líder do
Sul-Americano

^AgSOJ-LABRUNA, JOGADORES QUEPRESSIONARAM O JUIZ HARTLESS
Argentina, Chile, UruguaiParaguai, Brasil, Espanha e-Portugal. .' '..%'¦¦

,Em declarações àos perio-distas desportivos lOcáis, Har-
; tlesg afirmou que «entre 1948e 1949jógava-se bom futebolna Argentina, mas com cer-to excesso de individualismo.
Entretanto, na atualidade,
baixou o nivel do futebol ar-
gentino, ngo sendo o melhordo continente. Por outro lado,muito me impressionou o fú-tebol brasileiro, não só pela
qualidade como pela cot-reçãode seus jogadores. Acredito
que o Brasil ae encontra naliderança sul-americana.

Acrescentou Hartless que«vários são os jogadores queficaram na minha lembrança,
por seu reconhecido cávalhei-
rismo, entre eles destacando,-se o zagueiro Oscar Basso,do San Lcvenzo de Almagro.
No que se refere ao jogador,por aua qualidade e inteligên.
cia, minha admiração é paraAngel Labruna, do River Pla^
te, craque extraordinário, dé
extrema habilidade.

O Estádio,th Muraeanà voltará, na noite de hoje, a servir de palco paraum grande «clássico» do futebol carioca. Jogarão Vasco da Gama e Botafogo,abrindo a sétima rodada do campeonato ora em curso, mima peleja que, pelascaracterísticas dos. dois conjuntos que vão prellar, autortxa prever-se para tseu desenrolar 90 minutos de futebol de elevada categoria e um permanente panor ama de vibração de acesos combates. -
T»atando-so de um cotejo .d.! tamanha envergadura"Colosso do Uorby" deverá

rc.-cbcr um oúlilico dos-mais
numerosos, ansioso por ar.wn.naíihar de perto as .pçr.pé-f as do sensacional "cnçon-
tro uitre cruzjnaltinós á «iv -
•nefiros. Será. portanto, umdia de festa pnra o futebol
Kuanabarino. fesí-a qüe serepete sempre aue no. gra-

mado k encontram os dois
extraordinários conjuntos lu-
tebolistico* da cdade. rivais
•érioa do noiso "socer" e
.que,.oor. isso mesmo, reali-
zajn "matebs" soberbos dc?cênica e movimentação,miendo o resultado do en-
contro é uma incògnta. A
vitoria tanto «ode pender

Dará oi
Niitou i

LIMA, 21 fAL) — O ár.
. bitro , britânico Hàriy Har-
íllo^iagora-^ atuán"d"o" em Li-•ma; «msirlérâ'que o Brasiliçstá; na liderança dò futebol• sul-americano. • Hartless, com•53,anos de idade é 34 de juiz,•atuou na Inglaterra, Irlanda,

«Cantinho
do Flamengo»

'¦••* A diretoria do Clube deRegatas do Flamengo, em
reunião de 17 do corrente,
resolveu elevar as niensa-Hdades do seus j associados
para as seguintes taxas: —
Contribuinte — Cr$ 100,00;
jBecSo Feminina — Cr$

-40,00; Famílias de Sócios
.'/?- Crf Ã0.00. fistes aumen-

tos, bem como a jóia de
admissão de contribuinte deCr$ 1.000.00, passarão a vi-
gorar a partir de l»-l-55.
* Na noite de amanhã, no
Maracanã, os associados do
Flamengo, com entrada pe-lo portto «A» da Sua Mata
Machado, ficarão localiza-

j dos nos setores U,, 18,; 15,
; 17; 1», 21 e 23 de um lado;

e 16, 18, 20 • 22 do lado.^;op«rt»V
t.l.'£". Òs associados do Fia-

mengo, em atraso no paga-mento de suas mensalida-
des, deverão procurar a nos-
na:;. t è s o u r a r 1 a, Onvl-

: dor> 78, 2», a fim de regula-
, rlzarem suas sltuaoües «íé

31121854. Os que permane-
. cerem nesia irregularidade,

depois desta data. serão
desligados e. para relngres-
sarem .; ficarão ' sujeitos ao

.; pagam é n. t o da J 61a de
admissão, ¦,,.'•

: .* .;Às .«estrelas» de basqtie-
tebol do Flamengo, lideres
do certame feminino, triun-
faram na noite de anteon-
tem, sobre. o Carioca, por"94'ti VI. O próximo adversa-

.rio das rubro-negràs será- o
América..

...f .Na' tarde de amanhã,
quinta-feira, às. 18,30 horas,
nas Laranjeiras, prellarão
Flamengo vs. Bonsucesso,
cm «match» antecipado do
campeonato de juvenis.O quadro de futebol ta-
fanto-juvenll do Flamengo,

. cuja orientação esta a cargo
do veterano craque do pas-
sado. Jarbas, excurslonara
domingo próximo à «Idade
de Piquete, no interior pau-
lista, a fim de enfrentar o
Flamengo A.C.Informamos aos Inúme-

. tos torcedores do Flamen-
ifP, dèscjosoB em Ingressa-
rem, no nosso quadro .social,
que a eeeiwt-ria já esta ha-
hilrtada • a 'atendê-los, uma
ves qne aa propostas esgota-
das Já ficaram prontas.'' As inscrições nwr» as au-
lãs de equItacSo estík) aber-
Is», no Estádio da Gávea,
com o major Cavalcante.
Maiores esclarecnnentos pe-
lo M. 27-7110.» Noticias do totwftw.do
clube para serem divulgadas
no «Cantinho do Flamengo»,
devem ser' encaminhadas a
Artlmr de Carvalho, no Dep.
ile Propaganda, Ouvidor, 76,
*? awdar.

GÉRSON, veterano zagueiro botqfoguénaa.-¦.';'¦'.('."* ! P

companheiros da
Santos como pouepeiiencer ao iirue.ua coli-

us. Us uois "onz«s" se equi-
vaiem em categoita e cias-
st o que impeue que se
aponte um favorito. Em ra-
záo disso é de se prever
oue o "match" apresente co-
mo orincípsl característica
um constante equilíbrio nasacoes, com Vasco e Buiaio-
Ko aitarnando-se no orado-
mimo territorial du peleja-

O VASCO DA CAMA
A .equipe, comandada oorFlávio Costa, ocupa atual-

mente a vice-lideranca docertame, juntamente com oFluminense. E faz jus a es-ta colocsçlo. Sua campa-nha, é bem verdade, apre-sentou alguns resultados ne-
«ativos, comprometendo oprestígio técnico do gran-de clube. Para ilustrar, ei-taremos apenas o "match"
eom o OIarfa< quando os

. vascainos. foram . superados
por^3x0 após uma exibiçãoverdadeiramente melancóli-ca do seu "onze". A rea-elo. porém, do time de Pin-
ça não. se se fêz " tardar.Enfrentando o Fluminense,
no domingo seguinte, o Vas-
co -colheu um grande em-nate e dai para a frente nioperdeu mais. recuperando>; ;*« totalmente do "fiasco"
frente aos "barlrls". além decredenciar-se .com um dos•mais- sérios candidatos ao
yiulo de 54. ¦' '.Nesta, oportunidade, ouán-

,' der o seu adversário sprá ' olotafogo. á equipe vascaina-isoera ratificar seus últimosi-rtunfos. assinr-lpndo mais: tuna excepcional v tória pa-ra as suas cores. O time se
«encontra em,ótimas condi-
S°e*-, jpreparou^se^com, afíhrco pçra o íogp- e; mesmo res-•peitando; o Botafogo comoumj dos mais categorizadosconjuntos da cidade, acre-dita passar incólume nanoite dei hoie. firmando-se
mais amda; na • rjce-Iide-¦rança.. '¦

O conjunto vascàlno níotem problemas., Flávio Ian-cará em campo o mesmo ti-me que sanhou do. Bangu.inclusive com1 Paulinho quelá se; encontra oerfeltamen-te reintegrado no "onze";
^Portanto, a escalacSo doVasco será a seguinte: Gon-
jalez: Paulinho e Elias; Eli,Mirim c Dario; Sàbará. Al-vinho. Vavá. Pinga e Parodi.

ILUMINADO
___l ___f^_H _¦
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O BOTAFOGO
PINGA assinalando u m gol para o Vasco

Com relação ao Ume de
Onerai Severiano podemosadiantar que cata em condi-
coes de surpreender ó seu
perigoso oponente desta noi-
te. Aa suas últimas apresen'
taçôes são a melhor creden-
dal para o encontro.' Con-
tando com uma parelha de
zagueiros do quilate de San-
tos e Gerson, é possuindo ar-
madores da categoria de Da-
nllo, Ruarinho e Paulinho,
para nfio falarmos de Carly-
le, Garrincha e Dlno, este o

artilheiro dò certame,. estáo «glorioso» capacitado para
. sutpreender os vascainos,-

sem que isto.constitua aur-
presa alguma..

Além disso o Botafogo pi-sara o gramado para a pe-leja em condições pslcòlógi-cas bem melhores que as doseu oponente. .0 Vasco é qvlcelider ao passo que o Bo-
tafogo se encontra em quar-to lugà>,,."nõo tendo, vportán-to, pràtiéàmente nadá-á.'peR-.'
der, o que lhe permitiraatuar com muita maior sere-
pidaqe e «cabeça, frítun Es-

tá, pois, o Bota/ogo «n, ee*dlçfies de chegar áté'á vltó-íria. superando um dos seusmais acirrados è categoriza-
dos rivais dó'fúteból,carióca.y

A exemplo do seuopohen-
te, o Botafogo também não-
tem. dúvidas para, armar o-seu time, que «erá o mesmo
das últimas jornadas, istosignifica dizer que o time
alinhará. - em, campo. ós' se-
guintes jogadorasí, Jõselias;.
Gerson e S>ritos;: _ob, Rua-rinho ç Danilo; Garrincha,
Paulinho, Dino, Carlyie é Vi-
niclus.: ¦;••'.'-
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PAVÍ0 E JADIR EM 'TRÀTAMENT 
0^-0 LÍDER E 0 JÔG0 DE ÁMA?

NHÃ CONTRA 0 BONSUCESSO
Os¦;' profissionais ,do Fia-

mengo, sob o comando do
treinador Fleitas Solieh, os-

PINHEIRO
MELHOROU
0 "RECORD"
BUENOS AIRES, 21 -

(AFP) — A atleta argentina
Ingeborg Pfuller melhorou o«recwd» sul-americano delançamento de disco, fazendo
uma nova marca de 46 me-
tros e 37, 0 «record» ante-
rior era d» 44 metros e 49, e
estava em poder da mesma
atleta.

TREINARAM INDIVIDUAL OS TRICOLORES PARA
0 AMÉRICA - A OFENSIVA IDEAL

A PELEJA COM

; Os .tricolores fizeram on-tem.pela manha treino In-
divldual comp' parte dospreparativos para o embatecom o América. Ensaio leve.com corridas, exercícios, etc.Hoje será realizado \o pri-meiro coletivo, quando .Ze-

.-. zé, Moreira mais uma'vezexaminara o trabalho doquadro e verá o rtrue há deerrado
junto.

nos setores do con-

CASTILHO E: PINHEIRO
Castilho e Pinheiro ioram

^'/^^0w^'o/-y^'-' '¦'¦¦'¦'/'¦' "¦' ¦ "--*;: ..Íy™

m^Y mm B Bi I
I _^^^__l I '___! Bal

BB mmWpf-^mmty^y^-Y *' """*• "J^t^eVA*****' V^^mi_^ l j w>

BB_t_t_t_-4____K_Y<" ""' 
'•**¦*"'*-''•**--»'*,j«»v^1^^*W^W*'V^,/ | 

| íi*

^BB^Bm^^S^.^,^,.*-,.^-"'---  Z ; \
mm\\wW^^ÊÊSSi^f 

''''- ''Üy'^'-:- ;:-w w:'v':' o^:>'¦' ^^^«ws*.-:-'; ¦'¦^¦W'

W"immm Bfal Am\ WÊk *'~ 
~-it 

ph

^^mv ^m ÍBiiBaÉÉiÉii'i '•¦&;

Hi^!Bj|jfe^g| BJ^- ¦-.¦>.:. ià:__il___^';í

ÉEot___ B_L I bMíi'W^^l^ >

^BJBJ^jHsfeH^'^KwB9W^/^tj^\ t*»'^' ^í'-i'4*jí*'íg
BBBBBBBMt^KteiwÃy^**.''^;^^1^*^ i*ví%i

poupados do IhdíVidúal deont-em e devèrlo estar au-sentes também nos demaistreinos do tricolor. Os doisgrandes jogadores continuamentregues ao departamento
médico, que tudo fará paracolocá-los em açãp na pele-ia com o América.- ¦

"'l.Pássándo-se 
ao quadro,admite-se aeoraque o tricô-

jor conseguiu 0 ataque ideal,Oue era realmente o quelhe mais-faltava'.'Telê, Rob-soni DidV Ambrois e Escuri-nho foi uma ofensiva; quetrabalhou multo bem noFia x Flu, e que oor isso se-rá mantida para os demaiscotejos. Quanto à defesatambém deverá ser a mes-

ma, já que Castilho e Pi-nheiro estáo entregues a cui-dados especiais, sendo bemgrandes as possibilidades de
que venham
os rubros.

a jogar contra

lü

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camikaa de cambraia NovaAmérica, a ür| IM.0U Jal-
ffl a?.**'0****! brUbante.Cr» 200,06, e o ' «ajuda teuIrmfto», CT» ,05,08. Confec-
J»*» Amaorj _ Boa «a Al-tandtit», S18, t.t andar.

CASTILHO voltott ao Departamento Médico

JÁ SAIU
MOMENTO FEMININO

iSm todas as bancas

«OLEItORDE

DÁ PREFERtNCi; AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

«8te deve 8er o SEU lema, caro leitor.
t-;.v Exprtóaá-ó na loja onde comprá/Seja

írègués de quem conosco anuncia.'Colabore, assim, conosco para au-
> mentar a PUBUGIDADB de nosso

i' jornal..;""

fcprúyeite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
$pjf. JO.00 nor yéas^ eni dois centí-

^ metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSEKFOt EM QüDfZE MINUTO^

',«- OB. MATJBICIO WANDERLEF
&' PBEÇCS MÓDICOS /

EUA PARAÍBA, t - PÇA. Í»Á BANDEIRA - 48S786

Ecàmiliff
SEU DINHEIRO

fíy«J. WM» motorista, àow$.. to.es. biiuòm v__i_rasa, BjCrS 100,00. FAbrlca,
f*«ca da RopAbUea. SI. 5?andar,

TUDO POR CMJSÀ

^BUENOS AIRES, ai _(AFP) — Informam de Tu-
^i?.811 ^U_J16 «Pectadoressaíram feridos com a -queda
de uma arquibancada, outro
7?Á f"lminado ao tocar umíio elétrico, um agente de po-lícia fraturou o crânio aocair do cavalo. Tudo isso du-rante a realização de Umà
partida de futeb.ol, cheia deincidentes no próprio carnipo,com a invasão do público pú-ra linchar o áVbitrO, fato queíoi impedido pela chegada degrades reforços policiais. Oencontro era entre duas equi-Pes da Federação Tucumana
de Futebol — San Martin eCenU-al Cordoba. Também- umancião sofreu fratura do crâ-nio ao lhe cair na cabeça um
grosso galho da árvore, cheiode espectadores improvisados,
os quais se precipitaram nochão sofrendo ferimentos.

São Cristóvão
3x2

Derrotado o Olaria
no embate de ontem

Completando a sexta
rodada, jogaram ontem
os quadros do São Cris-
tovâó e Olaria.

Foi uma partida ardo-
rosamente disputada e
que terminou com a vi-
tória doa; cadetes por3x2. Marcaram para os
alvos Cadinho», Santo
Cristo e Dodô (contra).Oa tontos doa olarienses
foram. consignados porWashington e Gringo.

A renda do embate foi
do Or$ 28'. 081,80.

tiveram em açâó- ontem, ria
;Gávea, participando de «raensaio individual,-constante
de ginástica, corridas pela
pista, ligeiro batè*òla e fi-nalizando com massagens e

. duchas. '.-.*,..-..
.Com esta única prática, olider do. campeonato encer-

rou seus preparativos paraa peleja contra o Bonsuces-
so que, de acordo com o»desdobramento que sofreu

a sétima rodada, será reali-
zada na noite de amanha,
no Estádio do Maracanã.
NSo haverá, portanto, en-
saio de conjunto na Gáveacom vistas a este novo com-
promisso: do rubro-negro,
tendo Solieh ontem1 tomado
as derradeiras providências
para uma reabilitação do«onze» que dirige frente ao

era-

voluntarioso conjunto;
Teixeira, dé Castro., ...'

PAVÃO E JADIB
CONTUNDIDOS..

Os dois excelentes 
ques do conjunto líder da
cidade, contundidos ha pele-
ja contra o Fluminense, são
os únicos problemas queafligem o técnico rubro-ne-
gro. O departamento medi-
co do clube está sé dèsdo-
brando'ió . íratániénto dosdois jogadores-e a ésperan-
ça é grande de que ambos
venham* a se recuperar atempo de enfrentar os ru-
bro-anis.

Por via das dúvidas oa
jogadores Marinho e Servi-
lio ficarão dè sobreaviso até
o momento do «matoh»,
prontos para entrarem am
ação;
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SÓ VENDO PAR*
ACREDITAR

'"•.-ajraSr. a Cri
awta

bluset d*•# «*rw. ow. su da!•? andar.

«• t»da»Aman-
i«a. SIS.

Venceu o Spartak
Tcheco ?

«BLGRADO, 21 (AL) -.
N° J|ío de futebol disputado.em Zagíes,- o Club Spartakcampeão da Tchecoslováquia'venceu o Dinamo, da Iugos-.lavia pela contas;*» de 4x2..

sétü^^^^4É.tem °" ***• Si»» M Jogos d»setüiia rodada do rehrrno, que sio. oaTaeanliitM? v..
£° ? «pW?go - Malcher; FlamengTxWSeaJ-Pau WyssUng; Bangu it Olaria -^CsíloS^^SíS.i
Monteiro; VlurolM^x «niérica - iS WáSdíKí'niíues» x São Cristdvâo - Ennáplo «> fflí?^/'do Rio x Madureira — De Loo,^"' ^ 
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XUtPB
Beunlu-se ontem a Comissão da ram «.-^ratar do príximo teraelo^nSníc^'^^^ *

ludo o que se decidira .i» ™^í!T^^? *"' ««íinnado
1 certame d^^o^ido^n^^J0?*^ *»«» no

Penfica PÒS™fr$*SSSuS mP?„,^nVed (Himerta)!
(Suécia). * '* nnmnl (Uruguai) e vDJnrgírte
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IMINENTES
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EM SANTA TERESA
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OUTROS DESABAMENTOS!
peMbMnento MNkü de uma murmlb» <fe animo d» Rua Joaquim
Murtinho — A Secretaria de Vlaslo e Obèas nio tomou conheci-
mento — Apreensivo» oe moradoree da Roa Teresópolis —

DfloorridM 48 honw do desabamento sentai dauna moralh» ds animo de Rn» Joaquim Mortímho,em Boate Twwm, • Prefeitura alada nio providenciouo ooasérto o o eotadameato local — o que p6e em
perigo a vida de oeatemu de 'moradores do bairro,obrigados a tramitar por aqueU via púbUoa.Oi bondai dt Ferro Carrü

Â turno» de SO centímetro* da ribanceira estão circulando o» bonde* de Banta Tereia,
am cario trecho da Rua Joaquim Murtinho. São obstante a ameaça do um desattre, a--'» Profoilura te recusa a providenciar o eataoamento do local

W; «tllm LJlAM
ANO VII -fr RIO, QUARTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 1954 <& N» 1.385
**' .-.— —.1 ¦H«< II I VI II III '¦ I III MM^M^ » —— ¦¦ I ¦

Mesa-Redonda Sobre
Energia Elétrica

A 7 de janeiro, em Porto Alegre, por inicia-
tiva de um grupo de industriais — Semana
em defesa da indústria — Memorial-mons-

tro contra a racionamento

Carioca continuam a ter li-
vre tramito pelo local a na
altura do n. 886, onde ocor-
reu o desabamento pardalda muralha, aqueles veicu-
loa Danam a menos de 80
centímetros da ribanceira.
Ao lado do desabamento (pre-visto em reportagem da IM-
PRENSA POPULAR em
melados de outubro) encon-
tram-se os edifícios ns. 954
e 952, agora mais do quenunca ameaçados de ruir to-
talmente. Os edlflclos, cuja
construção está paralisadahá dois anos, se desabarem
irão soterrar dezenas de pr6-dios da Rua Teresópolis, si-
tuada logo abaixo.
PREFEITURA CRIMINOSA

A Secretaria de Viação e
Obras da Prefeitura, nao obs-
tante os insistentes pedidos
dos construtores da Rua Joa-
qulm Murtinho, recusa-se a
efetuar, a reforma do slstc-
ma de esgotos local, sendo
por isso a responsável pelos,
constantes deslocamentos de
terra no local. Como o sls-

tema de esgotos da rua está \
totalmente esburacado, a
água das enchurradas des-
Viam-se para as construções
situadas nas fsidos do Mor-
ro de Santa Teresa, pene*
trando e corroendo os pila-
.res dos editlclos e a própria
muralha, de sustenção, Foi
o que ocorreu ontem, no n.
956 da Rua Joaquim Murll-
nho, e é o que.ocorrerá da-

Siul 
para frente, caso a Pre-

eltura insista em seu alheia-
mento criminoso:

Com a repetição de tais
fatos, que se prolongam jâ
há muito tempo, os linhas
de bondes daquela rua cs-
tão lnclinandose sensível-
mente, o que, a qualquer
momento, poderá determinar
uma catástrofe de conse-
qttênclas imprevisíveis.
MILHARES OE CRUZEIROS

ns prejuízos
Falando ontem à IMPREN*

SA POPULAR, o construtor
Antônio Valdez, da Empre.
sa Brasileira de Construções,' declarou que estima em mais

PORTO ALEGRE, 21 (Do
..correspondente) — Por ini-
clatlva de um grupo de in-
dustrlnis desta cidade, será
realizada, no próximo dia 7
ide janeiro, uma mesa-redon-

, da contra o racionamento
de eletricidade e sóbre o
problema da energia para a
indústriq.

A idéia dessa mesa-redon-
da surgiu do movimento or-
ganizado pelos industriais
do 4» Distrito de Porto Ale-
gre, para enfrentar o racio-
jumento imposto pela Bond
and Share. Foi criada, na
ocasião, uma grande comis-
sfto para tratar do assunto
• que recebeu o apoio do
Diretório Estadual da Liga
da Emancipação.

Sob a pressio desse mo-
vimento, o truste cedeu,
suspendendo têmpora-
riamente as restrições de
consumo impostas aos in-
dustriais. A Bond and Sha-
re ameaça, no entanto, tor-
nar a impor as restrições a
partir de janeiro vindouro.

Apoiando iniciativa, está
correndo por todos os" bair-
ros um abaixo-assinado po-

Reunião na
Federação
dos Marítimos

Na reunião de hoje, qiie
se processa todas as quar-
tas-feiras. do Conselho de
Representantes da Federa-
çfto dos Marítimos, serão
apreciadas as tabelas de au-
mento de salários de 14 sin-
dicatos de trabalhadores do
mar.

Se os sindicatos coordena-
rem seus pontos de vista, a
FederaçAo dos Marítimos,
segundo seu presidente, sr.
Carlos Martins, enviará
imediatamente oficio aos
empregadores e ao governo,
propondo a discussão sóbre
o aumento salarial para 100
mil marítimos.

NATAL DOS
PRESOS
POLÍTICOS

Um grupo do patriotas es-
teve em nossa Sucursal,. em
Niterói, a tim desfazer en-
tregn. dai importância de Cri
,60.00 destinados ao Natal dos
•'jcesos ppltticps.

pular contra o absurdo ra-
cionamento. Tal memorial
será entregue ao governo
estadual, no dia 14 de janei*
ro, quando haverá um comi*
elo em praça pública.

SEMANA EM DEFESA
DA INDCSTBÍA

Foi escolhida a semana
que vai de 21 a 28 de janei*
ro, como a-«Semana de Es-
tudos em Defesa da Indús;
tria>. Serfto realizadas con-
íerèncias e debates sóbre a
atual política bancária do
govôrno,,lesiva em todos os
seus aspectos á 'indústria
nacional. A iniciativa já con-
ta. com o apoio de indus-
trlals de Porto Alegre, Sfto
Leopoldo, Nova Hamburgo
e Caxias.
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14 NAVALHADAS
NOEX-PATRÃO

Tendo, despedido na vis-
cera o seu empregado Joio
tíoraes da Silva, o comer-
ciante Aníbal Aguiar Sér-
fio. 

dono de uma garagem na
ua Senador Vergueiro, 55,• foi ontem agredido pelo me**

mo. aue o atacou no interior
do seu estabelecimento, des-
íerindo-lhe golpes de nava-
lha. A vitima, aue reside à
Bus Conselheiro Lafaiete,
32, apartamento-108. depois
de medicada no Pronto So-
corro .foi internada na Casa
de Saúde Sfto José. apresen-
tando 14 ferimentos no íron-
tal. face. rosto e tórax, pro-
duzidos nor. navalhadas.

O ex-emnregado do sr.
Anibal fugiu. '

'O estado precário do sistema de esgotos da Rua Joaquim Murtinho foi a causa funda-mental do deaabamento ontem ocorrido em Santa Tereza. A situação chegou a tal ponto
que trabalhadore* da obra do «.' 956 foram obrigado* a tirar água do esgoto...

PLEITEIAM AUMENTO OS OPERÁRIOS

:',;¦ 
¦;¦•:¦

Reivindicam trinta por cento de aumento sôbre o salário-mínimo,
estando excluídos os serventes — Beneficiar-se-ão apenas os que
percebem menos de 3.120 cruzeiros ¦—¦ Interferência policial

Com a presença de ape-
nas oitenta associados, es-
tranha assembléia realizou-
-se no Sindicato dos Traba-
lhadores da Construção Ci-
vil. A reunião não foi convo-
cada publicamente, mas
através de ofícios enviados
individualmente a alguns

Hoje, em Assembléia,
os Médicos

Convocados pela Associa-
ção Médica do Distrito Fe-
deral, os médicos federais,
autárquicos. e paraestatais
vfto se reunir em grande as-
sembléia, hoje, a partir das
21 horas, nos amplos salões
do High-Llfe.
COBBAB AS PROMESSAS

O dr.- Afonso Cunha Mel-
lo, secretârio-geral da AMDF,
falando ontem à IMPRENSA
POPULAR expOs os proble-
mas .que- serio debatidos na
importante assembléia de
hoje:

Fixaremos a orientação
a seguir na campanha por
melhoria de remuneração em
que estamos empenhados hâ
4 anos. Nossa luta não se
interrompeu. O 1.082 foi
apenas uma fase.

E acrescentou: ,
Na assembléia aprecia-

remos as medidas sugeridas
pelo governo e já ampla-
mente divulgadas pela im-
prensa, com o objetivo de
resolver a grave situação fi-
nanceira da corporação mé-
dica.

associados. O objetivo da dl-
retoria, conforme se veriíi-
cou posteriormente, era im-
pedir o comparecimento dos
trabalhadores mais combati-
vos. Como tivessem tomado
conhecimento da assem-
bléia, a ela compareceram
todavia, alguns dos mendo-
nados operários, sendo, pp-
rém, obstados de participar
dos trabalhos por quatro be-
leguins dá policia politica
postados na porta, por soli-
citação da diretoria do Sin-
dicato.

DUAS PROPOSTAS

Foi tratada, na assem-
bléia, a questão do aumenta
de salários. Duas propostas
foram apresentadas: uma
pelo,.. ex-interventor Para-
campos, pleiteando 30 por
cento de aumento sôbre o
salário-minimo; e outra, de

autoria de um associado
presente, reivindicando uma
majoração de 40 por cento
sôbre os atuais salários.
Agindo de maneira antide-
mocrática, todavia, a dire-
tória nem sequer pôs em vo-
tação esta última proposta.Em conseqüência, íoi apto-
vada a primeira, que será
levada à Justiça do Tn-
balho..

NAO SERÃO
AUMENTADOS

No caso de ser conquista-
do o aumento de 30 por cen-
to,: só serão maj orados os
salários dos que ganhem
menos de 3.120 cruzeiros, íi-
cando, assim, excluída de
melhoria nos seus salários
a grande maioria dos "ofi-
ciais. Também pelos termos
do pedido, nenhum serven-
te será aumentado.

flores as Condições
Do Sanatório de Curicica
Mosquitos, farrapos em vez de vestuários, má aliraentaçSo, eis o pre-
sente de Natal oferecido aos mil ecem enfermos de Curicica

Advogados Elegerão
o Conselho daOrdem

vJinco chapas disputam o pleito de hoje —
Os eleitores podem organizar sua própria

lista de conselheiros

> No '^inalõriò de Curicica.
«Ul e «era pessoas hospitali-
zadas.. j#lâmnm.. contra o
^desconforto qüé ali 

"reina, 
e

que se agrava, dia a dia.

>TVBNS DS MOSQUITOS
:í INVADEM- V-'*'

AS ENFERMARIAS
à noite, os doentes pas-

sara lutando contra as
.nuvèri* de ' mosquitos quéinvadeju as enfermarias. Os
ehférnÉB tentam cobrisse
da eabeça aos pés. Mais so-
breveni\falta dc ar, são
doentes, tornai então in-
suportável.a situação.

— Se os de saúde perfei-
ta não supartthi. quanto
mais. nds, lubet-«'i s, que
jâ sofremos falta v.e ar —
dix um enteniao.'Até 

hoje nenhuma provi-dência foi tomada contra os
mosquitos. A direção do
hospital nada faz. O Servi-
ço de Malária não tomou
conhecimento:da, existência
dos mosquitos.

OS DOENTES
EM FARRAPOS

Desde ,a...sua íundaçao,
si* imi wwwdo o vattuá-

rio dós. enfermos. Além de
pouco, está caindo aos pe-
daços. Pijamas cheios de re-:
mendos e rasgóes é o que
usam os doentes. Antiga-
mente trocavam de. roupa
duas vezes por semana, ago-
ra é de des em dez dias, ou
dé quinze em quinze, ape-
sar de todo o color. Duran-
te a noite, 06 doentes suam
bastante, os. pijamas enxu-
g»ra no corpo. :.'::._"...".r^Rèlha mau chelrt», có-
nto èr» de esperar, conclui
ura doente que no« descreve

. as, confflçlles do estabeleci-
mento.; /.""':
¦ Muitos doentes, de melho-
res condições de saâde, la-
vam sua própria roupa pa-

. ra que possam apresentar-
-se com um pouco mate de
asseio. . Mas to* trabalho
tem provocado recaídas em
alguns deles.

COMIDA" SEMPRE A MESMAr rassntà -
Quanto à alimentação, «s-

sa. hlo falta, mas é péssima
«sempre a mesma. Semp-;
os duros bife*, que jâ cau-

A direção não fiscaliza se
os enfermos se ^alimentam
mal ou bem. Hâ algum tan-
po, faltou manteiga no pão
durante' dois dias e, agora,
no lanche das três. horas,
só há pão e-dóce.• Segundo informação,-dos
doentes, os funcionários não
passam- melhor. Dizem ès-
t!»: «Se vocês fossem ao
nosso' restaurante,, veriam
como também passamos

.-mal.'».»;.*^ ¦ v
MAIS PRÓXIMOS

DAMORnS...
O diretor, dr. Edgar Mu-

niz, alheio àós desconfortes
e necessidades dos mil e
cem enfermos, preocupa-se
em manter bem limpos os
santinhos para que os doen-
tes possam orar constante-
mente. Assim deve ser. pois.
no hospital, segundo pensa
a direção, se encontram
mate próximos da morte...

Assam é a piedade da di-
reção do Sanatório de -Curl-
cks, onde mü e cem tu-
bercuk»06 riecamam um
pouco mais de alhrto contra
os mosquitos, um novo ves-
tuirto. axnkte mais digna.

Cerca de cinco mil advo-
gados deverão escolher ho-
je o novo Conselho da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil, seção do Distrito Fe-
deral. O pleito se realizará'
ns Sala dos Passos Perdi-
dos, no terceiro andar do
Paládio da Justiça. Cinco
chapas disputam a prefeita-
cia dos votantes. Ê difícil,
no entanto, que sejam elei-
tos todos os componentes
de uma só chapa, porque ca-
da eleitor poderá organizar
a -sua própria lista, ainda
que.nenhum dos 14 nomes
que encolha esteja incluído
nas chapas. ,*..;

CHAPA GOVEBN1STA

Entre as cinco chapas
apresentadas, uma — de-
ciara-se — está Intimamen-
te ligada ao atual governo.' fia encabeçada pelo proles-
sor Osvaldo Murgel Resen-
de e que tem entre os seus
componentes o sr^ Celso
Fontenèle. Nesta chapa in-
clutram o nome do sr. Raul
Lins è Silva, de reconheci-
do prestigio entre os advo-
gados, para despistar.

OUTRAS CHAPAS

, As. demais chapas têm
nomes que figuram ora
numa, ora noutra. As cha-
pas encabeçadas pelos advo-
gados Tanus Jorge Bastia-
ni e Francisco Campos só
nSo tem iguais os seus no-
mes. os outros treze são os

O deputado Lúcio
tmwpD

uma chapa e êle mesmo e
mais' dois componentes de
sua chapa fazem parte da
5* chapa liderada pelo advo-
gado Alfredo Tranjan.

FUSÃO

A chapa liderada.pelo
sr. Alfredo Tranjan é uma
íusâo de todas as chapas.
Da chapa Lúcio'Bittencourt
tomam parte na «Tranjan»
o próprio Lúcio Bittencourt
e os srs. Eros Moura Es-
tevão e Raul Welisch. Da
chapa Osvaldo Rezende vêm
Raul Lins e Silva, Luis Lei-
te Correia e Rui Bessone
Pinto Correia. Da chapa
Francisco ¦ Campos figuram
os advogados Laércio da
Costa Pellegrino e o próprio
Alfredo Tranjan. Nomes
próprios da chapa são os
dos srs. • Haroldo _ Mauro,"
Irineo Joffily, Osmundo Bes-
sa, Otávio Babo Filho, $Roi
sã Nades e Waldemar Go-
mes de Castro;

Dia 27, o Julgamento
do"Habéas Corpus"

do Jma
Será no próximo dia 27

aue o Tribunal de Justiça do
Distrito Federal apreciará o"habeas-oarpus" interposto
em favor do juiz Atcino Pm-
to Falcão. Na ocas ão. o Tri-
bunal reunir^se-i em sessão
olena e, apreciará outros as-
suntos. -

Na secunda parte dos tra-
balhos da sessão plena, a
Corte elegerá os novos diri-
acates da Justiça local.

de a milhóes de cruzeiros oi
prejuízos qua sofreu aquela
firma com a demolição da
muralha. As fundações jâ
íelta»*íoram todos destrui-
dos e o local, que Jâ estava

Staticamente 
limpo, íoi to-

o tomado pelos destroços.
Dada a atitude da Prefeltu-
ré, não tomando conhedmen-
to dò desabamento, êle pró-
prlo esta fazendo o estaca-
mento do local e uma mura-
lha provisória. .

EM PÂNICO
>i- Os moradores da partados'fundos da Rua Teresó-

polis afirmaram á nossa re-
portagem temerem uma ca-
tástrofe ' Iminente que os
ameaça. Alguns deles estão
abandonando suas casas,
principalmente porque a mu-
ralha, que defende suas cs-
sas e as separa dos edlíl-
cios da Rua Joaquim Mur-
tlnho, está rachada e, a qual-
quer momento, poderá de-
sabor.
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Os aportamenfo» do 7ulJ»J. da Rua Jorge Rudgei seu»
aluguei» *ao proibitivo* para o* associado* ; •'¦••:;

Apartamentos de Três Mil Cruzeiros
ra os Segura dos do l.A.P.I.Pa

Cada vez mais caros os novos apartamentos aln--
gados pelo Instituto — Poucos poderão alugá-los

,..; .^T" de M apartamento» do I.A.PJ., na Rua Jorge Rudge, em Vila Isabel,
ja quase em condições de terem habitado», vão aer alugado», se é gue há coih
Mbu,JUe' gue P°«««« Pagar tal» aluguel», a 3 mil cruzeiro».

Será, atsim, o segundo aumento, êste ano, nos aluguel» dos apartamento»
doJ.AJ*J. que estavam desocupado» « que foram alugado», depoit do noue>:
aalario-minimo.

POUCOS PODERÃO ALUGAR
Maig de 80% de contribuin-tes do IAPI ganham salários

que gão,ultrapassam de 3 n-Jlcruzeiros e nenhum dêsteg vai
poder alugar um apartamen-
to por tal preço.
. Pouca diferença, a não sermau Uni quarto e uma va-randa com um metro de lar-
«ura por dois de comprimen-
to, se 'pode notar enfce osapartamentos de Vila Isabele outros apartamentos do pró-prio IAPI, alugados a 650 e
1.300 cruzeiros.

Segundo nog declarou o en-
genhebo de obras, sr. Rodri.
gues José, trata-se de apar-tamentbs destinados a rendae aos associados que ganhemsalários superlotes a 5 ou 6mil cruseiros. Em outras pa-lavras, destinam-sè a \ uns
poucos, o que reduz, cada ves
mais, as possibilidades de mi-
loares. de associados dé ae
candidatarem. ás casas doInstituto.
AS CRIANÇAS NÃO TERÃO

ONDE BRINCAR
tNof fundos do conjunto te-

sidencial hi uma área de

Atropelado pelo carro
do deputado

Vera Lúcia Cesário Santos,
de 4 anos de idade, residen-
te à Rua Falante, 344, fun-
dog do Bairro de Santa Te-
resa, foi atropelada,, ontem,
pelo auto n. 136333, dirigido
pelo deputado Benedito aV-
ladares, o qual, após o aci.dente, conduziu a criança ao
Pronto Socorro.

O fato ocorreu na Rua Ita-
piru.

uns 25 metros de comprimen-
to por 20 de largura que *•
destinava, segundo o enge-
nheiro encarregado dag obras,
à construção de um parqueinfantil.

— . Devido à determinação
do governo — disse-nos êle— para que bs Institutos fa-
çam compressão de despesas,
o IAPI determinou que so se
construam agora as obras es-
tritamente necessárias. As

menog Importantes fJcaráo
«para depois».
•¦ COMPRESSÃO A CUSTA ;

DOS OPERÁRIOS -

A compressão não funcionou
apenas para privar as crian-
ças de um local onde brinca-,
rém.. Vários operários que
trabalhavam nas obras do con-
junto foram também demi-
ti<,,«

Horistas VãoHoje
ao Guanabara

PEDIRÃO 0 PAGAMENTO DOS ATRASADOS
Convocados por sua Co-

missão Central de Reivindi-
caçoes, os horlstas de todos
os departamentos da Prefei-
tura vfio realizar hoje, a
partir das 17 horas, uma
grande concentração em
frente ao Palácio Guana-
bara.

Os horistas entregarão ao
prefeito Alim Pedro um me-
morial com numerosas assi-
naturas, exigindo,' entre ou-
trás, as seguintes reivindi-
caçoes:

1) Pagamento, antes de L*
de janeiro, dos atrasados re-
ferentes ao salário-mínimo,
desde 5 de julho de 1954;

2) Aproveitamento dos ho-
rlstas para os quadros efe-
tivos, sem levar em conside-
ração as faltas ao trabalho,
causadas pelo próprio baixo
nivel de remuneração e pe-

los constantes atrasos no p*>
gamento dos salários.

ABONO DE NATAL
A propósito, IMPRENSA

POPULAR ouviu ontem o
sr. Geraldo Damasceno, pre-
sidente da Comissão de Rei-
vindicaçóes, que declarou:..

— Consideramos o paga-
mento dos atrasados do sa-
lário-minimo uma espécie de
Abono de Natal. Há traba-
lhadores que tém a receber,
só de atrasados, mais de
7.000 cruzeiros, o que lhes
poderá proporcionar um Na-
tal melhor;

O sr. Geraldo Damasceno
lançou ainda, através de nos-
sas colunas, um apelo a to-
dos horistas para què não
deixem de comparecer â im*
portanto concentração de
hoje.
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O estádio do Va*co... Asam aparecaram novos donos dos terrenos ds JanuárioSâo

Apareceram os «Donos» lo Estádio io Vasco
O TERRENO TERIA SIDO VENDIDO
— NA QUARTA VARA CÍVEL

ÜL^^L*1 Ç«n» estt emeiçado de perder o saiestádio. Corre na 4> Vara C^*T3ST sdto ^toSste a»Orthoo Salni Phale Pelosini e sua multo Dteonh VltSu
Z^EltZ*^ ApM*cfcU Bos« ***** "»^c 

dSproprietários dos terrenos em que te mchm m éstàuTA»Wo d. G«na e de larg. íatasV torrasqés «^KfaSPds Rua Bela e adjacências até BenflaT': - "St?*^:.

FOR FALSO
CORRE A

DONO
AÇÃO

São atingidos pela mesma
ação por terem adquirido
terreno na faixa ém discus-
sào, além do Vasco, Arnaldo
Costa, residente â Rua Bon-
fim, 261; Metalgràfica Bra-
sileira &A-. Antomo Ribeiro
Malta e Américo Monterro-
so. Atlantis (BrasQ) Ltd.
Cia. Brasileira de Materiais
<CWwaçt», SA. Mármores
Biápeirã Sombra. Gastão
S. Ae& A. Lameiro.

Em tavor do Vasco édtísdanais há o argumento detwem adquirido o terreno
em boa-fé. Poderão ser in-
deniradas pelas beníatorias
apenas.

OUTROS ATINGIDOS
MORREU OU

MORREU
NAO

Clementina Isabel Bastosf Nogueira era a herdeira umversai dos terrenos em dis-cussão. Em torno de seu nomeé que surge toda a his
teria. A firma José COns-lante & Cia. féz a venda dosterrenos, dizendo ser' suã
procuradoria, em virtude oesubestabeiecimento de uma
Procuração que a mesma te-

, na passado *o Banco Co-
i P1??^ do Porto, em 3 dejulho de 1914.
I /Acontece que o «.Attllio I SSBb ff^T 

«« *

Pdosdiü afirma que, nessaépoca, Clementina IsabelBastos Nogueira jA haviamorrido. Falecera em 1909A tel procuração seria falsa;Só surgira depois de 192d
quando . êle reivindicara òdireito aos terrenos. Diz sero herdeiro. . ' \.

•¦ ' . ¦ .AHERANÇA'¦¦¦'-:-:';'"."

Attfllo Pelosinl afirma dueos terrenos foram herdadasde Oementina por seu mari-do Manuel Thomai: Alves
nS?"611*.; Èste na° **»«uihos e ficou como seu her«efro o irmão João ThoraazAlvwjioguelra. Não tòidoherdeutis. João Thomosdei-xou seus bens ao filho ado-trn» Attfllo Ptíosini. qqe«pai. sogro e avô dos autoresda ação judicial em «ue é ¦
raivmdlcado.- atualmente
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